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INDUSTRIA

Exposição internacional de apparelhos a alcool

A *18 de outubro do anno findo vos dignastes de inaugurar,
post,a,. Capital, com a presença de divorsos membros do Governo,
reprdpontantes da lavoura, dos Governadores dos Estados das
MuniCipalidades, de numerasas itssaciaçóes o dos diversos or-
gãos 4 imprensa, a «Exposição Internacional de Apparelhos
Alcool»", promovida pela Sociedade Nacional do Agricultura e
levada a offoito com auxilio do credito votado pelo Congrasso
Nacional.

Simulta,noamento com o grande cortamon, realizou soa instai-
jaçtio do . Congresso das applicaçiies industáaes do alcuol, des.
tinado ao estudo economico da mataria, a examplo da pratica
adoptada em outras paizas. o no qual tomaram parca lavra-
dores, industriaes, commerciantos, delegados dos podares consti-
tuidos, representantes da Nação, todos empenhados em servir
a causa da industria assuca.reira.

.."ratando-se da p aime,ira exposição internacional a realizar-se
no Bra.zil, tudo faria crer que extraardinarias dilllmtdarles•se

• oppuzesseMds inspi .raçiies dos seus iniciadores, tornando pra-
blematico o exito qtn contavam ale Inça.r ; mas a acção toriaz o
imperturbavel da Socieda.da Nacion al do Agricultura corisegagu
'remover os 'obstaculos que se lhe antepazeram, dando tt.aua
'feliz. idéa a apparencia de um auspicioso acontecimento pela
demonstração cabal das . vantagens .das applicaçiies do 'atestai
:como fonte de luz, de calor e de energia.
• O plano do organização a que obra teceu aqueda Sociedade,
no programam que elaborou, abrangia, tod ts as Variedades, do
appa.relhos a' alcool ; e, entretanto, nenhuma das secçõos ficou
som representação, graças á contribuição do fabricas alleintiea,
francezas, inglezas, suissas o americanas, par intermedio
•eus agentes nesta Capital o aia la de alguns iudustriaes

• As opinii:Sas .1/1:lis autorizadas a.pplandirarn sem reserva
*a futurosa, iniciativa, salientando na arranjo, na disposição
harmonica de todos os elementos que alli se congregaram para.
constituir um conjuncto attrahente o de feição pratica, o

arilado, a tenacidade e a dedicação acs interesses da lavoura,
de que dou testemunho a Sociedade Nacional do Agricultura... .

O Jury da Exposição foi constituido par uma commissão
distinctos prolissionaes, nomeados, uns por este Ministerio, outros
pelo Instituto Polytechnieo, Club d; Engonharia, Sociedade
Nacional do Agricultura o pelos proprios expositores. Opportu-
natnento serão dados á publicidade os minuciosos trabalhos com
que ultimou as indicais funcc5es que lha foram emftadas.

A Sociedade prosogno activamente na propaganda das a poli-
cações industriaes, tendo canstituido unia commis ão espacial
para esse atreito, o só ha motivou para esperar que consiga os
seus patrioticaa intuitos, em beneficio da induitria assucareira,
que assim poderá encontrar uru derivativo para a cris-ilaunen
taxei que a deprime.

A tarefa, com ser ardua o exigir o concurso do muitos
factores, não deve levar o desanimo aos espiritais que a emprea
[renderam em face, do.s ensinamentos do outros paizes, que,
abrindo caminho por entre as primeiras dificuldades, conse-
guiram encaminhar a solução do problema.

Exposição Universal de S. Luiz

Correspandanlo ao appello da ltapablica dos Estvlis Unidos
da America do Norte, resolveu o Brazil fazer-se rapresentar na.
Exposição Int .mmleional do S. Luiz, Estalo nit Missonri, a
realizar-sa • em maio do 1904, om commemoração do can tenztrio
da cumpra da territorio da laiiaianizt.

Não estando o Governo, na uncasião, littbi li tudo a current tr
as dospezas que lho traria esse commettimento, soncitou do
Congresso Nacional a votação do necossario credito, em men-
sagem de 2 de junho, acompanhada da seguinte exposição de
motivos:

• ,sr. en ua Imana — A Reputil pat dos Esta los'
Unidos da America do Norte, para cuanneraorar o. rimeirá
contauario da compra do territorio da Luiziauia, resolveu
organizar urna exposição universal na cidade de S. Luiz, Es-
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todo de Misseuri, cuja inauguração, fixada a principio para 1 de
maio do corrente anno, conformo nota da Legação Americana
junto ao nosso Governo, firmada do 16 do outubro de 1901, teve
de ser, por motivos espociaes, transferido posteriormente para
igual data no anno vindouro, segundo outra conummicação da
mesma legação, expedida em 28 do novembro ultimo.

O Brazil, como todas as nações cultas do globo, foi oficial-
mente convidado a comparecer a esse grande certamen inter-
nacional, onde serão oxhibidas, attostando o grão do civilização
o progresso, as riquezas de cada uma, tudo quanto concerne ás
artes, industrias e manufacturas, conjunctamonto os multiplos
o variados productos do solo, das minas, florestas e mares.

Todos os paizes, sem excepção, acquiescoram ao attenciosa
coxvito, assumindo o compromisso de se fazerem representar.

Este facto, só por si, demonstraria de modo inilludivel o
dever de não recusarmos á nação amiga o concurso de nossa
presença.

As estreitas relações commerciaes, os grandes interesses
que temos ligados ao principal centro de consumo dos nossos
mais importantes productos de exposição, aconselharam tombem
aproveitar momento tão proprio para levar á vista do consu-
midor a variedade e excellencia desses produetos, que lá .
muitas vezes lhe são apresentados com procedendo diversa,
em prejuizo do nosso commercio e sobretudo do agricultor.

A par do outras vantagens que,porventurapossamos colher
pela observação e estudo dos mais apurados trabalhos em todos
os ramos da actividade humana, é certo que, sendo bem diri-
gida o esmerada a nossa exhibição, poderemos tornar util e

' proveitosa a propaganda sobre as riquezas naturaos do paiz,
-de sua producção agricola, principalmente a do café, neste
instante tão depreciado nos mercados estrangeiros.

Estas circumstancias bastariam para justificar o compro-
misso tomado pelo Brazil no sentido de concorrer á Exposição
Universal do S. Luiz, ainda quando outros motivos ponderosos
não viessem tombem influir na deliberação pela qual o Governo,
polo Ministorio das Relações Exteriores, assim entendeu dever
corresponder ao convite recebido.

Tendo, porém, o Governo do se manifestar a esse respeito,
na ougando do Congresso Nacional, só age-a póde ser solicitada
a competente autorização para a realização das despezas neces-
sarjas, cuja importando está orçada em 1.100:000$, ouro, com-
prehendidas as verbas precisas nos tres exercidos do 1903 a
1905, para a construcção do pavilhão brazileiro em S. Luiz,.
propaganda, remuneração do pessoal, transporte o outros
diversos.

Nesta conformidade, tenho a honra do propor a V. Ex. se
digno de solicitar do Congresso Nacional autorização para ser
aberto a este Ministerio o credito 'correspondente á referida im-
portando e destinado ao fila indicado.

Rio de Janeiro, 2 dejunho de 1903.—Lauro Seueriano illiillor.»

Tendo sido, por decreto n. 4.897, de 21 de julho, aberto o
credito de 1.100:004, ouro, votado na lei n.990,do 16 do mesmo
mez, expediu esto Ministerio, em data de 23, portaria, nomeando
chefe da Representação do Brazil na Exposição Internacional
de S. Luiz o coronel Francisca Marcellino do Souza Aguiar,
que anteriormente fizera parte de cofernissão identiea em
Chicago, onde mais urna vez firmara creditos, projectando e di-
rigindo a construcção do 'nosso pavilhão na exposição que alli
Se efectuou.

Ainda, por portaria da mesma data, approvon o Ministerio,
para a conamissão encarregada da Representação do Brazil,
seguintes:

Instrucções pelas umes se deverá regar a Commissão encarre-
gada de representar o Brazil na Exposição Internacional

de S. Luiz, nos Estados -Unidos da America do Nort3

A Commiso encarrega1a de representar o Brazil na Ex-
poSição Internacionll de S. Luiz é subordinada ao Ministerio
Industrio, Viação o Obras Publicas, com o qual se t rovoá cor-
responder directamente por intermedio do seu presUmte.

II

Tem a Commissio por objecto a construcção do pavilhão bra-
zileiro o das installasõos precisas nos departameetos a que o
nosso paiz comparecer, a propaganda, o colloceionamento,
mossa, exhibição e devolução dos objectes que devem figurar na
Exposição.

A Commissão se comporá do um presidente, um secretario,
um ajudante, oito cornmissarios e dous auxiliares, quo perce-
berão os vencimentos constantes da respectiva tabella.

IV

Incumbe ao presidente dirigir todo o pessoal e os trabalhos
em S. Luiz ; designar as secções em que tem de servir cada
commissario ; autorizar o efectuar o pagamento das despezas
no limite da verba posta á sua disposição, e nomear o pessoal
preciso para os trabalhos de escriptorio o para todos os ser-
viços exigidos ao bom desempenho do sua missão.

V

Para os trabalhos que tiverem de sor realizados no Brazil,
serão designados os respectivos commissarios pelo Ministro da
Industrio, os quaes, lego que partirem para os Estados Unidos
da America do Norte, ficarão sob a direcção do presidente da
Conamissão.

VI

Todas as despozas serão documentadas, excepto as de
representação ()Melai da Commissão, que por sua natureza não
possam ser.

VII

Os membros da Commissão terão passagem do ida e volta
e a ajuda do custo correspondente a dons mezes do vencimento,
em ouro.

V1II

Na construcção do pavilhão se terá em vista aproveitar
toda a estructura, de modo a poder-se reconstruil-o nesta Ca-
pital.

IX

Logo após o encerramento da Exposição, o presidente fará
regressar todos os commissarios e providenciará sobre o des-
tino do pavilhão, encaixotamento, embarque e transporte de
todos os objectos que tenham de voltar ao Brazil.

X

Finda a sua missão, o presidonte regressará ao Brazil o
apresentará um relittorio succinto dos trabalhos o occurroncias
principaes, encarregando cada comrnissario de escrever breve
memoria sobre o que de notavel tiver observado nas secções do
que for incumbido, afim de annexal-a ao mesmo relatorio.

XI

Sem projuizo dos serviços que lhe incumbe, o presidente da
Commissão dará conta opportunamente, em relatorio separado,
da organização geral dos serviços que naquella, Republica corre-
sponuem aqui aos deste Ministerio, e o fará acompanhar das
publicações que interessam á mataria.

Do mesmo mudo procederá cada commissario com refe-
rencia ás secções que lhe couberem.

Rio do Janeiro, 23 de julho do 1903.— Lauro .S'everiano
JJiiller

Por portaria do 27 daquelle mez, foram nomeados para a
commissão chefiada pelo coronel Souza Aguiar:

Secretario, major José. da Cunha Pires ; ajudante, enge-
nheiro João Baptista da Motta.

Assim organizada, partiu a commissão, em principio de
agosto, para S. Luiz, afim de proceder desde logo á construcção
do pavilhão brazileiro e iniciar os trabalhos praparatorios da
nossa exposição.

Ultimadas por esse lado as providencias neeessarias para
começo g los trabalhos na sato norte-americana, cumpria que não
houvesse demora nas medidas que reclamava a organização do
serviço no p tiz ; cabendo, por conseguinte, em primeiro legar,
o appello aos g svernos dos Est 'sies, para ' que estes auxiliassem
a acção do Governo Federal, do modo a fazer-se o Brazil exhibir
no grande certamon com honra e proveit, para os seus ore-
ditos.
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Foi assim orientado que este Ministerio expediu o se-
guinte

Teleg,ramma-cireula,r—Rio de Janeiro, 21 de setembro de
1903.

AOS GOVERNADORES E PRESIDENTES DOS ESTADOS

Convindo que o Bra,zil seja representado, na proxima, Ex-
posição Internacional de S. Luiz, de modo a tornar-se mais
conhecido e apreciado e ver satisfeitos os mais intuitos com que
vae nella tomar parto, o Governo Federal solicita vosso indis-
pensavel o eflIca,z conearso, sendo da maior urgencia orga-
nizar ahi uma cominissão, para promover a titulo gra-
cioso o que interessar especialmente a esse Estado, e á qual
incumbira além do que vos ocoorrar o as circunstancias indi-
carem: 1 0 , a propaganda o colleccionamento dos productos; 2 ., o
exame, julgamento, selecção o encaixotamento dos que hou-
verem de ser enviados á Exposição, de accordo com o Regula •
mento geral : 3°, a coordenação de informações, estatistica e
outros dados quo interessarem.

• As prescripções principaos a attender são:
1. • O Regulamento geral estabelece para a representação

os quinze seguintes departamentos —A—Educação; B—Artes;
C—Artes liberaes ; D —Manufacturas ; E —Mach inas ; E—Electri-
cidade ; G—Transportes ; 11—Agricultura; J—Horticultura; K—
Florestas ; L—Minas e Metallurgia. ; M—Pesca e Caça ; N—An-
thropologia, ; O—Economia social ; P—Cultura physica ;

2." Nota conformidade deverão ser classificados os objectos
e discrimina,da,mento encaixotados, com as rospoctivaa relações
e informações, das quaes constem a procedencia, o preço, a
producção, quantidade existente na natureza, meios do trans-
porte,- nome do expositor, etc ;

3." Os caixões serão enviados para o Rio a tempo de che-
garem aqui até 31 de janeiro proximo, devendo trazer a marca:
Exposição do S. Luiz—Rio

4.• Ate 29 do corrente inez doerá sor cominunicado a este
Ministerio, por tolograanma. '0 espaço do terreno ou de parede
preciso para machinas que tenham de funccionar ; até 29 de:
outubro os espaços para mochinas e applicações mocanicas que
não tenham do ser installadas com movimont e e até 29 de no-
vembro os que forem necessarios para obras d'arte, productos
naturaes ou manufacturados que não estiverem expressamente
clamificados, bem como a arca indisponsa,vel para exhibições
individuaes ou de associações;

5. • Os volumes podarão ser entregues á Commissão na mais
proxima estação de estrada de ferro ou porto de embarque
maritimo ou fluvial, não tendo o expositor datii em deanto
mais despoza alguma com o transporto

6. • O Governo providenciará na fôrma do Regulamento
para que da mesma sorte sejam rostitualos opportunamon to os
objectos recebidos, podendo ser vendidos em S. Luiz pelos
agentes da commissão geral o por conta dos iuteressados os que
trouxerem indicação expressa nesse sentido

7• a Por este Ministerio serão promovidas as providencias
que dependerem do Governo Federal para cabal desempenho
do encargo da Commissão o prestados quaesquer esclareci-
mentos que convierem além dos que dovora fornecer o com-
missario representante daquelle Governo quando alii passar.

O Governo terá no devido apreço os serviços da com-
missão estadual que justamente considora relevantos.

Apresento-vos Os meus comprimentos. —Lauro Midler.

• Como se tornasse urgente a partida para o norte do paiz do
um commissa,rio encarregado na.quella zona da propaganda
o acquisição do produtos da rogião destinados a figurar na
Exposição do S. Luiz, foi por portaria do 28 do agosto no-
meado commissario do 13razi! o capitão-tenento Altino Flavio
de Miranda, Corrêa, que seguiu immodiatamonto para o Pará,
afim do por osso Estado começar o desempenho do sua com-
missão.

Em complemento da nomeação desse commissario, o prece-
dendo a dos demais, baixou este Ministerio, em data do 23 do.
mesmo (noz, as instrucçõos abaixo para o desempenho da com-
missão a cargo desses funccionarios .

O Ministro do Estado dos Ne,gocios da Industria, Viação e
Obras Publicas, em nome do Presidente da 12.3publica, resolve
que os commissa.rios incumbidos dos trabalhos a realizar no

Brazil para a Exposição Internacional de S. Luiz, nos Estados
Unidos da America do Norte, observem as soguintes
oçõ OS :

Os commissarios incumbidos do trabalhos no Brazil na con-
formidado do art. V das instrucções goraes. do 21 de julho do
corrente armo, deverão observar especialmente o seguinte, além
do mais que lhes competir mu virtude daquellas insWucções e
do regulamento geral da Exposição.

1.° Os commissa.rios ernquanto permanecerem nos Estados
corresponder-se-hão entre si o com o Ministerio da Industrio.,
Viação o Obras Publicas por intermedio do que for designado
para ficar nesta Capital.

2.^ Entender-se-hão cum os respectivos presidentes ou go-
vernadores nos Estados o com o Prefeito no District° Federal,
ministrando-lhes os esclarecimentos o prostsndo-lbies o con-
curso do que pisecisarem, de acoordo com as instrucçõos aos
mesmos expedidas.

3•0 Promoverão as publicaçõos o as mais providencias que
convierem para esclarecimento do publico e em particular dos
expositores.

4.. Todos os objectos a expor deverão achar-se nesta Capital
até 31 do janoiro e em S. Luiz até 15 de abril de 1901.

O encaixotamento aqui tora logar dle•an to o luz do l'exereiro
o as remessas serão feitas pelos vapores da licita Lamport liolt,
do 2e 17 de março, pedindo-se a lotação com a precisa ante-
cedoncia..	 •

5. 0 Os coninaissarios das respostivas especialidades assis-
tirão á abertura dos caixões no Rio e farão cuidadosa (moçoila e
catalogação.

Assistirão igualmente ao reenca,ixotamento.
0. 0 Na marcação externa dos caixões será expressamen to

observado o que determina o art. 1 0, §§ 2° o 3. do Regulamonto
geral da Exposição.

7. 0 Os caixões remettidos dos Estados para o Rio trarão a
marca Expgsição S. Luiz—Rio. A cada um acompanhará a ro-
lação dos objectos que contanha com informações dotalliadas
sobre procedencia„ preço, producção, quantidade existente na
natureza meios do transporto, nome do expositor, etc. •

8.. Far-se . ha bempatento aos concorrentes que dos objectos
remo ttidos para o Rio serão recusados os que não forem julgados
em condições do sor enviados para S. Luiz, sendo nesse caso
devolvidos polo Governo.

9.. Terminada a classificação, será immediatamente en-
viado ao presidente da commissão aemmens. distribuído g
eral para ser traduzido e opportun te

sitantes.
10. 0 O cataloga indicará : o nome do expositor, o Estado da

procedencia, a quantidade produzida ou a abundancia em que
se encontrar na natureza, o preço, meios do transporte até os
mercados compradores, exportação, applicação, (motim todas as
informações utois aos interessados e aos visitantes.

• 1 I . o Na farina do artigo VIII do Regulamento geral o 're-
sidente da Cemmissão Brazileira em S. Luiz será avisado por
telegramma em 1 do outubro proximo futuro do espaço do
terreno preciso para as machinas que tenham do ser montadas
para funecionar na Exposição em 1 de novembro, do espaço
noce.ssario para as inachinas o applicações mecauicas que
não tenham do sor instaladas ema movimento o até 1 do de-
zernbra das que foram indispensaveis para as obras do arte,
prodoctos ratardes, mi manufacturados que não estiveram ex-
pressamente classificados, bem como para as exiiibições indi-
viduaes ou de associações.

12.. Os telegraminas para o presidente da Cuininissã,o
S. Luiz serão dirigidos a---,Aguiar—S. Luiz7o u endereço do
Ministerio da Viação será :=Industria—ltio=.

O codigo usado será o ABC—Telegraphic Code.
13.. Os c ommissarios logo quo partiroin para os Estados

Unidos da America do Norte ficarão exclusivamente di-
recção do presidente da Commissão.

Rio, 23 do setembro de 1903. —Lauro &veriam)
Por portaria do 3 do setembro foram ainda nomeados com-

missarios do Bisai( na Exp mição Univoesal do S. Luiz os enge-
nheiros Antonio Olyntho do,; Santos Pires, José Amorico dos
Santos e capitão do mar o guerra, José Carlos do Carvalho.

Para facilidade do serviço dividiu-se em tres zonas o campo
do acção dos commissarios — norte, sol e centro, ficando um
deites no Districto Federal como intuis-maio/do para as commit-
nicações (Aldus o encarregado da remessa dos produtos para
S. Luiz.

Em quasi todos os Estados foi cum enthusiasmo acolhida a
resolução do Governo de fazer-se o paiz representar na fiera
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norte-americana, empre-o;ando eitos os melhores esforços nesse
sentido e nomeando .commissões esta,duaes que muito deviam
facilitar a tarefa dos commissarios do Brazil.

Os Estados de S. Pablo, Rio Grande do Sul, Paraná e Santa
Ca,tha,rina, com bastante success° organizaram exposições pro-
paratorias locaes, colhendo desse facto grandes vantagens, entre
outras a de mostrar aos interessados, directamente, o adeanta-
mento da industria o lavoura propria,s, e tornando ao mesmo
tempo mais faeil a selecçãb dos productos que deviam ser leva-
dos a S. Luiz.

O Pa,rana realizou em novembro a sua exposição, em,
Corityba; em dezembro S. Paulo, a de café, ora Santos, 'bom
como o Rio Grande do Sul o Santa Catharina, em Poro Alegre o
Florianopolis.

O District° Federal o S. Paulo farão as Suas exposições em
janeiro.

Em principio de 1904 começaaão as remessas dos volumes
para o certamen norte-americano, sendo de esperar, que o
Brazil, ainda urna voz, se fará representar dig,na.mento no
estrangeiro, ficando desse modo coroados de folia rãhltado. os
esforços empregados para a consecuçã,o de tio patriotico desi.
deratum.

Marcas de fabrica e de commercio

Data do 1875 a instituição em nosso paiz do registro das
marcas de fabrica e de commercio com o fim de assegurar ao
industrial e ao negociante a authenticidale de seus productos.

As resoluções da Convenção para a Protecção da Propriedade
Industrial, reunida em Pariz em 1833, a que adherira o Brazil
deram ensejo á expedição da lei n. 3,346 de 14 de outubro de

1887 e ao regulamento qué baixtm Com'o dedinto h: 2.828 de 31
de dezembro do mesmo anuo, que, derogando o regimen de
1875, estabeleceram regias mais efficazes para a protecção in -
dustrial, instituindo uma verdadeira medida de policia contra a
fraude.

PosterioeMente, o decreto n. 2.747, de 17 de dezembro de
1897, que approvou o regulamento elaborado pelo Bureau In::
ternational de la Propridld Industriellá, em Berna, assogurbu
moioros vantagens aos industriaes e' negociantes d.omiciliados
no Brazil, o pormittindhes o registro das m troas nos paizO
que adherirem ao accordo de 14 de abril de 1891.

A's Juntas e Inspectorias Commerciaes, de aecordo com o dis-
posto no decreto n. 596, de 19 de junho de 1890, cabe o • trabalho:
mais activo em relação não só ao registro das marcas de incluí-
tria e enamorei° do paiz, COM ao das marcas intornaelons,es.

A' Junta Commercial desta Capital cabe informar os
pedidos que o Ministerio a meu cargo recebo da Bureau Inter-'

national de Berna, para o fim do registro das marcas interna-
cionaos.

No decurso do anno findo foram registradas nesta Capital,
segundo as informações prestadas pela Junta r.-spectiva, 413
marcas, sendo : nacionaes, 199 de fabricas e 126 do commereio,'
e estrangeiras, 71 de fabrica e• 17 de commercio.

Foram depositadas, no mesmo penedo, 383 marc
traias nas Juntas o Inspectorias dos Estados cla União.

Importou em 2:714800 -o seno do registro feito directa"
mente na Junta Cornmercial desta Capital, tanto das marcas
na,cionaes como das estrangeiras,

(Continim)

ÁCTO BÍJ nflEit EXECUTIVO
Ministerio da Justiça, e Negocios

Interiores
Por decreto de 24 de outubro ultimo fui

nomeado Joaquim Ribeiro para o posto
de corola' commandante da 147e brigada de
infantaria da guarda nacional da comarca,
de S. Manoel, no Estado de S. Paulo.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 3 do corrente:
Concedeu-se a João da Silva Ferreira dis-

pensa do lapso de tempo para satisfazer a
importancia, do solto da patente (llio lhe con-
fere as honras do posto de tenente do exer-
cito, expedida em virtude do decreto de 9 do
novembro do 1894.

Foram graduados nos postos abaixo men-
cionados, de accordo com o disposto na
lei n. 1.215, do 11 do agosto findo, e resolu-
ção de 5 do outubro seguinte, os seguintes
officiaes:

Arma de eavallaria — Em coronel, o te-
nente-coronel Pedro Augusto Pinheiro Bit-
tencourt

Em capitão, o tenente Nono Cabral Go-
dolphim;•

Em tenente, o alferes João Lins Caldas.
Arma de infantaria—Em tenente, o alferes

Alfredo Baptis •ta Jardineiro.
Foram mandados incluir: no quadro or-

dina,riu da arma de cavallaria, o alferes Be- I
nigno Marques Lopes Fogaça, o no da arma I
do infantaria os alferes Joao Evaro relista da •

Costa, e Antonio Jacintho do Campos, que se
achavam aggregados por excederem dos ditos
quadros.

Foram promovidos:
Na arma de cavalla,ria—A coronel, por

antiguidade, o coronel graduado Carlos da
Fontoura Barreto;

A tenente-coronel, por merecimento, o
major João Ignacio Alves Teixoira., para o
50 regimento

A major, por merecimento, o capitão Eu-
rico de Andrade NOVOS, para o 40 regi-
mento;

A capitão, por antiguidade, o capitão gra-
duado Francisco Craveiro do Sá, para aju-
dar) to do 50 regimento;

A tenente, par antiguidade, o tenente gra-
duado Marcello Cesar de Oliveira

A alferes, de accordo com o disposto no
decreto legislativo n. 872, do 7 de janeiro
do 1903, o 1" sargento Leopoldo Jardim de
Mattos.

Na arma de infantaria—A alferes, de ao-
contocom o disposto no decreto acima,citado,
o alferes-alumno Jaymo Antonio Burb

Ministerio da Industria, Viação
O Obras Riblicas

Por decreto do 29 de setembro findo, foi
concedido privilegio do invenção, por 15 an-
nos, resalvando o governo os direitos de
terceiro e a sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade da invenção, pela pa-
tente n, 4.15', a José da Cunha [lutos, brazi-
loiro, fazendeiro, domiciliado em Jacarehy,
Estado de S. Paulo, por seus procuradores
Jules Géraud Leclerc & Comp., brazileiros,
agentes de privilegies nesta Capital, para
sua invenção de — Applicação das fibras das
hastes dos Hibiscus esculentus (vulgarmente
conhecido pelo nomo de Quingombô) e da
semente do mesmo a fins iodustriaos,

— Por outro do 10 de outubro findo,.e nas
mesmas condições, :pela patente n. 4.159, a
Ramon Alarcon, hespanhul, negociante nesta
Capital, para sua invenção do — Acondicio-
namento de café moldo o torrado.

- Por outro do 13, tarnboni de outubro
findo, o nas mesmas condições,"-pe! a patente
ri. 4.162, ao Dr. Luiz Rivinius, ademão, en-
genheiro, domiciliado em Jundiahy, Estado
do S. Paulo, por seus procuradores Juta'
Gérauti, Loclerc & Comp., brazileiros, agen -
tes de privilogios nesta Capit d, p tra sua
invenção de — Urna nova mochina do bene-
ficiar café, ' denominada, Machina Vencedora,
de seus assentamentos e seus detalhes. .

N. 4.163. e pelos mesmos procuradores,
a Luiz, Francisco de Oliveira Gago, brazilei-
ro, industrial, domiciliado nesta cidade
para sua invenção de — Aperfeiçoamentos
ora espanadores

N. 4.164, e pelos mesmos procuradoras, a
Charles Whiting Baker, norte-amoricano,en-
genheiro civil, • domiciliado em Nova Yorle;
Estados Unidos da America, para sua inven-
ção de —Novo systema, de transporte parti-

.	 • •

•Foram transferidos:
Na arma de cava :liaria - Os capitães Epi-

phanio José da Silveira, do l o esquadrão do
l o regimento para ajudante do dito corpo. e
Deocleciano de Senna Dias, de ajudante .do
5° regimento para o l o esquadrão daquelle
regimento.

Para a 20 classe do exercito, ficando ag,-
g,regado á arma a que pertence, de aceordo

b
coin o motivo segundo .do § 1° do art. 2° do
decreto n. 260, de 1 de dezembro do 1841, o
alferes do 170 batalhão de infantaria Rose-
miro Francisco Guerreiro, visto achar-se ha
mais de um anno no goeo de licença conti-
nuada para . tratamento do eaude.

4.-
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negodoe
Interiores

Expediente de 3 de novembro de 1904

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o subdito ita-
liano Raffaele Giorgini, residente no Estado
de S. Paulo. — Remotteu-se a portaria ao
presidente do dito Estado.

— Foi prorogada por seis mezos, sem ven-
cimentos, a licença de igual tempo, conce-
dida, por portaria de 14 de maio ultimo, ao
professor do solfejo do Instituto Nacional do
Musica Henrique Braga.

—Foi nomeado. do conformidade com o
aet. 363 do Coiligo de Ensino em vigor, o
bacharel Eugenio Egas para o togar de dele-
gado fiscal do Governo junto ao Collogio Mo-
delo Inglez, Time Anglo-Brasilian ,S'chool, na
capital do Estado de S. Paulo.

— Declarou-se
Ao director da Escola, Polytechnica do Rio

de Janeiro, attendendo-se ao requerimento
dos alutrinos daquela escola o de accordo
com a informação prestada no officio n. 156,
do 26 do outubro ultimo, haver resolvido
este ministerio adiar o inicio dos exames da
primeira época para 1 de dezembro vindouro;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio Anchieta, em Nova Friburgo, que

este melisieleo, adem londo 3,', 10 . 1 ii,i'Llonto
de Frani:ie.:o Caldos Laport, es•d por-
mittir que o filho do requerente Paulo
Cardoso Laport preste na primeira i'poca,
naquele estabelecimento, o exame do 2"
anno, desde que prove haver frequentado as
aulas com assiduidade o satisfaça as exigen-
cias regulamentares

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio Diocesano da cidade de Diamantina,
para os fins convenientes, que este ministerio
resolveu, na conformidade do art. 382, n. 7,
do Codigo do Ensino vigente, sej admittido
naquele estabelecimento, como aluam° in-
terno gratuito, o menor Francisco de Moura
Serra, satisfoitas as exigencias regolamon-
tares.

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Lycou Cuyabano:

Em referencia ao, rolatorio apresen-
tado com o officio n. 3, de 30 de junho
ultimo, acerca do lyceu sob sua fiscalização,

que, não se achando o respectivo regu-
lamento modelado pelo do Gymnasio Na-
cional, approvado pelo decreto n. 3.914, do
26 do janeiro do 1901, o, sim pelo que acom-
panhou o decreto n. 3.251, de 8 do abril do
1899, e foi revogado paio primeiro, que pro-
videncie para se fazerem nesse sentido as
necessarias alterações ;

Que convém providenciar para que se al-
terem não só o art. 55 do regulamento do
dito lyceu, na parte em que se manda con-
siderar validos para a matricula os exames
realizados perante as mesas de prepa,ratorios,
mas tambem para que, na parte concernente
ás condições de matricula no- primeiro anno,
seja observado, em referencia ao exame do
admissão, o que preceitua o n. IV no art.34
do regulamento em vigor no Gymnasio Na-
cional.

— Solicitou-se do presidente da congre-
gação do Gymnasio Nacional a remessa a esta
secretaria de 20 exemplares dos programmas
de ensino em vigor e uma, relação dos com-
pendios adoptados tanto no internato como
no externato.

Requerimentos despachados

Francisco Victorino de Assumpção, ale-
gando haver feequentado com assiduidade as
aulas do primeiro anno do curso medico da
Faculdade de Medicina da Bahia e pedindo
permissão para prestar os exames na poio-
moira época.—Requeira ao director da fa-
culdade, na conformidade do circular do 20
do mez proximo findo ;

Aluemos do 50 anno da Faculdade Livro de
Direiro da Bahia, pedindo dispensa do exame
pratico da cadeira de medicina publica.—In-
deferido.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitou-se ao Ministorio da Fazenda a
pagamento das seguintes folhas, relativas o
outubro findo

De 782$793, substituição de lentes na Fa-
culdade do Medicina do Rio de Janeiro

Do 1:460$, pessoal subalterno do Internato
do Gymnasio Nacional ;

De 600$, pessoal incumbido de extrallir
cópias das consultas do extincto Conselho de
Estado

Do 58$061, pharmaceutico interino das Co-
lonias do Alienados

De 1:163$, serventes da Escola Polyte-
clinica

De 225$, pessoal subalterno do commando
superior da guarda nacional

De 166$666, regencia da cadeira do mathe-
mouca elementar do dito internato

De 120$, serventes do Tribunal Civil o
Criminal

De 1: lorae, altiteris das salas destinadas ás
ausliencies e sessão das juntas correccionaes;

Do 80,$, servente da Côrte do Appellação
Do 60$, servente da Junta Commercial
Do 499$996, serventes da repartição de

policia
De 250$, serventes do Tribunal do Jury
De 2:633$342, praças reformadas do corpo

do bombeiros ;
De 93$, chaeareiro da Escola Q uinze de

Novembro.

— Requisitaram-se mais os pagamentos

De 600$, accrescimo de vencimentos, rela-
tivo ao actual exercicio, que compete ao
lente do Externato do Gymnasio Nacional
bacharel Antonio Henrique de Noronha

De. 130$400, fornecimentos feitos, em se-
tembro ultimo, para as obras do desinfe-
ctorio districtal

De 5:983$333, altiglleis,rolati vos aos mozes
de junho a setembro unimos, dos prodioe
°ocupados por delegacias e postos policiaos

De 23$600, despoza,s miudas realizadas,om
outubro lindo, pelo porteiro da Córte de
Appellação.

Expediente de 4 de novembro de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se:

Ao capitão Antonio de Sampaio Guima-
rães, aos tenentes João Pereira Malhães e
Antonio da Silva Campos o ao tambor
Joaquim Alexandrino Gonçalves, todos da
brigada policial, 60 dias de licença ao ulti-
mo e 30 a cada um dos outros, para trata-
mento do saude, do accordo com as actos de
inspecção a que foram submottidos

Ao 1" ten , snto do I . batalhão do artilharia,
de posiçã,, , da guarda nacional da comarca
de Ni theroy, no Estado do Rio do Janeiro,
Manoel Martins de Abreu Lacerda, um anno
do lioença, para tratar do nogocios de seu
interesso onde lhe convier ,—Remetteram-se
as quatro primeiras prota,rias ao coman-
dante da brigada, policial e a ultima á, Rece-
bedoria do Thosouro nesta Capital.

—Declarou-se ao delegado fiscal do The-
souro Federal no Estado de Gayaz que o
procurador da Republica, bacharel Marcelo
Francisco da Silva, não tem direito ao orde-
nado durante o tempo em que esteve
fora do exercício do togar, com parte de
doente, desde 1 de agosto até 26 do setembro
ultimo ; o que, tendo elle reassumido o
exercicio a 27, a licença, concedida, por
portaria de 20 de agosto, cujo selo só foi
pago a 3 de outubro, não podendo sor retro-
trahida, nos termos do paragrapho unico
do art. 190, l a parto. do decreto n. 3.084,
de 5 de novembro do 1898, só produz os seus
effeitos da data do «cumpra-seaern doante,por
estar dentro do prazo marcado no art. 167
do mesmo decreto.

Requerimento despachado

Cabo do esquadra José Toixoira Lyra.—
Deferido, na conformidade do aviso dirigido
ao commasulante da, brigada policial.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se recebido:
O aviso do Ministro das Relações Exte-

riores n. 72, de 28 de outubro ultirno,
agradeceu-se a rerneasa do volume 10, do
trovejei° de 1903, da publicação feita polo
ContiUt de Conservet:on des Morta;nents de
l'art Arahe;

cularmento adoptado para linhas de trefego
moderado, oiro reeiões inontanbosis COM de-
clives muito fomos, comprehendendo um
novo typo do linha e do vehiculos para a
mesma

N. 4.165, e pelos mesmos procuradores, a
Wilhelm Beetz, austriaco, industrial, domi-
ciliado em Vionca, Austria„ para sua in-
vonção de — Um systema de fechamento
inodoro para mictorios e similases.

— Por outro de 20, tambom de outubro
findo, o nas mesmas condiçõ3s pela patente
ri. 4.160 a Francisco José da Fonseca Braga,
braziloiro, empregado publico, domiciliado
nesta Capital, para sua invenção denomi-
nada—Registro regulador de palme d'agua
inviolavois.

—Por outro de 29 do outubro findo, e nas
mesmas condições :

Pela patente n. 4.167, a Frederick Ja-
mes Commin, subdito britannico, industrial,
domiciliado em Londres, Inglaterra, por seus
procuradores Jules Géraud, Leclerc & Comp.
brazilelros, agentes do privilegies nesta Ca-
pital, para sua invenção de— Aperfeiçoa-
mento em processos e apparolhos para tra-
tamento de aguas do esgotos e outros li.
quidos ;

Pela patente n. 3.876 A, foi concedida a
Theodor Albrecht , brazileiro, industrial,
domiciliado em Santa Cruz, Estado do Rio
Grande do Sul, por seus procuradores Jutes
Géraud, Leclorc & Comp., brazileiros, agen-
tes de privilegios nesta Capital, certidão do
melhoramentos que introduziu na sua inven
ção de—Aperfeiçoamentos em latas para
banha, já privilegiai:), pala patente n. 3.876,
de 4 de julho de 1903;

Polo patente n. 3.897 A, foi concedida a
Augusto Cambraia, brazileiro, negociante e
industrial, residente em S. Paulo, certidão de
melhoramentos que introduziu na sua in-

• venção de—Novo processo para o fabrico do
fiação e tecido das fibras extrahidas do
Recinus contntunis, denominada Barbantina,
já privilegiada pela patente n. 3.897, de
julho de 1903.
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O officio-circular do Dr. Alvaro Machado,
sob n. 27, do 22 do citado mez, e agrade-
ceu-se a communicação, que fez, do haver
assumido, na mesma, data, o governo do
Estado da Parahyba, na qualidade de pre-
sidente eleito para o penedo constitucional,
que tormina,ra em 22 do outubro de 1908.

—Docla-rou-se ao director da Faculdade de
'Medicina na Bahia, em resposta ao teto-
gealmna do 27 de outubro ultimo, que a
conevsaão feita, polo tologranima do 22 do
mesmo mez aos aluirmos dependentes de
uma só entorta refere-so unicamente aos
matriculados.

—Foi prarogada por mais um moz. com o
vencimento que lho competir, na fama da
lei, licença concedida ao Dr. Manoel Pedro
Villaltoim, lente da Faculdade de Diaoito
de S. Paulo, por portaria de 30 de julho
ultimo, para tratar do, sua, Salld e.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUDI.ICA

Solicitaram-se providencias do director
geral da Contabilidade para que soja en-
tregue, no Thesouro Federal, a Manoel
Leandro da Costa, almoxarife do Hospital de
Sebastião, a quantia do 2:250'$, para occor-
rer ao pagamento do pessoal subalterno do
mesmo hospital, em outubro *ultimo, e para
que seja adeantado ao almoxarife do Lazareto
da Ilha Grande, Virgilio Corai1a de Rezende,a
importando, de 4:-165,a200, afim do elfectuar o
pagamento dos vencimentos dos empregados
do serviço administrativo e do pessoal jorna-
leiro lixo do referido lazareto, durante o
mez do outubro findo.

Communicou-se
Ao presidente do Novo Lloyd Braziloiro

que o livro de bordo do vapor Planeta, dos-
tinaalo ao lançamento diario das occurren-
cias verificadas na enformaria, vae ficar ar-
chivado nesta directoria geral, visto ter sido
alie utilizado em fim diverso daquelle para o
qual era destinado ;	 . •

Ao chefe de policia que não pado ser levado
eifeito o exame de validez do guarda civil

de 2a classe Josa Geriam FePrefra. por não
-ter sido o mostno guarda encontrado no
local indicado

Ao director geral da Contabilidade que,
por portaria de 1 do corrente, foram conce-
didos ao 3° official interino deSta.- diroetoria
geral Antonio Pinheiro de Campos tres
mexes de licença, para tratar de sua,'saude,
tendo entrado no goso •da mesma licença,
nesta data, e q ue, em 3 do corrente, Desi-
derio Paga,ni, administrador da Inspectoria
do Serviço do Isolamento e Dosinfecção, re-
colheu aos cofres da thesouraria do Thesouro
Federal a quantia do 3I55. , proveniente do
alugueis de carros espaciaes• para transporte
de enfermos, durante o . ma de outubro ul-
timo.

laecornmentiou-se aos delegados dos 2°,
3^, 4°, 5°, 6", 7° e 9° districtos sanitaxios que
mandem effectuar rigorosas visitas de po-
licia o vigilancia,s sanitarias nos seguintes
predios

Rua Cosme Velho n. 53.
Rua do Cotovello n. 7.
Rua, da Quitanda e. 6.
Rua Senador Pompeu n. 184.
Ladeira do Barroso n. 27.
Travessa, do Leste n. 9 D.
Rua Senador Jaguaribe n. 2.

— Itemetteram•se :	 •

Ao director geral da Contabilidade
A folha de pagamento do pessoal .desta

cado na estação da visita do porto, em ou-
tubro findo, na importancia, de 2:828000

A folha, na importancia de 700$600, para
pagamento das gratificações diarias dos fo-

guistas e marinhoiros,'ern serviços • extraor-
dinarios, na barca de desinfecção , em outu-
bro ultimo

A conta, na importância, de 75;1, prove-
niente lo publicações feitas na imprensa,
em setembro ultimo;

A folha para pagamento do constructor
do desinfectorio districtal, na importancia
do 500$, relativa ao mez do outubro findo ;

A follm, ria importancia do 3:52a$600,
para, pagamento dos oporarios das obras do
referido desinfectorio, solicitando-se provi-
dencias afim do que seja entregue, no The-
sourd Federal, a Olymplo de Niemeyer,
chefe de secção desta directoria,essa quantia,
para. necorror ao pagamento dos mesmos
operil.rins

A folha dos venciment is do poasoal da
barca, de dosinfocção deste porto, em ou-
tubro ultimo, na imp.rtachL de • 2:174400 ;

O attosLado de frequencia do pessoal se-
prior do Lazareto da Ilha Grande, relativo
ao mez de outubro findo

Ao directora geral da Contabilidade do The-
souro Federal os citados attesta,dos'.

Requerimentos despachados

João Carlos do Albuquerque Gondin.—Sim,
mediante recibo,

Francisco Antonio Santos (3 0 districto),—
Concedo •60 dias.

João Ilosa,nnah do Oliveira (3 0 dlstricto).—
Concedo mais 30 dias.

Antonio Alves do Valle (3 0 districto). —
Concedo 30 dias..

Virgilio do Oliveira Gomes Brandão (3° ris-
ti' loto). —Deferido,devendo ser feita ulterior-
mente a impermeabilização do solo.

João Franklin de Alencor Lima (0 0 dis-
tricto).—Concedo 30 dias.

Antonio dos Santos Braga (3° districto).—
Concedo 30 dias.

Silva & Soares.— Indeferido.
Manoel José, da Costa (9 districto).—Inde-

ferido.
Albarm de Castro.—Sim, mediante recibo.
João Bustatmante.—Deferido.
Francisco Bustamante.—Indeferido.
João iluStamant0.—Indeferido.
A. aloutchot. —Indeferido.
Herculano Craveiro.—Indeferido..
B. A. Blfano.—Satisfaça as exigencias do

regulamento sanitario em vigor.
José Alves Tinoco.—Satisfaça as exigeneias

regulamentares.
João Iluatamante.—Indeferido.
José Gumes de Araujo Beltrão.— Indefe-

rido
J. 13. A. Petit.—Indefoádo.
Albano do Castro.—Prove ser proprietario

da pharmacia.
Antonio Fernandes da Costa Pimenta.—

Sim, mediante recibo.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 31 de outubro proximo findo,

foi exonerado Julio Augusto Diniz Junqueira
do legar de agente-fiscal dos impostos de
consumo na 16a circumscripção do Estado do
Rio de Janeiro, sendo nomeado para o mesmo
togar Alfredo Pinto da Silva.

Por outros, do 5 do corrente:
Foi nomeado Paulo Sisnando Baptista para

o legar de escrivão da Collectoria das ren-
das federa,es no Crato, Estado do Coará;

Foi declarado sem effeito o titulo de 30 do
junho ultimo, que nomeou Joaquim do Men-
donça laoriz para o logar do collector das
mesmas rendas em Santa Luzia, Estado do
Cloyaz, sendo nomeado João Louly para o
mesmo iogar.

Por portarias' do 3 do mesmo moa foram
concedidas as seguintes licenças para trata-
mento de sande. onde convier, com venci-'
mentos, na fôrma da lei:

De tres mexes, ao 2° escripturario da De-
legacia Fiscal do Thosouro Federal no Estado
do Matto Grosso Lauro Floria.no Ribeiro ;

De igual tempo, em prorogação, ao 4° os-
cripturario da Alfandega de Santos Flor- •
culano Estevão do Oliveira.

Sem voncimento, do 60 dias, ao agente-
fiscal dos impostos do consumo na l a cir-
cumscripção do Estado da Bahia Alarico
José Coelho Cintra.

Por outras, do 4 do mesmo mez, foram
concedidas as seguintes licenças, com venci-
mentos, na fôrma da lei, para tratamento
do .3a.tide onde convier:

Do tros mezes, ao 2 a escripturario 'da De-,
legacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
do Amazoras Joaquim de Sant'Anna. Filho

Do igual tempo, ao 3° escripturario da A1-
fandega de Pernambuco José. da Rocha Pai'
dilha.

--

i.Directoria' do Expediente do Thesonro
Yederal

EXPEDIENTE Da SR. MINISTRO

Dia 5 de novembro de 1904 .

Sr. Dr. Joaquim Ig,nacio Tosta:
N. 204 — Junto vos envio, por cópia, o

aviso do Ministerio das Relações Exterioros;
ri, 97, datado de 29 do moa proximo'findo o
relativo ao pedido da commissão incumbida
do estudar as condições da industria assua-
mira no Brazil, no sentido de serem conce-
didos mais 12 meus do prazo para apresen
Lar o resultado do seu -trabalho.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de novembro de 1901

Sr. inspector da Alfa,ndegra do Rio de Ja-
neiro:

N. 483—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attondendo ao
que requereu Carlos Wigg,resolveu por acto
do 3 do corrente, autorizar o despacho, livro
de direitos, nos termos do art. 2°, § 36, com-
binado com o final do art. 5° das Prelimina-
res da Tarifa, do material constante da in-
clusa relação e que o requerente importou
da Inglaterra, pelo vapor ingloz Tomar, com
destino aos trabalhos de mineração da «Usina

.Wigga, de sua propriedade.
N. 484—Comrnunrco-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, a.ttendendo ao,
que requereram C. 11. Walker & Comp.,

contractantes das obras de melho-
ramentos do porto do Rio de Janeiro, resol-
veu, por acto de I do corrrente, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos das
clausulas li a e I2a do contracto do 24 de se-
tembro do anno passado, do material con-
stante da inclusa relação, sob n. 70, o impor-
tado com destino ás referidas obras.	 •

N. 485—Communico-vos para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 31 de outubro proximo findo, resolveu
deferir o requerimento transmittido com o
vosso officio n. 654, do 25 do mesmo moz, e
em que o conferente dessa alfandega Epi-
phanio Pedrosa pediu permissão para gosar
no Estado da Bahia os 15 dias uteis de férias
a que tem direito.

N. 486 — Communico-vos para os dovidos
&Feitos, que o Sr. Ministro, attondendo ao
que requereu o Dr. Carlos da Silva Fortes,
na petição encaminhada com o oficio da De-
legacia Fiscal em Minas Geraes, n. 56, do 22
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do outubro proximo findo, resolveu, por dos-
pacho de 3 do corrente, conceder isenção do
direitos, do accordo com o art. 8" da lei
n. 1.144, do 30 do dezembro do anno pas-
sado, somente para as folhas de Flandres
estampadas para o preparo do latas de
acondicionar manteiga, constantes da inclusa
factura o que o requorente importou do
Hamburgo polo vapor allemão Ifeidelbery,
com destino à sua fabrica de lacta:Mios em
"fias Fortes, naquello Estado, excluindo-so,
portanto, os demais artigos namoionaclos na
referida factura.

— Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 87 — Em obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, do 3 do corrento moz, exarado
na carta que lhe dirigiu, em 10 do outubro
ultimo, o Ministro do Brazil cm Paris, troas-
mitto-vos, para os fins convenientes, o in-
cluso procosso .verbal relativo à remessa,
feita ao The,souro pela Popeteries du Marais,
do 100.000 notas do 100$ cada uma.

N. 88 — Em obodiencia, ao despacho do
Sr. Ministro, do 31 de outubro proximo
findo, exarado na representação da Directoria
da Contabilidade, do 25 do mesmo inez,
peço-vos informeis si se acham inscriptas
nossa repartição apolices da divida publica,
na importancia de 25:000$ deixadas, em tes-
tamento, polo Dr. Corumbá, afira de serem
applicados os seus juros á manutenção do
uma aula do geometria na cidade do Geyez ;
e, no caso afirmativo, qual o destino que
teia sido dado aos mesmos juros.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 72—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 1 do corrente, exarado no oficio da Caixa
de Amortização, n. 222, de 27 do outubro
ultimo, resolveu autorizar-vos a mandar
imprimir nesse estabelecimento as cautelas
substitutivas das apolices extraviadas....
ns. 122.844 a 122.848, emittidas em 1808, do
valor nominal de 1:000$ cada uma, juro
antigo do 6 s/s, hojo 5 °/„, papel, e do pro-
priedade do Cassio Marcondos de Rozondo.

N. 73—De accordo com o despacho do Sr.

Ministro, do 1 do corrente, exarado no offi-
cio da Caixa do Amortização, n. 22), de 28
do outubro ultimo, poço-vos providencieis
para que sejam impressas nesse estabeleci-
monto as cautelas substitutivas das apolices
extraviadas ris. 206.001 a-206 . 009 o 206.444
a 206.446, emittidas em 1870, do valor no-
minal de 1:000$ cada uma, juro antigo do
6 °/„, papel, convertido em 4 O /s, ouro, e
hoje 5 e/s, papel, do propriedade da menor
Ambrozina Augusta do Campos.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 81 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, atton-

• dondo ao que solicitou a Procuradoria Geral
da Republica, em oficio de 27de outubro ul-
timo, resolveu, por despacho da mesma data,
autorizar-vos a fornecer agueiro, procurado-
ria uma collecção tão completa quanto pos.
sivel da legislação nacional.

—Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 125—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, á vista da in-
formação constante do vosso oficio n. 347,
do 20 de outubro ultimo, resolveu, por des-
pacho de 20 desse mesmo moz, deferir o ro-
querimento em que o pharma,ceutieo Luiz
Affonso de Faria pedia permissão para pra-
ticar nosso laboratorio durante 90 dias, fi-
cando, porém, sujeito ao respectivo regula-
mento no que concerne á sua administração
interna.

— Sr. delegado fiscal no Estado das Ala-
goas:

N. 81—Em obediencia ao despacho do Sr.
Ministro, do 5 do mez proximo findo, profe-
rido sobro vosso oficio n. 7, do 27 do lave-

miro ultimo, junto vos devolvo a relação
dos commerciantes, industria,es e profissio-
no,es o dos empregados fiscaes propostos para
membros das conunissõés do arbitramento
na Alfandega dessa capital, para que refor-
meis a mesma relação ampliando o mais
possivel o numero dos referidos empre
gados.

—Sr. delegado fiscal na 13allia:
N. 108 — Para que iliformeis a respeito,

em obediencia ao despacho do Si'. Ministro,
de 3 do corrente, junto vos envio, por cópia,
o requerimento em que o inspector, aposen-
tado, da Alfandega do Santa Catharina, Er-
nesto Manoelda Silva, apresenta queixa
contra o oscripturario dessa delegacia Josii
Lazaro Ramos Costa, servindo de pagador
dessa mesma repartiçã.o.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraos:
N. 12)— Declaro-vos, para os devidos

&Feitos, que o Sr. Ministro, por acto do 20
de outubro ultimo, resolveu indeferir o re-
querimento transmittidcseom o vosso oficio
n. 54, de 15 do mesmo mez, e em que o ba-
rão do Mesquita pediu restituição dos direi-
tos, na iinportancia do 3:027$520, que pa-
gou pela importação do material destinado
ao fabrico do lacticinios, visto não ter o ria
querente solicitado praviamente o despacho
livre do mesmo material, conformo dispõe a
circular n. 16, d06 do março do 1901.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 132—Reinotto-vos, para os fins couve-

niontes, a inclusa portaria do 27 de outubro
proximo findo, concedendo dous mexes de li-
cença, para tratamento de samba, ao chefe
de sucção da Alfandega desse Estado Antonio
Camillo de Hollanda.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 74 — Communico-vos, para os devidos

ollaitos, que o Sr. Ministro, deferindo os
requerimentos encaminhados com o vosso
officio n. 50, do 13 do agosto proximo findo,
resolveu, por despacho de 1 do corr2nte mez,
autorizar-vos a mandar abrir nessa delega-
cia concurso para provimento dos empregos
de Fazenda, do l a e 2s °atrancai,.

-- Sr. delegado fiscal em Pernambuco -
N. 161— Do accordo com o despacho do

Sr. Ministro, de 22 de outubro proximo
findo, exarado na informação prestada polo
zelador dos proprios nacionaos sobre o ob-
jecto de vosso telegramma de 9 de agosto
ultimo, remetto .vos, por cópia, a relação e
os assentamentos dos proptios no,cionaes exis-
tentes nesse Estado, entro os quans devo se •
inchado o terreno onde estão os alicerces que
se destinavam ao edifica) do uma Faculdade
do Direito, e recommondo-vos tomeis infor-
formações acerca do estado do conservação
dos mesmos proprios o dos serviços em que se
acham applica,dos,

N. 162 — Communico-vos, para os devidos
efreitos, que o Se. Ministro, por despacho do
28 do outubro proximo findo, resolveu manter
o acto pelo qual essa delegacia, baseando-se
nas instrucções n. 388, de 18 •de outubro de
1872, recusou-se a trocar, conforma requereu
a Companhia do Boboribe e consta do vosso
oficio n. 87, do 29 de setembro ultimo,
moedas do cobre do antigo cunho por codulas
do Thesouro.

—Sr. collector das rendas fo temes em
Petropolis, Estado do Rio de Janeiro : •

N. 17 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, por despa-
cho do 27 de outubro proximo findo, exarado
no oficio que dirigistes á Directoria das
Rondas Publicas, sob n. 94, em 24 do mesmo
mez, resolveu approvar a proposta feita polo
escrivão dessa collectoria, do Alexandre Ro-
drigues Moderno para seu agente auxiliar.

N. 18 — Declaro-vos, para os devidos
atreitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o oficio que sob n. 87 dirigistes á Directoria
das Rendas, em 28 do setembro ultimo, re-

solvei a,pprovar o acto do quo ci stos couta
no mesmo oficio e polo qual, afim de não
prejudicar a" arrecadação das murais, man-
dastes entrai' no exorcicio do cargo do escri-
vão dessa collectoria, antes da approvação
da respectiva proposta, o agente auxiliar
Alexandre Radrigues Moderno visto se achar
licenciado o sorveu tilado effecti vo

—Se. delegado fiscal nu Rio Grau lu do Sul:
N. 180 — Eia obedicocia ao despacho do

Sr. Ministro, do 23 do outubro proximo
lindo, recommendo-vos providencieis para
que D. Josephina Fornandes de Oliveira,
viuva do marechal reformado do exercito
Izidoro Fernandes 4113 Oliveira, apresente em
original as cortamos de seu essaianento e de
()bitu de sou marido, afina do St) resolver
sobre a expedição (los Liados do moio soldo
e montepio que pretende, visto não poderem
sor aceitas, conformo se doprelionde do dis-
posto no art. 50 decreto n. 3.607, de 10 de
fevereiro do 1800, as quo constam do incluso
documento, que veia annexo ao processo en-
caminhado com o vdsso oficio n. 185, do 10
do setembro proximo findo.

—Sr. delegado fiscal em Saota Ca,tha.rina
• N. 44 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o requerimento transmittido com o vosso
oficio n. 63, do 7 do outubro ultimo, e em
que a Irmã Albina, superiora do Convento
do Sagrado Coração de Jesus, nosso Essado,
pado isenção do direi tos para os artigos
constantes da inclusa relação, importados
do Hamburgo no vapor :alemão Numidia,
com destino ao Asylo do Orphãos de S. Vi-
cente do Paulo, res Aveia por despacho do 24
do mesmo me-z, conceder a alludida isenção
para os objectos contidos nos volumes de
marca S13 xis. I o Ifia do ancorai) com o

20 cio art. 20 o para os de marca 811 tis.

O 111, do accordo com o a 35 do referido artigo
combinado com o art. 5° das Preliminares da
Tarifa.

Contestação á critica do Sr. Dr. Serzedello
Correi, publicada no Jornal do Commercio,
de 24 do corront3, e relativa á arraca-
dna) dos impostos de armazenagem e
capatazias tia Alfandega da Capital

Extn. Sr. Ministro da Fazenda

No Jontql do Commercio, de 24 do corrente,
A Mastro Se. 1)1. . Serzodello Corrêa, sob o
titulo «Orçamentos» avança umas tantas
proposições sobre o serviço e receita da ar-
mazenagem o capatazias na Alfandega do
Rio, que eu deixaria correr mundo, como
muitas que apparecsm nos jornaes (baldos
som a menor contestação da minha parto,
si não fosse a alta consideração que ha
muitos annos consagro ao infatigavel e ope-
roso relator de passados orçamentos.

O nome do S. Ex. mo força, pois, a salde
da minha obscuridade para contestar aquol-
las proposições, cuja inexactidão vao ficar,
como esporo, mathematicamento compro-
vada.

Anteses do entrar na demonstração do que
avanço, corro-mo o rigoroso dever de mos-
trar-vos que não na poluída() na fiscaliza-
çao, nem em desid ias e condeSeendencias da
parte da administração desta Alfandega,
dovo ir procurar a origem do decrescimento
da receita das duas verb is—armazenagem o
capatazias—do que se °ocupou o De. Sorzo-
dono Corrêa na sua critica publicada no
Jornal do COMnterei.9.

Já, em 1902, no relatorio que tive a honra
do apresentar ao Sr. Ministro da Fazenda,
eu prosam a alteração da tabolla If dos go-
poros que podem ser despachados sobro agua,
ou depositados nos trapiches alfandogados,
acompanhando essa proposta o officio n, 44,
do teor seguinte :
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nCorrenlo e dever dc acautelar os interes-
ses da Fazenda Nacional, ,nos pontos da
nossa  legislação fiscal o tabelas annexas
que por ventura se prestem a manobras
e abuses, que podem resultar de sua fiel
execução, venho propor-vos a alteração
dá tabela Ir da Consolidação das Leis das
Alfande,gas e Mesas de Rendas.

Quem conhecer o serviço de conferencia
sobre agua e a possibilidade, em volumes
sujeitos a esse regime'', de passarem mer-
cadorias de alto valor mercantil e offlcial
por outras de taxas o valor muito inferio-
res, não se admirará sem duvida que da
citada tabela sejam excluidos os g-eneros
abaixo mencionados.

As barricas com productos chimicos de
taxas inferiores são ou po-dnin ser o velii-
calo para entrada no marcado de outros
productos de valor muito mais alto.

A conferencia de drogas ' o productos chi-
micos é das mais melindrosas e das que
requerem da parte do conferente todo o
cuidado e um stal ou qudl preparo scionti-
fico, que nem todos tecia.

'Além disso, nem todas as preparações cai-
chnes toem o placet da Directoria de Sando;
Pública, accrescendo ainda que a maior
parto das produetos chimicos não podem ser
devidamente classificados pelos simples cara-
cteres physicos, cuja verificação está affecta
a Maior ou menor ,grd,o de sensibilidade dos
orgãos pereoptivos — a vista, o olfacto, o
tacto, etc., sondo necossario recorrer-se á
analyse chirnica.

Sendo assim, não se comprehende como es-
tejam incluídos n tabolla 11 todos os pro-
duetos classificados na classe II da Tarifa.

Semellia,ntemen te, outros muitos generos,
taes como os charutos, os cigarros, a banha
de porco, o peixe em salmoura, as conservas
alimenticias, a manteiga, ás massas alimen-
ticias, etc., uns por estarem sujeitos ao im-
posto do consumo, outros por estarem obri-
gados á analyse do Laboratorio, para ser
reconhecida a sua inocuidade.

Quer na primeira, quer na segunda hypo-
these, são incompativeis com o despacho so-
bro agua ou a bordo.

Assim, pois, venho propor-vos, attentas
estas razões; que sejam excluiclos da tabela H
os productos seguintes:

aazeito de qualquer qualilade
Os peixes em salmoura ;
As azeitonas ;
A banha ou unto de porco ;
Os carros e outros vehiculos de conducção

do pessoas ou de mercadorias e suas per-
tenças;

Os charutos
Os cigarros
As conservas alimenticias ;
As drogas, productos chimicos o medica-

mentos em geral
O fumo em folha, em rálo, picado ou em

pasta para mascar ;
As fructas seccas ou passadas o do qual-

quer modo conservadas ; 	 •
A juta em fio
A manteiga de vacca ;
As massas alimenticias ;
Os paios, chouriços, linguiças o outras

carnes ensacadas ;
O papel para impressão de jornaes, em

fardos ;
O papel ordinario, de embrulho . e seme-

lhantes
Os presuntos;
Os queijos;
O tabaco em pó;
O vinagre commum ou do cozinha;
Os vinhos o quaesquer outras bebidas al-

coolica,s, em caixas o
A louça de qualquer qualidade.

Além disso, esta Inspectoria, usando da at-
tsibuição que lho confero o art. 219 da ;:on-
sulidação, welonou mie fosso negado o depo-
sito para trapiches do iodos os generos
tabela II que pudessem ser armazenados
na Alfandoga, taes como:

Vinhos em caixas;
Bebidas alcoo/icas em caixas;
Conservas alimenticia,s, quaosquer fructas

suecas ou passadas;
Massas alisnonticia,s;
Carnes ensacadas;
Presuntos;
Lacticinios;
Louça do qualquer qualidade;
Papel em fardos ou caixas.
Essa ordem tem sido fielmente cumprida,

salvo quando nos armazens da All'andoga
não lia logar para deposito.

Não podia, nem pado,porSm. a Inspectoria
negar o despacho sobro agua dos generos in-
cluidos na tabela, e neste caso, comquanto
taes goneros sejam conferidos na Alfandega
por onde transitam, a armazenagem só é
cobravel quando a sabida dos volumes se
verificar depois do 36 horas uteis, contadas
da data da descarga (Art. 8° da lei n. 359,
de 30 de dezembro de 1895).

Já vê V. Ex. que tem esta Inspectoria,
dentro de sua espliera de acção, lançado mão
do todos os meios Dopes para a defeza dos
interesses fiscaes referentes, não só á receita
das duas verbas—armazenagem e capatazim
—de que trata o Sr. S. Corrêa, sinão tam-
bem a melhor o mais efilcaz conferencia de
todos os generos da tabella

Esses generos transitam pelas portas onde
se acham em serviço os Srs. conferentes
Ja,nsen Muller, Sares de Magalhães, A.
alaca.hyba, Corrêa da Costa, Savo,get o M. da
Custa, cuja com potencia e seriedade são a
mais segura garantia dos interesses fiscaes.

Arredada, como, me parece, está da mi -
nha individualidade a accusação injusta que
se podo deduzir da critica do ilustre Sr. Dr.
S. Corrêa, passo a demonstrar-vos que são
inexactas as proposições de S. Ex. e que, eu
S. Ex. no estudou bem o assumpto. ou foi
levado por informações do origem mais que
suspeita.

Diz S. Ex.

sl s A maior parte dessa renda (armazena-
gem o capatazias) perde-se.

Aqui na Alfandega da Capital, emquanto
transitam pela Alfandega de 400 a 500 mil
volumes, para os trapiches vão para mais de
3.500.000 volumes, e esta é a Alfandega que
está mais bem dotada, que está melhor pre-
parada para a sua misseZo.»

20 Diz ainda :
«Para que se possa bom avaliar dos desvios

na renda dessa origem, basta dizer que na
Alfandega da Capital, cuja rsnda de impor-
tação é superior ao triplo da do Santos,
arrecadam se de armazenagem e capatazias
annualmento cerca de 2.400 contos o gasa
tam-se 1.100 ou 1.20) contos ; menos do que
a empraza, das Docas com as mesmas taxas.
E é esta Alfandega que se acha sob as vistas
do Governo e de todas a que esld melhor ap-
parelhada para o serviço de carga ou des-
carga o acondicionamento de mercadorias.

Finalmente, em relação aos guardas, diz
S. Ex.:

«Que se mantem o não se remodela a actual
organização do serviço confiado aos guardas,
que todos os inspectores alfirmam que em
geral não teem habilitações para o cargo .Q ue,
esses funccionarios que organizam as folhas
do descarga o fazem de tal modo, que esses
documentos não inspiram confiança e são

um elemento do duvidas, reelamaç?ies e
questões entre a Alf,andega e os eapitács do
navios.»

Quanto ao I s ponto.
Do quadro junto, sob ,n. 2, se verifica que,

do 1894 ata 1903, a . quantidade de valumes
na Alfandoga, apezar do decrescimento da
importação, foi sempre crescendo, ao passo
que os depositados nos trapiches alfandegados
foi sempre diminuindo, o que prova que da
parte da administração houve, como já disse,
o cuidado de restringir tanto quanto pos-
sio& a concessão de depositos em tra-
piches.

Ainda assim vê-se do mesmo quadro que
ha effectivamente desproporções entre a
quantidade do volumes em transito pela Al-
fa,ndega e em transito pelos trapiches, e a
razão é intuitiva.

Os seguintes generos :
Alfafa
Arroz
Farinha de trigo
Milho
Bacalhau
Vinhos em cascos
Kerozeue e infiammaveis
Batatas alimenticias
Alhos
Cebolas, que representam os 2/3 mais ou

menos da quantidade de volumes importados,
não podem ser armazenados na Alfandeg,a
justamente porque ella não é a mais bem
dotada e não está melhor preparada para a
sua missão.

Si a Alfandega pudesse receber, como a
empraza de Docas de Santos, com a facili-
dade de carga e descarga e com armazens
adequados a deposito do quaesquer mercado-
rias, seria então esta a mais bem dotada o a
melhor preparada para sua missão, o teria
neste caso razão em dizer S. Ex. que a re-
ceita do armazenagem o capatazias perde-se
pelo doloixo de administração, dosidia e con-
descendencias.

2. 0 ponto.
Si eu não conhecesse e admirasse o talento

e illustração do Sr. Dr. S. Corrêa, diria
que S. Ex. tinha o seu espirito occupa,do em
assurnpto diverso quando escreveu esto pe-
riodo ; felizmente, para S. Ex . e para mira,
que sou o mais obscuro do seus amigos, ahi
tornos Quando que lumes dormitat Iromerus
para salvar a situação.

Com efreito, quem comparar a receita de
armazenagem desta Alfandega, do onde, como
vimos, por não estar alia preparada para
receber todas as mercadorias, estão excluidos
quasi todos os goneros da tabela 11 e princi-
palmente 'os acima citados, é querer com-
parar o volume d'agua do Amazonas ao do
mais insignificante do seus afluentes.

A Alfandoga de Santos tem á sua dispo-
sição vastos armazena, onde recebo todas as
mercadorias importadas, desde o carvão até
a seda, tem um caos corrido, com guindastes
hydraulicos, onde os navios atracam e ex-
ecutam o serviço de carga ou descarga,
directamente dos navios para esses armazeno
ou destes para o saveiro, e entretanto, diz
S. Ex.: «é a Alfandoga do Rio a mais bem
dotada e a que está melhor preparada para
sua missão».

Estivesse esta Alfandega nas condições da,
de Santos, e a receita dessa origem seria
quadrupla da que é hoje.

Mesmo assim, essa receita, apezar do re-
trahimento da importação, tem-se conser-
vado em média constante, como se vê do
quadro n. 1.

A receita de armazenagem e capatazias
está sujeita a innumeras causas de variação.

A primeira, sendo funcção do valor oficial
a segunda do peso bruto dos volumes, é

evidente que a primeira será — não importa
a quantidade de volumes importados — tanto
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maior quanto • mais baixa for a razão da
eabrança dos direitos, e que a segunda sara
tanto maior — não importa o valor official
da mercadoria — quanto mais avultado for
o paáo bruto dag volumes.

A importação calculada por volumes já-
mais poderá indicar, mesmo approxima-
damente, a armazenagem o capa.tazias co-
bradas ou a cobrar.

Assim, por exemplo, uma caixa de joias,
do valor official de 5:00a$, paga de armaze-
nagem 50$ o capatazias $200, ao passo que
uma ma.china do mesmo valor e pesando
2.000 kilos pólo no pagar armazenagem o
pagar do capatazias 10$700.

3° ponto.	 .

Sobre este ponto -Lambem no se tom des-
cuidado esta Inspectoria, ja exigindo dos pre-
tendentes aos logares de guardas as habili-
tações exigidas no Regulamento, como se
verifica dos concursos a que • tem mandado
proceder, já rem-mandando ao Sr. guarda-
m& que não confio o serviço de descarga,
outr'Óra feito pelos extinctos officiaes de des-
carga, sonão aos guardas mais bem prepa-
rados o do moralidade mais incontes-
tavel.

Ainda sobre este assumpto ' justifiquei, em
relatorio dirigido ao vosso antecessor, a ne-
cessidade do crea,r-se uma classe do guardas
mais bem. remunerados, cujas funcções
seriam as doa extinctos officiaes do descarga,
e com as habilitaç'õesoxi,giclas para os legares
do 1 0 entrancia.

E' esto o unico meio de terminar as eter-
nas questões suscitadas por occasião da li-
quidação dos manifestos o oriundas da má
organização das folhas de descarga.

Creio haver desfeito no espirito do V. Ex.
a má impressão que. som duvida, mativou a
Critica do Sr. Dr. S. Corrêa. Cumpro, porém,
desfazei-a tarabom no ospirito publico, e
para esse fim peço a V. Ex. a publicação
deste officio o das tabellas que o acompa-
nham no Diario Official.

Lamento estar em desharmonia com o il-
lustro Sr. Dr. S. Corréa, a quem sou grato
por muitos motivos, mas Amicus Inato
sed magis arnica ventas o tambem a obri-
gação de manter o meu nome livre das injus-
tas accusaçaos que se podem deduzir da cri-
tica do Sr. Dr. S. Corrêa, mo impuzeram o
dever do contrarial.o.

Alfanlega do Rio do Janeiro, 26 do outu-
bro de 1001.— ff Abuso B. Pranco.

N. 1—ARMA ZENAGEM E CAPATAZIAS ARRECA-
DADAS PELA ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Annos	 Armazenagem	 Capatazias

1903 	 	 1.440:134$507
	

420:184$875.
1902 	 	 1.170:976$399

	
380:376$744

1901 	 	 1.371:621$157
1900 	 	 1.178:745$907

	 336:855$336
375:222$m01
438:4M7$6211899 	 	 1.473:761$106

1898 	 	 1.643:365$239
	

488:337$727
1897 	 	 1.957:248$400

	
442:814721

1895 	 	 3.128:075$333
	

354:890$701
1895 	 	 1.954:880$078

	
351:642$631

Observações

O auginento verificado na armazenagem,
no armo do 1896, é devido á mudança da
Tarifa, pois, tendo mudado o typo cambial de
24 para 12, todas as taxas ficaram augmen-
tadas.

N. 2 — Q1.1.5.DRO COM P. \ R AT I Vo DOS VOLUMES
• IMPORTADOS PELA PRAÇA DO RIO DE JA-

NEIRO, A PARTIR DE 1894-

Depositados

Alfandega

Annos

Depositados
.	 U052

Trapiches

Total
1894.... 535.753 6.789.151 7.324.309
1 ›.05.... 815.499 6.275.231 7.099.700
1893.... 748.678 6.254.169 7.002.847
1897.... 716.305 5.804..607 6.520.912
1898.... 855.456 4.349.067 5.204.523
1899.... 702.785 .3.919.301 4.712.086
1900.... 733.117 3.366.521 4.099.638
1901.... 601.957 3.472.831 4.074.791
1902.... 693.195 3.563.5)7 4.256.792
1903.... 733.208 2.896.904 3.630.112

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Despacho proferido pelo Sr. director —Recla-
mações do imposto de industria e profissOes
para o xercicio de 1905

Folismino Augusto, II. Garnier, Raphaal
Oliveira, Antonio Lima, José Jorge & Si-
mões. F. d'Urso & Fernandes Marola, Cor-
ri:a & C., J. velloso & C.. Pinto & C. An-
tonio Soares do Oliveira, Sovariam) Ribeiro
e outros, Leopoldo Z aaggoni, Latira Nery
MaAlia , lo, Antonio Gonçalves Pereira, Ri-
-beiro Leite & Irmão. — Provem o allegado.

João COrréa Velho — Mantenhas° o valor
locativo do 720$, do acordo com o contracto
de arrendamento.

Nazaroth & Limoeiro — Retifique-se..

Dr. João Jacintho de Paula Mendonça
Transfira-se.

Manoel da Silva Mattos — Idem.
Antonio Gomes Vieira da Costa	 Idem.
José Lourenço Banqueiro — Idem.
Pedro Ra,phael do Carmo - Idem.
V. Irmandade do SS. Sacramento. —

Idem.
Adelia Duarte Souza — Idem.
Firmino José Pereira — Idem.
Rita Josophina do Campos — Idem.
José Antonio Marques Braga — Idem.
Nicolau Jorge Elias — Pagos os impoatos

em debito, averbo-se a mudança.
Antonio Joaquim Rodrigues — Satisfaça a

exigencia da sub-directoria.
João Pereira Leito — Archive-se.
José da Silva Balthaz r — Juntem-se os

conhecimentos originaea. •

Joaquim Moreira OctIviano — Ai:mulles°
a divida apurada, ai:Ciciando-se á directoria
do contencioso.

Dr. Abel Parente — Satisfaça .a oxigeneia
da sub-directoria.

Constantino Pereira das Noves — Pago o
imposto em debito, transfira-se.

Luiz Antonio Pires da Fonseca.—Note-se
no lançamento.

Rodrigo Braga & Comp.—Satisfaça a exi-
gemia da sub-directoria.

Santo & GOMOS.— Averbe-se a mudança.
Evaristo Joaquim da Silva Leito.—Pag .) o

imposto em cobrança, transfira-se.
Gonçalves & Amil.— Revalide o sello do

distracto janto.
João Baptista da Siveira.— Tendo sido o

pagamento feito por Alberto do Assurnpção,sa
pode ao mesmo ser feita a restituição podida.

CASA DA MOEDA

DEMONSTRAÇÃO DOSSELLOS ADHESIVOS REMET-
TIDOS PELA CASA DA MOEDA ÁS DIVERSAS
REPARTIÇÕES DA UNIÃO DURANTE OMEZ DE
putTBRo DE 1904

Destino Quanti-
dado

hnportan.
cia

Delegacia	 Fiscal	 no
Amazonas 410.060 145:000$000

00110,4,61 , i %	Federal
em 'Guieira 	 1:100$0Ó0

Main ideni em Magé. 2.250 840$000
Idem idem em Maricá 1.000 300$000.
Idem idem orn Barra

Mansa 	 1.800 660$000
Idom idem em Rape-

runa. 	 2.200 800$000
Idem idem em Iguassú 3.540 8:192$000
Idom idem	 em Ni-

c theroy , 	 28.220 34:510$000
Idem idem cm S, João

Marcos,	 Mangara-
" tiba o Rio Claro 	 270 •	 150$000

Idem idem em Santa
Mina de Japuhyba. 2.000 600$000

Idem idem em S. Fi-
delis 	 ,	 . 600 280$000

Idem idem em Nova
Fr ¡burgo	 • 2.360 1:500$000

Idem idem em Potro-
polis	 • 

1:000$000

456.850 l94932$000
•Secção Central da Casa da Moeda, 1 do no-

vembro. do 1994 . —Adriano Joaquim Ferreira
Junior, 40 escriptura,rio.

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELLOS
ADIIESIVOS NO MEZ DE OUTUBRO DE 1904

Saldo que passou 
Quantidade Importancia

do Illez de se-
tembro 	 18;439.173 7.250400$620

Recebidos duran-
te o moa do ou-
tubro 	 2.221.370 961:215$000

20.660.513 8.211:615$620
Entregues duran-
te o mesmo pe-
riodo ás diver-
sas rapartições. 456.850 194:932$900

Saldo que passa
para o moa de
novembro. 	 20,203.603 8.016:683$620

Secção Central da Casa da Moeda, 1 de no-
vembro de 1004. —Adriano Joaquim Ferreira
Junior, 4 0 escripturario.

•nn••n•

DEMONSTRAÇÃO DAS FORMULAS DO IMPOSTO
Do CONSUMO ENVIADAS PELA CASA .DA
MOEDA A DIVERSAS REPARTIOES DA UNIÃO
NO MEZ DE OUTUBRO DE 1904

Repartição	 de
destino

Total de
senos

Importaneia

Recebedoria d a
Capital 	 19.641.000 720:000$000

Alfamdega do Rio
do Janeiro__ 1.264.200 201:400$000

Delegacia Fiscal
no Amazonas 	 7.585.000 1.115:000$000

Idem idem na Pa-
rahyba . 	  600 13:000$000

Idemidem no Rio
Grande do Nor-
te 	 104.000 2:600$000



ME?. DE OUTUBRO DE 1904

Productos nacionaes

Quantidade	 IMportancia

112.379.740 29.627:571$175

58.044.630	 1.595:7778950

Saldo que pas-
sou do Ines
de setembro.

Recebidas du-
rante o mez
de outubro..

DIA	 TO OFFICIAL	 Novembro — 1904

Entre g ue 8 du-
rante o mesmo
periodo ao Cor-

No Estado das AlagaSas aos . invalidas, ma-
rinheiros nacionaes, do	 l a classe, José An-
tonio dos Santos e de 	 2° classe, Guilherme

reio Geral....	 2.632.000	 376:1008000 Martins Monteiro.
Foi	 exonerado	 o 1 0 tenente Raul Oscar

Saldo que	 passa de Faria Ramos do cargo, que interinamento
para o mez de exercia, do ajudante da Bibliotheca o Muzeu
novembro 	 	 7.319.095 1.629:0418970 da Marinha.

Foram nomeados:
Secção Central da	 Casa da Moeda, 5 de

novembro de 1904. — Adriano de Abreu, 40
escripturario.

O l u tenente Collatino Ferreira 	 do Vadie
para	 exercer,	 tambeiu	 interinamento,	 o
cargo acima referido

O 1 . tenente Raul Oscar do Faria Ramos
para exercer, interinamente, o cargo de aju-
dante da Inspoatoria do Arsenal de Marinha
do Rio do Janeiro.

--

DEMONSTRAÇÃO 00 MOVIMENTO DAS FÓRMULAS
DOS arrama DO	 CONSUMO PARA PRO-
DUCTOS	 NACIÓNAES	 E	 ESTRANGEIROS NO

g21.4 Domingo	 6

Collectoria	 F o-
dorai no Pira,hy. 84.000 4:000$000
Idem	 idem em
Vassouras...... 3.000.000 60:000$000

Idem	 idem	 em
Santa Theroza. SOO l90$000

Idem idem em
Rezende. 	 3.000 600$000

Idem	 idem em
Maricá. 	 3.100 580$000,

Idem	 idem	 na
Barra Mansa... 29.000 430$000

Idem idem em
Petropolis 	 • 300.600 58:500$000

Idem idom em
Valença,... 8.000 200$000

Idem	 idem cm •
. Itagually. 	 4.080 33:060$000
Idem	 idem em
Campos... 	  . 2)0 .0(X) 5:000$000

32.227.380 2.214:560$000

Secção Central da Casa da Moeda, 3 de no-
vembro de 1904 .—Sylvio Valentim de Olivei-
ra, 30 escripturario.

DEMONSTRAÇÃO DO DIOVIMENTJ DOS SELLOS
CONSULARES NO MEZ DE OUTUBRO DE 1904

Quantidade Impor tancia

Saldo que passou
do mez de se-

, tembr o 	  3.767.000 23.056:9218000

Entregues d u-
ran ..e o mesmo
pe:iodo ao Mi-
nisterio das
Relações Exte-
riores ........	 40.000

	
120:0008000

Saldo que passa
para o mez de
novembro..... 3.727.000 22.936:9218000

Secção Central da Casa da Moeda, 5 de
novembro de 1904. —Adriano Joaquim Fer-
reira Junior, 4. escripturario.

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELLOS
DA TAXA JUDICIARIA NO MEZ DE OUTUBRO
DE 1904

(70.424.370 31.223:3498125
Entregues du-

rante o mes-
mo periodo 20.474.180	 1.530:0608000

Saldo que passa
para o moa
de novembro 143.950.190 29.770:2898125

Productos estrangeiros

Saldo que pas-
 Quantidade Importancia

sou do mez
de setembro. 58.276.704 32.761:069$960

Recebidas du-
rante .o mez
de outubro.	 1.993.600	 19:930$000

60.270.304 32.781:0058900
Entregues du-

rante o mes-
mo periodo.	 5.753.200	 701:5008000

Saldo que passa
para o mez
de novembro 54.517.104

Requerimentos despachados

Dia 5 de novembro de 1904

Waldemar Alves Moreira, pedindo ma-
tricula na Escola Naval.—Dirija-se á Escola
Naval.

Alberto Cordeiro do Couto escrevente do
IIospital de Marinha.—Indeferido.

Ministorio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

.Expediente de 4 de novembro de 1901

Ao Ministerio da Fazenda foi solicita-
do o pagamento de marcos 1.558 ou
I :498$706, ao cambio de 962 réis por marco,
a Siemens Ilalske A. G., fornecimento
á Repartição dos Tele,graphos em junho ul-
timo (aviso n. 3.025).

1 Requerimentos despachados

Dia 25 de outubro do 1904

D. Maria Joaquina do Almeida Padua. pe-
dindo os favoroa do montepio, na qualidade
de viuva do contribuinte Manoel Ferreira
dos Santos Padua, inspactor de 23. classe da
Repartição Geral dos Telegra.phos. — Defe-
rido.

Pedro Tavares do Alcantara, dispensado
do logar de carteiro da Administração dos
Correios do Estado de Minas Geraes, pedindo
restituição das quotas com que contribuiu
para o montepio.—Indoferido.32.019:5058960

Secção Central da Casa da Moeda, 31 de
outubro de 1901.—Benoni Augusto da Veiga,
20 escripturario.

n•=111

Dia 26

Antonio Coelho Antão de Vasconcellos,
agente do Correio da cidade de Macalié, no
Estado do Rio do Janeiro, pedindo aposenta-
floria .—Deferido.

Quantidade Importancia
Saldo que pas-

sou do mez
de setembro. 10.310.113 23.509:4358920

Saldo que pas-
sa para o
mez de no-
vembro 	  10.310.113 23.509:4358920

Secção Central da Casa da Moeda, 1 de
novembro de 1904.—Adriano Joaquim Fer-
reira Junior, 4 0 escripturario.

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DAS DIVERSAS
FÓRMULAS DE FRANQUIA DO CORREIO GE-
RAL NO MEZ DE OUTUBRO DE 1904

Quantidade Importancia
Saldo que passou

do mez de se-
tembro 	 	 4.221.745 1.032:41t$970

Recebidas du-
rante o mez de
outubro 	 	 5.729.350	 973:3308000

9.951.095 2.005:7418970

Ministerjo da Mariliffil

Por portarias de 5 do corrente:
Foram concedidas as seguintes licenças:
Na forma, da lei e á, vista do parecer da

jimta medica, para tratamento de saude onde
lhes conNior:

De deus mez m ao praticante machinista,
Pedro Paulo Pereira e Souza ;

De um mez ao sub-ajudante machinista,
Decio Pereira Lemos e fiel de 2° classe, Fe-
Raio da Cunha Malheiros.

Para residirem fóra do asylo, percebendo
o soldo e o valor da ração:

Nesta Capital, aos invalidos marinheiros
nacionaes, cabo Emilia.no Francisco dos
Santos e do 2"' classe, Firmo Moreira da
Silva

Na cidade de Cabo Frio (Estado do Rio de
Janeiro) aos invalidos, soldados do corpo de
infantaria de marinha, Alfredo Casemiro dos
Santos o Candido Garcia de Aguiar ;

Dia 3 de novembro

Engenheiro civil João Pereira Navarro de
Andrade, pedindo autorização para conti-
nuar a contribuir para o montepio, pagando
as quotas com que se acha em atrazo desde
outubro do 1899.—Indeferido, visto verifi-
car-se pelas proprias allegações do roque-

'rente que foi excedido o prazo do que trata
o art. 20 do decreto n. 942 A, de 31 de ou-
tubro do 1890.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 5 de novembro de 1901

Pediu-so ao Ministerio da Justiça o Nego-
cios Interiores providencias no sentido de
serem dispensados do serviço da Guarda
Nacional os funccionarios da Repartição
Geral dos Telegra,phos, conforme o disposto
no art. " 30 do decreto n. 1.354 de 6 de
abril do 1854.
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Requerime radio espachado

.Dia 4 de novembro de 1904

Clodoaldo Celso da Silva Dias, telegra-
phista de 2s classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, pedindo para ser averbado em
seus assentamentos o tempo que serviu no
prolongamento da Estrada de Ferro do São
Francisco.—Deferido, com aviso n. 05 desta
data á Directoria Geral dos Telegraphos.

eet. r , .. C;,,raI ee uorhs e Viacllo

Por portaria de 5 do corrente,foram conce-
didos tres nines de licença ao engenheiro
de I s classe da Ga Divisão Provisoria.
Estrada de Forro Central do Brazil Henrique
Simão Torres, para tratamento do sua
saude.

— Expediu-se aviso á Directoria da Estrada
de Forro Central do Brazil, declarando que
as despezas do transporte do Corpo de Bom-
beiros para extincção de incendios nos subur-
bios devem correr por conta do Ministsrio
da Justiça o Negocios Interiores.

— Devolveram-se ao Ministerio da Fazenda
a planta e mais papois referentes ao edificio
da. Alfandega a construir-se na cidade de
Paranaguá, Estado do Paraná.

— Expediu-se aviso á Camara Municipal
do Pitanguy, declarando que as obras do ra-
mal ferreo do mesmo nome o o estabeleci-
mento do seu trafego regular serão tomadas
na devida consideração °oportunamente.

— Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Itrazil, autorizando a admissão do
ox-agento do 4s classe da mesma Estrada
Lindolpho Augusto do Oliveira Mattos,
primeira vaga que se der no quadro do
pessoal daquella ca,thegoria.

— Agradeceu-se ao vice-governador do Es-
tado do Santa Catharinl o serviço prestado

commissão de melhoramentos dos portos
e rios daquelle Estado, entregando o pro-
duto das taxas arrecadadas dos volumes
embarcados em Laguna, afim do auxiliar as
obras de melhoramento da barra desse
DOMO.

—ltenietteu-so ao Ministerio da Fazenda o
projecto c orçamento na importando. do
26:406$163 dos reparos do que carece o pro-
prio nacional á rua Monte Alegre n. 60.

—Ao chefe da commissão constructora da
Avenida Central declarou-se que fica conce-
dida a titulo gratuito ao Club Naval o ao
Militar construcções de odificios do suas
para sédes, a posse de terrenos na dita
Avenida.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Dia 4 de novembro de 1901

Portarias assiguadas

Restabelecendo a agencia em Campos, no
Piauhy ;

Creando uma linha entre Pernambuco,
Caes o as agencias urbanas da cidade do Re-
cife, sendo nomeados para fazerem o re-
spectivo serviço os utuaes encarregados do
mesmo serviço ;

Elevando de 70$ a 90$ o &Vario do estafeta
que faz o serviço da linha entro Caxias o
Flores, no Maranhão.

IRequerimento despachado

Israel Soares Junior, polindo entrega do
documentos. —Entregue-se, mediante recibo.

Directoria Gorai dos Correios— Sub-Di-
rectoria—Circular n. 50/2 —Rio de Janeiro,
5 do novembro de 1904.

Declaro-vos que o Sr. Ministro da Indus-
tria resolveu, em 28 do outubro findo, auto-
rizar a expedição pelo Correio do Districto
Federal dos volume da Segunda Monographia
Agricola destinados aos governos dos Estados,
Ca.mara e Senado, bibliothocas, imprensa e
outros estabelecimentos a que possa interes-
sar esse trabalho.

Sande e fraternidade.— O director gorai
interino, .1, C. de Miranda Horta.

Sr. Administrador dos Correios do...
nn•••

ADMINISTRAÇXO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAI, E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 4 do corrente, foi
considerada som offeito a nomeação de
D. Francisca da Rocha Nunes para o logar
do agente do Correio de Itahy.

—Por outras de 5 do corrente:
Foi demittido o cidadão Manoel Cordeiro

de Castro Junior do lagar de estafeta ;
Foi exonera,do,a pedido, do logar do agente

do Correio do Grumarim o Cidadão Augusto
Gomes de Assis.

—Por titulas da mesma data, foram nomea-
dos:

Carteiro do 2 1 classe, o do 3a Theodoro
Martins Mondego •

Estafetas, os cidadãos Augusto Pinto Gou-
vêa e Paulino José de Souza Junior ;

Agente do Correio de Grumarim, o cidadão
Manoel Carlos Ribeiro de Castro.

SECÇÃO JUDICIARIA

Supremo Tribunal Federal

71 a SESSÃO EM 5 DE NOVEMBRO DE 1904

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Piza o Almeida,
Macedo Soares, Pindalába de Mattos, /I. do
Espirito Santo, Ribeiro de Almeida, João
Pedro, André Cavalcanti, Alberto Torres,
Epitacio Pessoa e Oliveira Ribeiro.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
Bernardino Ferreira e João Barbalho, por
se acharem em goso do licença, Lucio do
Mendonca, com causa participada, e Manoel
Murtinho.

Foi lida o approvada, a acta da sessão an-
terior e despachado todo õ expedionto sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

llabeas-corpus
N. 2.219 — Capital Federal— Relator, o

Sr. Pindairiba do Mattos ; paciente, Luiz
Maria Pereira da Silva.— Foi negada a
ordem de habeas .corpus, contra o voto do
Sr. Macedo Soares, que a concedia para
esclarecimentos.

N. 2.221—Capital Federal—Relator, o Sr.
Ribeiro de Almeida ; paciente, Belarmino
Pinto Coelho.—Não se tomou conhecimento
da petição, por não ostar devidamente in-
struida, contra o voto do Sr. Macedo Soares.

N. 2.222—Capital Federal—Relator, o Sr.
João Pedro ; paciente, Gumercindo Lopes.—

Negou-se a ordem do habea--corpus, contra o
voto do Sr. Macedo Soares, que a concedia
ara esclarecimentos.

Carla testemunhava

N. 586—Goyaz—Relator, o Sr. Alberto
Torres ; aggravante, o presidente da Ca-
mara Municipal do Goya,z ; aggravada,
junta eloitoral.—Não se tomou conheci-
mento da carta testemunhavel, por não ser
caso della, em face da lei, contra o voto do
Sr. H. do Espirito Santo.

Appellações eiveis e commerciaes

N. 832 (sobre embargos) — S. Paulo —
Relator, o Sr. Oliveira Ribeiro ; revisoras,
os Srs. Macedo Soares o Pincialliba do
Mattos ; appellanto embarganto, Frederico
Lopes Branco ; apoollada embarga" a Fa-
zenda Nacional.— Foram desprezados os em-
bargos, unanimemonte.

Impedido o Sr. João Pedro.
N. 855 (sobre embargos) — S. Paulo —

Relator, o Sr. Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. Oliveira Ribeiro o Macedo Soares
appellantes embargantes, Boluarço & Comp.;
appellado embargado, John Davies.— Foram
desprezados os embargos, unanimemente.

Revisões crimes

N. 672 Minas Geraes — Relator, o Sr.
Macedo Soares ; revisores, os Sr. Pindahiba
do Mattos o II. do Espirito Santo ; peticiona-
rio, Joaquim Cardoso da Silva.— Foi conlir-
mada a sentença, unanimemonte.

N. 699 — Minas Geraos — Relator, o Sr.
André Cavalcanti ; revisores, os Srs. Alberto
Torres o Oliveira Ribeiro ; peticionario, João
Ferreira do Souza.— Foi confirmada a sen-
tença, unanimemente.

DISTRIBUIÇUES

Agravos de pelictto
(Sobre embargos)

N. 571 — Capital. Federal — AggravanteS,
Francisco Lopes Foraaz Sobrinho e outro
aggravada, a União Federal.— Ao Sr. Mi-
nistro Oliveira Ribeiro, em substituição.

N. 587 — Capital Federal — Aggravante,
Antonio do adies Belfort Vieira ; aggravada,
a União Federal.— Ao Sr. Ministro Piza
e Almeida.

Appellações eiveis e commerciaes

N. 1.035 —Amazonas—Appel lan te, Amason
Steam Navigation Company, limited; appel-
la.da. a Fazesda Federal.—Ao Sr. ministro
Ribeiro de Almeida.

N. 973—Pará—Appo1lante,a Companhia do
Seguros Amazonia •' appellados, Almeida Lo-
bato & Comp.—Ao Si-. ministro João Pedro,
em substituição.

N. 952—Capital Foderal—Appollante, a
União Federal ; appollados, os alferes Joa-
quim Vieira Ferreira Sobrinho e outro.—
Ao Sr. ministro Manoel Murtinho, em sub-
stituição.

N. 1.034—Capital Federal-.--Ap pe I lan te. a
União Federal ; appellado, Dr. Godofrodo
Xavier da Cunha.—Ao Sr. ministro André
Cavalcanti em substituição.

N. 995—Capital Federal—Appellante, a
União Federal ; appollado, Domingos Fer-
nandes Pinto—Ao Sr. ministro Alberto
Torres, em compensação da de n. 058.

N. 987—S. Paulo— Appolla.nta The Uma-
tley Manufacturing Compiny ; apoollados,
Diniz 8c Carvalho.—Ao Sr. ministro Oliveira
Ribeiro, em substituição.

N. 1.014—Capital Federal— Appollante, a
ITamburg Sudamerilianische Dampfscluffahrlz
Gesellschaft; appella.da,a, União Federal.—Ao
Sr. ministro Pita o Almeida, em Substi-
tuição.
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N. 1.023 o-S. Paulo--Apppellante, Abilio
Ribeiro; appellada, a Fazenda Naeional.--Ao
Sr. ministro Alberto Torres,em compensação
da de n.917.

Appellaçtio crime

N. 211— Capital Federal— Appellan tos,
Manoel Joaquim Fernandes Guimarães e
outro; appellitila, a Justiça Federal. —Ao Sr.
ministro Alberto Torres, em compensação da
de n . 168... •	 •

Iloinclogaçao do sentença estrangeira
N. 423—Capital Federal =- Requerentes,

D. Rosa Lopes da Silva e . outros.— Ao Sr.
ministro Piadaldba de Mattos em substi-
tuiçã,o e compensação dado n. 404.

Revisões crimes

N. 93) — Capital Federal — Peticionaria
João Fernandes Klaphe. — Aco Sr. ministro
Alberto Torres, em compensação.

N. 931 — Rio Grande do Sul o- Pedalo-
nario, Marcilio dos Santos. --o Ao Sr. mi-
nistro Alberto Torres, em compensação.

N. 919 — S. Paulo — Peticionario, João
Rodriguos do Amaral. — Ao Sr. ministro
Alberto Torres, em compensação.

N. 874 — Rio Grande do Sul — Peticiona-
ria Alfredo Quintanilha do Jesus. — Ao Sr.
ministro João Pedro, em substituição.

N. 790 — Rio Grande do Sul — Peticiona-
ria Augusto Ignacio de Sduza.—,- Ao Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho, em substituição.

N. 909 — Capital Fe lera! Peticionaria
Pedro Falcé.O Villa.—Ao Sr. ministro André
Cavalcanti, em substituição.

N. 932 — Capital Federal — Peticionario,
José Pinto Fernandes. — Ao Sr. ministro
Alberto Torres.

N. 801— Pernambuco — Peticionario, Eu-
genio José da Costa.—Ao Sr. ministro Oli-
veira Ribeiro, em substituição

N. 98—Rio de Janeiro—Peticionaria An-
tonio Francisco de Oliveira.—Ao Sr. minis-
tro Piza e Almeida, em substituição.

N. 881— S. Paulo — Peticionaria Fran-
cisco Estevão. —Ao Sr. ministro Macedo
Soares, em substituição.

N. 554 — Minas Goraes Peticionaria
Agostinho José dos Santos.—Ao Sr. ministro
Pindahiba de Mattos, em substituição.

N. 818— Capital Federal — Peticionaria
Mario Miranda.—Ao Sr. ministro H. do
Espirito Santo, em substituição.

N. 933— Capital Federal Peticionaria
Agostinho Cardoso . — ao Sr. ministro Ribeiro
de Almeida.

N. 934—Peticionaria José Macodo.—Ao
Sr. ministro João Pedro.

Recurso eleitoral

N. 77—Rio do Janeiro— Recorrente, Fran-
cisco de Paula, Cunha So,lré; recorrida a
commissão municipal de Nitheroy. — Ao
Sr. ministro João Pedro, em substituição.

Recursos crimes
•

N. 147—Rio Orando do Sul — Recorrente,
a Justiça Federal; recorrido, Luiz Gonçalves
de Assumpção.—Ao Sr. ministro Ribeiro de
Almeida.

N. 146—Capital Federal — Recorrente,
Justiça Federal; recorrido,Francisco de Souza
Real.—Ao Sr. ministro João Pedro, em sub-
stituição.

Recursbs extraordinarios

N. 353 — Bahia — Recarrentes, Fornandes
Mesquita & Comp.; recorrida, a fazenda do
E ;todo .—Ao Sr. ministro Alberto Torres, em
compe nSação

N. 347—Rio l ,IneirO — Ite,correntes, Dr.
Bento Coelho	 Almeida o outros; recorri-
dos, os mesmos.	 Ao Sr. ministro Ribeiro
do Almeida:.	 -

N. 327—Rio Orando p Sul—(Sobre erribar-
gos)—Recorrento ombol ,gante, Theodoro Hei-
moko; recbrriila einbargada, a massa con-
cordataria do Gustavo Livannes. — •.Ao Sr.
ministro Alberto Torres, ern compensação.

N. 379— Dahia, — Recorrentes, Soares de
Azevedo & ironia:is; recorrida a fazenda do
Estado,— Ao Sr. ruinistro João Pedro, ein
substituição.

PASSAGENS

Conflicto de jarisdicç,To

N. 134—Ao Sr. Macodo Soares.

Appellações cíveis e commercioes

Ne. 817 e 944—Ao Sr. Macedo Soares.
Ns. 857, 887, 893, 931, 980, 993, 1.0030

1.012—Ao Sr. Ribeiro do Almeida.
N. 1.007—Ao Sr. Manoel Murtinho,
N. 899—Ao Sr. Oliveira Riboiro.

Embargos remettidos

N. 967—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.

Recursos erctraord inanias

Ns. 334, 348, 350, 322, 369, 377 e 378—Ao
Sr. Ribeiro de Almeida. I

Ne. 371—Ao Sr. Mano31 Murtinho.

Revisões crimes

Ns. 711, 897, 850 e 814—Ao Sr. Ribeiro
de Almeida.

N. 926—Ao Sr. H. do Espirito Santo,
N. 874—Ao Sr. Manoel Murtinho.
N. 799—Ao Sr. André Cavalcanti.
IIo»zologações de sentenças estrangeiras

Ns. 426 e 386—Ao Sr, Ribeiro de Al-
meida.

N. 419.—Ao Sr. Manoel Murtinho.
Levantou-se a sessão ás 2 1/2 da tarde.—

O secreArio, Togo Pedreira do Coutto Ferraz.

11•1n11NeOln

Procuradoria Geral da Republica

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO
PROCURADOR GERM., REPUBLICA., DR.
EPITACIO PESSOA, L'In 5 DE NOVEMBRO DE
1904

AppeltaçÕo givel

N. 977—Sobre embargos—Pernambuco--
Embargiante. M. M. da Npva ; embargado,
N. S. Paulisen.

Embargos reznettidos

N. 1.030 — Capital Federal—Embargante,
a União Federal embargado, Arthur Amo-
rico Belém.

N. 1.031 — Oapital Federal—Embargante,
a União Federal ; embargado, Procopio José
Lorena da Silva.

Revisões crimes

N. 541—Minas Goraes—peticionario, Fir-
mino José da Silva.

N. 907—S. Paulo —peticionaria lora ci soo
Soares de Campos. 	 I

HISTORIA
ILHA DA. TRINDADE

Memoria historica por Eduardo M. Peixoto

•(Continudo do n, 256)	 •
DOCUMENTO N. 41

Tendo chagado á Real Prezença do Sua, Ma-
gostado a noticia do Estabelecimento que os
Inglezes tem feito na Ilha da Trindade,
pertencente a estes Dominios, tomou a
mesma Senhora a Rezolução de negociar
com a Corte dé Londres, com que . a do Por-
tugal se conserva na mais perfeita paz, e
amizade, a pronta evacuação da referida
Ilha, na qual lie indisputavel o dominio que
tem a Coroa de Portugal desde o seu desco-
brimento.

Em consequencia do que se derige do Al-
mirantado da Grande Bretanha ao oficial que
intruzamente comanda o dito estabeleci-
mento a Ordem junta, que com esta entrego
a Vossa Senhoria, em que se lhe determina.
a evacuação que immodiatamexte deve fazer
da mesma Ilha.

Logo que V. S. chegar ao Porto della re-
metterá por hum dos soos oficiaes a referida
Ordem ao Comandante Inglez solicitando a
sua execução polo modo determinado por
Sua Magestade, •na carta que lhe entreguei
da Secretaria de Estado desta Repartição,
com a data de dezeseis de Setembro do pre-
sente anno.

Não duAidando o dito Comandante In-
glez, como *se deve supor, dar logo Execução
a hua Ordem tão positiva, deve dezénabar-
car a Tropa, que Vossa Senhoria, do accordo
com o Marechal do Campo José Raimundo,
Chichorro achar proporcionada, para ficar
destacada na referida Ilha, debaixo das Or-
dens do Sargento Mór Manoel Rodrigues Sil-
vano, que tenho nomeado comandante della,
com a artilheria, munisoens, petrechos, vi-
veres, e mais provizoens necessarias, roce-
bando Vossa senhoria a soo bordo, e das mais
Embarcaçoons o dito Comandante Inglez, o
mais Vassailos da Grande Bretanha que ali
se acharem com tudo o que lhes pertence, e
quizerem transportar, para serem conduzi-
dos a este Porto com o melhor tratamento
que Vossa Senhoria lhes puder fazer.

Como Ode, porém acontecer que o dito
Comandante Inglez por 'alguns motivos que
nos sejão ocultos duvide com prontidão, e •
boa fé evacuar a referida Ilha, para este
cozo vai 'prevenida a prezente Expedição 'na
forma das Ordens de Sua Magestade que
tenho comunicado a Vossa Senhoria, a
vista das quaes Se deve concluir com a força,
o que não puder ' persuadir a razão, e a
justiça.

Terá VoSSa Senhciria, entendido que he o
chefe da mesma Expedição composta na na°
do seo comando—Nossa Senhora dos Pra-
zeres—da Fragata Nossa Senhora da Graça,
e mais tres transporteS, para com toda a au-
thoridade, e jurisdicção que compete a hum
chefe de Esquadra a dirigir ao Seu destino
com o o acerto que hé proprio da sua iate-
ligencia, e zelo do serviço de Sua Magestade
para o que formará o Regimento que devem
seguir a Fragata e mais Embarcaçoens que
os seos respectivos comandantes executarão
com a maior exacsão 'destribuindo as suas
'Ordens como entender, o nomeando &Mama
para o comando dos referidos transportes
quaos, e quando lhe parecer conveniente:

Na mesma Expedição vai a Tropa regular
de Infantaria, e Artilheria com os oticiaea
necessarios, e par seu General o Marechal
de Campo Jozé Raymundo Chichorro. com  a
Artilheria, muniçoens, e provimentos necos- •
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autos para qualquer acção, e para ficar
principiado o novo eatabelocirnento, (aquando
Vossa Senhoria encontre no oficial Inglet a
duvida acima Premeditada antes da ultima
intimasão, como Sua , Magostade lhe tem or-
denado na sobredita carta, de desaseis do Se-
tembro toró. tudo disposto, e prevenido de
acordo com o dito General das Tropas para
se dar hum golpe pronto e acertado. Nada
tenho que dizer no cazo do encontro naquele
Porto com alguas Embarcaçoens Inglezas que
so oponham ao nosso intento; porque este
cazo se acha premeditado, e rozolvido por
Sua Magestade na dita carta do desaseis do
Setembro.

Nas duas Ernbarcaçoons do Transporte de
Sua Magestado vão por Capelaens dons Re-
ligiosos Franciscanos com o dostino do fi-
carem ocupados no referido estabelecimento,
os quaes Vossa Senhoria para isso fará de-
zembarcar, suprindo a sua falta com os da
Nau, e Fragata que lhe parecsr nomear.
• -Se fôr maior a demora de Vossa Senhoria
na referida Ilha, para dispor o que for ne-
cessario para o .embarque dos Inglezes, e da
Tropa, que devo voltar, e se pudor ao mes-
mo tempo escuza.ralgria, das Enabarcaçoens de
Transporte. cila me fará Vozsa. Senhoria
logo Avizo do. tudo, comunicando ao dito Ma-
rechal esta sua determinaçã,o, para ta.mbom
me partecipar pela sua parte o que se lho ofea
recer. Mas sempre esporo que Vossa Senho-ria
tome hum Perfeito conhecimento do estado
da Ilha; o do estabolocirnanto que pode a Imi-
tir, tal, que me possa dar arando) luzes para
acertar no serviço do Sena Magesta.do a
este respeito, bem 'curto de quanto Vossa
Senhoria nele se tem distinguido, o ha de
distingir nesta ocazião. Deos goa,rde a Vossa
Senhoria. 'Rio sete do Dezembro de 1782 —
Luiz do Vasconcellas o Souza--Senhor Jose
do Mello BrasMer— Está conformo. Thoinas
Pinto da Silva.

DOCUMENTO N. 42

Sendo Vossa Senhoria nomeado General da
Tropa quo embarca na prezen to Expedição,
de que lie Chefe o Capitã.o de Mar e Guerra.
comandante da Nau Prazeres Jaza de . Mello
Braynor, aom o destino do recuperarmos a
Ilha da Trindade, que pertencendo aa estes
Dominios, se acha ocupada pelos Iraglezes
depois do termos todos conforido as forças
que se devirão destinar a esto fiai, segundo
as Ordens do Sua. Magestado que lhe tenho
comunicado : Sabe Vossa senhoria que tudo
se acha disposto, não só quanto ao numero da
gente. de Infantaria., o Artilhoria, mas lam-
bem, qUanto ás munisoens. potrechos, provi-
zoons, mais coizas nocessariae conforme se
tem assentado nas conferencias que temos
feito. Ire natural que não saja necess trio ai
cansarmos por força o que nastoca de Justiça,
porque Vossa Senhoria tambem sabe que o
Almirantado do Inglaterra manda pozitiva
Ordem ao Comandante Ingloz para evacuar
a Ilha logo que a receber ; porem, como 0,14
Suceder, ainda que não se deva esperar, que
o dito Comandante duvide ; nesta cazo quer
Sua. Mas:estado que . com a força seja obri-
gado a fazer o .que repugna a vontade.

Nestes termos,vo.i encarregado o dito chefe
por Sua Mageatado de lhe fazer as intima-
çoens mais civis, e quando estas n5., consiaão
o que se pretende, tudo , deve . dispor . % antes
do ultimo recado do comum acordo entre
Vossa Senhoria, o o referido Chefe para hum
golpe pronto, e acertado.

Evacuada a Ilha por qualquer Aos modos,
regulará Vossa Senhoria de acordo com o
dito Chefe a. Tropa com os soos cornpotantes
olleiaes de Infantaria, e Artilharia, e oficial
Engenhoiro que. deve ficar no Destacamento
fazendo por na possiyel rtrecadação a Arti-

lheria, muniçoens, petrechos, viVeree, ia mais
provizoene nocessa.rias, aproveitando-nos do
Estabelecimento que tiverem feito os Ingl.,-
zes. Devorei tambem ficar no Destacamento os
(lieis Religiosos Francisca:nos que vão presen-
temente por Capelaons dás Embarcaçoens
Transporte, donde os há de fazer desembar-
car o dito Chefe para. ali ficarem exereitan lo
o semi mlnistorio para o, que Vossa Senhoria
deixará na Ilha o Altar portatil que vai para
isso prevenido, que será muito prosado se
ponha logo pronto para ser lida das primei-
ras acsoens quase pratique na Ilha a celebra-
ção do Santo Sacridcio da Missa,

Ao Capitão Monoel Rodrigues Silvano,
agora Sargento mor graduado, o comandante
da Ilha pela Portaria incluz 1, entregará
Vossa Senhoria a dita Portaria, e Carta de
Instrução, que tombem entrego a Vossa Se-
nhoria, o depois de tudo regulado, quanlo
Vossa Senhoria estiver para se retirar, fará
publicar a mesma Portaria, para, que todas
os que ficão na dita Ilha, bem entendã.o que
devem obedecer em tudo as suas Ordens e
Vossa Senhoria insinuará ao- dito Sargento
mor tudo o que a sua Ocular experioncia, e
conhecimento do terreno lhe subministrar a
bem do dito Estabelecimento.

Einquanto Vossa Senhoria aa demorar na
referida Ilha, cabendo no possivel, mandará
tirar htla Planta fiel della, e da Fortificação
e mais obras que azarão os Inglezes com lula
individual de.scrisão doS seus Portos, e en-
seadas; da qualidade e fertilidade do seu
terreno, das suas agir is. das plantas, frutas
fru tos que nella poderã) haver, ou que po-
derão bem produzir á vista das plantasoens
que fizorão os Inalezos, o do modo porque
as fizeram para se seguir o mesmo matado
naquilo qum parecor util, e com Os conhe-
cimentos que Vossa Senhoria tiver adquirido,
melhoe poder acertar nas Providencias que
devo dar para o futuro, que quanto ao proa
zente, sendo Vossa Senhoria encarregado na
parte que lhe pertence desta importante
deligencia, estou corto que ella há do sor
executada com o acerto com que Vossa Se-
nhori t . se tom empregado nas do Serviço
do Sua Magestado. Deus eas: a Vossa Se-
nhoria. Rio, sete de Dezembro. do 1782—Luiz
do Vasconcellos o Souza—Senhor Joze Rai-
mundo Chichorro. Está . coriformo—Thomas
Pinto da Silva.

DOCUMENTO N. 43

Nomeio no Capitão do Regimento do Infan-
taria do Extromoz Manoel Rodrigues Sil-
vano, para servir de comandante da Ilha
da Trindade, com a graduação de Sargento
irnór de Infantaria, pela grande confiansa que
fase no zelo, o honra com que se tom distin-
guido no • Real Servis() ; servindo-lhe esta
minha Portaria do titulo para depois da sua
publicação entrar a ter exeacicio, o sor obe.
decido na dita Ilha asim pelas Tropas da
sua. Guarnição, como p r tolas as mais pes-
soas, e povoadores dela, que em tudo ex-
ecutarão as suas ordens com a mais . pronta
obediencia.

Rio, cinco de Dezembro de 1782. Com a ru-
brica de Sua Excelloncia. Esta, conformo.
—Thomas Pinto da Silva.

DOCUMENTO 44
•

'Evacuada poios Inglezes a Ilha da Trinda-
de, pertoncente a estes Dominios de Sua Ma
gastada. e entregues della os dous Chefes da
prezonta Expedição o Marechal Jozé Ray-
nutrida Ciiichorro. e o Capitão de Mar e Guer-
ra Joze do eleito, o dito Marechal ha do fa-
zer publicar a Vossa Merco Comandante
da mesma Ilha, o estabelecimento que nella

se podendo formar, em conformidade da
Portaria do Norneaçã ) que para ciso fim lho
intregueicoir a (lata do cinco do prozente, o
armo, na - qual di declaro Sargento mor gra-
dual°, e comandante della. Da dita N.-
measão ficara, Vossa Mercê entendendo, que
por confiar muito do zelo, prestimu, o acti-
vidade com que se tem destinguitlo no Real
Ser'. iço, o tenho encarregado do Governo
Militar, e Economia° deste novo Estabeleci-
mento, para dirigir e dssciplinar a Tropa.
que ficar goarnecendo aso importante Sitio,'
e igualmente por tolo o seu esforço e cui-
dado na particular direcsão, e economia de
tudo quanto for concernente, e proprio para
o aumento o conservação do. mesmo Estabe-
lecimento.

Os referidos does Chefes tem a Seu cargo
regularem á vista do terreno o numero de
Tropa de Infantaria, e Artilharia que ahi
devo ficar destacada, com as competentes
Pesas, munisoens, petrechos. viveres, e mais
provizoens proporcional Ls ao Serviço dolla,
para. ao depois de terem posto tudo na de-
vida regularidade, e do entregarem á parti-
cular inspesão de Vossa Merco tudo o que
entro si concordarem que ahi devo ficar, se
transportarem para esta Capital com a de-
mais Tropa, e gente do seu comando, ficando
Vossa Merco desde então incumbido de tudo
quanto lhe for encarregado a bom do Real
Serviço.

A primeira, e principal baze em que Vossa
Merco deve fundar a' felicidade, o aumento
dessa nova Povoação, consisto em fazer
respeitar a Religião, dando com o seu ex-
emplo as' melhores Instrucsoe s para todos
os Soes subditos ssguirein. e observaram,
como devem os inviolaveis preceitos da.
Santa - Madre Igreja; com este tlm, .tenho
destinado para ficarem nosa Ilha os dous•
Religiosos Franeiscanos, que espero exer-
citem as obrigaçoens do sou ministeria com.
zelo da honra do D E O S, e do serviço-
do Sua M./gostado cuidando em tudo quanto
pertence a doutrina, bons costumes, o bem
Espiritual lreses habitintes. E como não
lia por ora, nessa Ilha lugar rezervado
para nello se celebrar o Santo Sacrificio
da. Missa: Vossa elerze cum • a asisten-
cia dos mesmos Religiozos escolherá o que
for mais decente para nele se colocar
o Altar portatil, que lho deve ser en-
tregue com os necessarios paramentos, em-
quanto se cuida na Igreja, que prontamente
se deve edificar no lugar mais a. prapozito:
Não perca Vossa Morre, porem, ' de vista a
vigilancia que devo ter ruão só no procedi-
mento, vida, e costumes de , es dous Roligio-
zos, mas tamboril na formalidade dauctrina,
que ensinarem para me 'dar do tudo hila
conta bem individual.

Ainda que inc consta que os Inglezes con-
struirão lido, espade de Fortificação em eus,
tem montara algua artilharia; contudo. como
ignoro si essa qualidade de obra, toro
utilidade, ou prostitua, Vossa Merco exami-
nará com o maior cuidado, o circunsposao os
trabalhos que eitos ahi fizerão para no caso
do ser rito essa mesma Fortificação a ficar
doarnecondo a nossa. Tropa, e se for absolu-
tamente desnocessaria e do pouco ou nenhum
presumo, sempre convem quo nos apeovel-
temias, e sirvamos dela unquanto Vossa
Merco aplica, as maiores deligoncias para se
levanair interinamente do faxina, torra, e
pitos apique 0111 que se deve montar a Ar-
tilharia, e fazer o Quartel para a Tropa na-
quele lugar que for mais defensavCI, reme-
tendo-me logo a Planta do que ahi achar
construido. e dos projectos do todas as obras
que se devem edificar.

Igualmente deve Vossa Merco fazer con-
struir . os Armazens, que leio de servir de
Deposites para a arrecadação das riltIlliSt)011d
de guerra e boca pertencentes ao Trem de Sua
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Magestade, e hua caza que sirva de Hospital,
as quaes Obras poderão ser feitas interina-
mente de páo a pique cobertas de palha e dos
materiaes que ahi houverem e forem mais co-
modos,ainda que não sejam de maior duração.
Devo tambem auxiliar e animar os cazaes,
e inale individuos particulares, que para ahi
se forem remotendo,para debaixo do sua mes-
ma planta e regularidade formarem as suas
laabitaçoens, fezeado-lhes delinear e medir
os terrenos proporcionados a cada hum com
a rezerva de algua.s braças nas marinhas,
que devem ficar livres e dezimpedidas.

Entre os oficiam inferiores desta Guarni-
ção, escolherá Vossa Merca o que lhe pa-
recer mais verdadeiro fiel o dezembarasa-
do, para servir interinamente do Almoxarife.
ficando encarregado do particular cuidado, e
arrecadação das munisties de guerra, e boca,
abarracamentos, e o mais pertencente a Sua
Magestade, para dar conta de tudo quando
lhe for ordenado e apontando-me Vossa Mer-
ca com este prestimo, ou dos que ahi ficarem
ou dos que servem nesta Capital, o nomearei
logo, vencendo cem reis por dia, alem do
Soldo que lhe competir.

Rozervados com a mais escrupuloza arre-
cadação os mantimentos que se descarrega-
rem das Embarcaçoens de Guerra, e do
Transporteetsim com os que se continuarem
a remeter desta Capital para a subsistencia
da Tropa, e mais habitantes, hira Vossa
Morce municiando a cada individuo indis-
tintamente com a sua Razão de carne ou
Peixe, Sal, Farinha, e o mais que for nee,es-
nado, fazendo-se esta destribuição com igual-
dade, e sem excesso mi desperdicio. E como
todas aquellas Pesoas que não forem com-
preendidas no numero de Tropa, são socor-
ridos pela Real. Fazenda só omquanto pela
sua industria, o trabalho não adquirirem
meios para a sua subsistencia; terá Vossa
Merca o maior cuidado em que não vivão en-
tregues ao ocio, e á preguisa, osforsando-se
a animados ao trabalho da Lavoira, ou de
outra qualquer industria util, e necessaria,
para que por este modo se posão dominuir
para o futuro aquelas despezas á proporsão
que se for aumentando a Povoação, o a in-
dustria, que fazem estavois e independentes
terrenos ainda de muito pequeno circuito, e
extensão.

Parece desnecessario recomendar á sua
eficacia a boa disciplina com que devem
conter a Tropa na mais exacta obedioncia o
subordinação; a exemplar doutrina que
actualmente vejo praticada no seo Regi-
mento me tem asas persuadido, o confir-
mado neste mesmo conceito. Semelhante dis-
ciplina, e regularidade devo Vossa Merco fa-
zer praticar com a Tropa do seu Comando,
exercitando-a nos diversos trabalhos de In-
fantaria, Artilharia o Fortificação que fo-
rem nocessarios, conforme as circunstancias
ocurren tes.

Deixo, porém, ao prudente arbitrio do
Vossa Merco o meio termo que deve seguir
nesta mataria, para regular, e escolher os
Soldados que puder dispensar mais aptos,
e robustos para serem empregados no tra-
balho da Lavoira que deve fazer hum dos
principa.es objetos deste Estabelecimento,
visto não haver logo no seu principio o
numero proporcionado do emace, o de indi-
viduos que podem ocupar-se em semelhan-
tes trabalhos.

Corno a Tropa, que actualmente fica goar
necondo esa Ilha, ha do ser mudada por
outro novo Destacamento

'
 quando me pare-

cer conveniente servindo t.lvez esta flocos-
sana alteração do pretexto para se não em-
pregarem os Soldados na lavoira, de que
recearão não colher os frutos com tanta
eficacia ; neste cazo, querendo alguns dolos
permanecer nesa, Ilha, principalmente os
que tiverem familia com que nela se queirão

estabelecer, não terei duvida de os conser-
var, e atender, participando-me Vossa Merco
assim para diminuir o numero deles no Des-
tacamento que se seguir.

Igualmente deve Vossa Merco por o maior
cuidado e vigilancia em que entre todos os
habitantes desa nova Povoasão, se ostabelesa
a mais perfeita armonia, e união procurando
Vossa Merco dirigilos, e encaminhalos desde
o erincipio a hea vida regular, e laborioza,
despida de moleza, e froxidão que conduzem
aos maiores vicias, misturando o respeito
com a brandura, e o rigor com a prudencia,
para prevenir em huns, e cohibir em outros,
as discordias, disensoens, e inimizades, sendo
bem certo que de bela boa creasão depende
toda a utilidade deste Estabelecimento.

Por isso deve Vossa Merco sor muito
pronto ein castigar todo aquele que fomentar
partidos, intrigas, e perturba,soons, o ene
advertir logo os mais pequenos descuidos, e
omissoens, porque este hé o meio de evitar
delitos maiores, dos quaes Vossa Merco me
dará parte, para lhe poder dar a providencia
necessaria, quando o cazo a pedir, persua-
dindo-se Vossa Merca que com estes exem-
plos, e com aquelles cuidados de não con •
sintir os habitantes ociozos °entregues á
preguiça, rijas 'sim ocupados e entretidos
com o trabalho, e economia necesaria para
a sua subsistencia; hé que se consegue a
tranquilidade publ i ca e ainda particular de
qualquer Povoaçaô, ficando os roesieos ha-
bitantes uteis ao Estado, o a si mesmos.

Nesta ocaziãom se remetem as ferramentas
necessarias para a construsão, e para a la-
voira, que Vossa Merco hirá destribuindo
pelas pescas proprias para hum e outro tra-
balho que ficão no Destacamento escolhidas
de propozito ; tambom vão sementes do que
lembrou mais nomearias, e hirião muitas
mais se se não ignoras() a qualidade, e ferti-
lidade do terreno, e a abundancia, ou este-
terilidade das suas agoas, para com a expe-
Meneia das produesoens que ahi há, se
poder formar conceito do que pode sor mais
proprio para oco Paiz, onde Vossa Merco
procurará conhecer, e distinguir os terrenos,
e o seu diferente prestimo, e qua,es são as
Estaçoens mais proprias para os diferentes
trabalhos da Agricultura. Este exame • não
será tão demorado como parece, porque das
plantasoens que ahi toem feito os Inglezes, e
do modo, e tempo em que as fizorão, se pode
tirar hum grande, e pronto conhecimento,
sondo para reflectir que há muita qualidade
do plantas que tem tal semelhansa, ou ana-
logia, que aonde hua produz bem, produzem
as outras que são como diversas especios,
comprehendidas debaixo do hum só genero.

Nesta materia, com todas as mais perten-
centes a este Estabelecimento, procurará
Vossa Merco logo tomar tal conhecimento,
que possa informar-me com a maior indivi-
duasão e possivel brevidade para se não re-
tardarem as providencias que dever dar a
esse respeito.

Principiará Vossa merco por húa dis-
crisão desa Ilha com os secos portos, e En-
seadas com distinsão das que são mais abri-
gadas, o seguras, no eco estado natural,
com a sua Planta, que dê tudo bem a co-
nhecer, continuando-a com hem individual
esplicasão do estado a que a reduzirão os
Inglezos, e em que fica, para de tudo fazer
hum juizo claro, e dar a Sua Magestado
exactisinia informação, calculando sobro tudo
o numero do habitantes que pode admetir a
mesma Ilha, e sustentar para o fueturo, das
suas proprias produsoens, e as terras que se
lhe podem repartir, para por aqui se poder
regular o numero do Cazaos que se devem
transp iam para ela.

Igualmente se deve considerar se será con-
veniente mandar algum galo, e de que qua-

lidade, para se não perder tempo nesta deli-
geneia.

Para se poder pescar junto ao porto desa
Ilha, vão duas caneas proprias com todo
os preparos necessarios, e Vossa Merco me
informará da utilidade que pode rezultar
desta deligencia, ou dos inconvenientes que
advertir na pratica dela.

Devendo abrir se hua comunicação fre-
quente desta Capital para essa Ilha, por
meio de pequenas Enbarca,soens, não só para
ser socorrido ese novo estabelecimento com
os provimentos necessarios para asua subsis-
tencia, e seguransa, mas taanbem para me
serem participadas a tempo as informaçoens
de todos os acontecimentos ocurrentes, o dar
as providencias necosarias, terá Vossa Merco
o cuidado de logo que chegar qualquer desas
Embarcasoens, mandar descarregar dota a
carga que transportar, fazendo-a recolher
nos Armazene que tiver destinado para sor
rezervada, e goardada, examinando primeiro
os despachos que daqui levar o Mostre, o as
Relasoens da carga para a conferir no acto
da descarga, depois chqual se deve pasar o
conhecimento, ou recibo da entrega, para
com ele ser dozobrigado o referido Mestre
nesta Provedoria. Do mesmo modo, logo que
for posivel, expedirá o dito Mestre com o
despacho necossario em que declaro o Porto
donde me a Embarcação, e qual ho o do seu
destino.

Como ho inevitavel que ao Porto dosa
Ilha arribem algeas Embarcaçoens Estran-
geiras, obrigadas da necesidado, Vossa Merca,
neste cazo, praticará com os que nela se
transportarem as Leis da hospitalidade de-
baixo dos termos mais civis, procurando
insinuar-lhe as Leis, o Ordena do Sua Magas-
tade neste Estado, praticadas sem alterasã.o
nesta, Capital, o se alguns dos oficiaos das
mesmas Embarcaçoens vendo as poucas
farsas da Ilha, tiver o dezacordo de se querer
izentar do costumo estabelecido em seme-
lhantes arribadas, Vossa Merco, persua-
dindo-os com toda a civilidade, modo, o
atonsão, sem romper com alies, procurará
roduzilos á devida observancia das Leys do
Porto em que são recebidos, dando-mo logo
conta de tudo, com os Autos orieinaes que
se fizerem das mesmas aribadas. Para sem-
pre estar certo do estado actual desa Ilha,
rara Vossa Merco extrair de troe em troe
mezes hum mapa, ou Relasão geral, que
compreenda o Estado da Tropa. dos efeitos,
Munisoens, Provizoens do guerra e boca
com a distinção das que se gastarão o das
que ficao em ser:

Tambom me dará htla, Relação exacta, o
bem circunstanciada dos progressos, o adian-
tamentos da Lavoira em geral, edasplan-
tasoens que melhor forem produzindo em
particular, ajuntando sempre as suas refle
xoens sobre os meios que lho forem pare-
cendo mais proprios para a conservação e
aumento do mesmo Estabolesimento.

Sendo lalm dos objectos da particular re-
comendação do Sua Magestade: a remetia
de tudo o que pertence á Historia Natural,
Vossa Merco me remeterá tudo o que ahi
se encontrar de raridade.

Finalmente, depois de entregar ao cuida-
do do Vossa Merco o comando dessa
Ilha, o esperar do seu zelo e inteligen-
eia que saberá desempenhar as suas obri-
gaçoens debaixo das regras da Justiça, pru-
dencia. e moderasão, muito necessarias em
hem novo estabelesimento em q'aponas
se principiou a lansa.r os primeiros funda-
mentos, no Real Nome do Sua Magestado po•
sitivamente lhe recomendo a conservação
dese impartanto peeto, para dele senão se-
parar antes o defender, como se espera da
sua honra. DEOS goardo a Vossa Merco,
Rio 6 do Dezembro do 1782. —Luiz de Vas-
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conselos e Souza—Senhor Sargento mor Co-
mandante, Manoel Rodrigues Silvano. Está
conformo.—Thontas Pinto da Silva.

DOCUMENTO N. 45

Ill.mo o Ex.m° S.nr — Tendo participado a
V. Ex. a na carta do 26 do Agosto proximo
precedente o modo, com que diz puz a pronta
sabida da Embarcasam, que transportava o
Sargento Mor do Terso auxiliar do S. Gonsalo
Joam do Abreo Pereira para fazer toda a
averiguasam. giro era nocosaria para o fim,
que Sua Ma,g. e determina, esporando d'aquele
oficial toda a boa execusain d'o que tanto
lhe-recomendei, e que procuraso conseguir
huma arribada, por meio da qual podem
conseguir huma perfeita noticia do tudo: não
sucede° mim, ou porque mo enganei, bem
a meo pezar, no conceito, que fazia no dito
oficial, ou porque, adoecendo gravemente de
hum reumatismo universal ao terceiro dia
da sua viagem que ainda lho-dura, lhe
fizerão as dores perder o tino, que sempre
lho observei muito claro em outras dili-
gencias menos importantes. .

Com tudo a informa,sam, que o mesmo
oficial dá na Copia incluza, na qual se-explica
o Mapa, que vai junto copiado d'o, que ele
tinha delineado dá bastante conhecimento do
que se-pertendia sabor; e tudo se fica dis•
pondo do modo, que com a vinda das Einbar-
c,asoens, o Ordens. que V. Ex. a me-hade par-
ticipar não haja demora Expodisam.

O estado deploravel, em que chegou o dito
oficial ,foz cora que dezembarcaso oco Taamento
para sua caza,aonde se-conserva com o mesmo
segredo, tendo para iso dado fundo a Ernbar-
casam, que o-transportava fora da barra, e
logo depois seguido o soo destino para a Ar-
mas= da Ta.pacoroya, o não só o não pude
comunicar pesoalmonte, mas nem me foi
possivel haver a informasa,m. que agora re-
inato, nos primeiros dias, o n'ost.os proximos
he que a-poudo dar por intervalos escreven-
do-a pesca da minha Confiansa, que destinei
para esc fim, e minando-a apenas com muito
custo; por ice não pado expadir mais cedo
osto Hiato, como dezejavaa

Das G. s a V. Exa .— Rio 11 de outubro de
1782—Luiz de Vasconselos e Soiza.— 8.°r Mar-
linho de Melo e Castro.

DOCUMENTO N. 40

III.mo e Ex.mo Snr.— No dia 15 de Setembro
do 1782, com 23 dias do navegação a bordo
da curveta N. S. da Conceyção de Porto
Salvo capitão Antonio da Costa Garsia, avis-
tey a Ilha d'Ascenção, ou Trindade, o indo
com proa a ela, no outro dia pelas seis horas
da manhã, descobrimos o seu principio, e
observando Estabelecimento dos Inglezes,
avistamos hum Forte com muito mais de doze
possas, muito no alto do hum Monte, que bo-
tou bandeyra Ingleza, e 116 o que está mar-
cado na estampa com a letra A; o qual Forte,
segundo a sua situação, parece foy feito para
defender o desembarque da Praia mareada
com a letra C; cuja Praya 11(1 do pequenocurn-
prirnento, porem mansa, e junto a Ma teia
huma Ri boyra de agoa doco que corre para o
mar ; mas segundo a distansia que descobri
da mesma Fortaleza á Praya,paroce que será
preciso pessas do grande qualibre para a
defeza ja refforida da mama Praya. Podo
tombem ser que a mesma Fortaloza fosse
tambem feyta para deltünder o lugar aoudo
co achão sinco Farilhoens que pegão da torra
para o mar, quatro donos um niduso hum sepa
rado,osquaes vão assignalados com a lettra G;
e no moyo donos hé que esteve fundiada a Em-
barcação que (lis vira o Alferes do Navio D.

João do Roma,not; o por isto e por ficar so-
mente sugeito âo vento do Sul, intendo eu
q' he o melhor porto para fundiar ernbar-
caçõens. Fomos seguindo, e vimos mais duas
Prayas com reciffes, e muito perigozas pela
braveza do mar: continuamos com menos
vento, .a procurar a outra Praya que o Re-
gimento Portuguez dá por porto, que hé o
marcado cem a lettra E., donde vimos outs o
Forte, que ha o que vay devizasio com a
letra B., do qual darão fogo a huma passa,
insarão Flianula, branca, e encaminhando
então a proa ao mesmo porto, dispararão
segundo tiro de pesa do mayor qualibre, a
tempo q' a Curveta ficou ela calma. Esta
Fortaleza, B, danai() o dezemba.rque da
toda a Praya E ; mas segundo a má
situação o construção da mesma Fortaleza,
parece que não será arriscada, antes hé sura-
mamento preciso, o passo de acombater
primeiro com navios, para conseguir despois
hum desembarque feliz, que promete a mes-
ma praya em razão da sua mansidão e abrigo.
Já disso o prestimo para que paaece fora foy-
ta a Fortaleza do alto mareada aA, o por
isso devo dizer que nenhuma outra vanta-
gem lho conheço, que não seja a de recolher
om sy a Gente que fugir da Fortaleza B., no
cazo que por ataque se vejão obrigados a
evacuala, mas a Fortaleza A, por nenhuma
forma pode danador a Fortaleza B, nem
prejudicar quem nolase estabelecer; em ra-
zão não só da distancia, mas ainda, da situa-
ção do huma forma do cutuvelo em que se
achão, de forma que de hum. Fortaleza, se
não vê a outra.

Em ambas estas Fortalazas conhecy que a
a artelharia estava montada em carretas
sobro plataformas, sem canhoneiras ou mu-
ralhas. Na Fortaleza do Alto mareada A,
já (tico que vira mais do doze possas, porem
na da Praya do desembarque, mareada B,
tendo eu sómento doscobrido troe possas,
mandey observar do tope dos mastaréos e
me intbrmarão os marinheiros que desco-
briã,o muitas mais.

Intendo pela minha conta da Gente que
corria para as Fortalezas saland.o das suas
Lavouras, que erão muitas, serem muito
mais de conto o sincoenta os Habitantes da-
quela Ilha.

No alto dela descobry dezanove Casas tor-
reas com paredes muito alvas, mas não pude
conhecer se erão cubertas do telha, ou do
colmo: mais abaicho da Fortaleza A, desco-
brirão os marinheyros do Tope dos mas-
tareos, outras muitas Casas e armazens, a
que eles na sua traze, chamarão a força da
cidade.

Nestas referidas circunstancias, julguey
do má fé, os Inglezes, e que se fossemos a
terra não teriamos bom sucesso, porque
farião em nós preza, o na mesma Lancha
nossa mandarião Gente sua roprezar a Cur-
veta, bastando que para isso trouxessem bem
pouca força ; e porque desta infeliz conse-
quoncia não resultava ao Real Serviço iate-
rosco algum, pois V. Ex. c" esperansado dous,
ti-es e quatro nanes, viria a julgar que o
mar nos teria tragado, por isto entrando
hum Temporal do Lés-Sueste ás sinco horas
da tarde do mesmo dia 16, segui viagem a
este porto, aonde cheguoy no dia 26 do
mesmo Setembro d. DOUle.

Devo tambern informar a V. Ex. aia que
tendo observado a mesma Ilha por todos os
Lados muito perto de terra, nela não dosco-
brimos Embarcação alguma grande ou pe-
quena em que pudessem servir-se. A parte
'aposta, aos portos do desembarque da retro -
rida Ilha, toda ha de roxa viva e escalvada,
sem que admita por essa parte, o mais mi-
nha° desembarque, alinhem pelo rigor do
mar ; exceptuando pomu entre os sinco
lhoons. o a Lapa mascada a 1, aonde se pode
conseguir algum desembarque, mas som pro-

veito pela grande, o ingrone altura, que hã.
que subir athe a Fortaleza do alto mar-
cada A, que he a uniu parto do terra que
lhe fica daquelle Lado.

Finalmon te (levo por na presença do V.Excia.
a grande agolidade e inteligencia que co-
nhecy, para a descoberta o exame daquella
Ilha, no sobredito capitão Antonio da Costa
Garsia, e no sou Piloto Jose Lopes, os quaos
julgo muito proprios para praticas de qual-
quer outra expedição.

Tambem neste cazo não será dezacerto
mandar a contra-mestre da refferida curveta,
o qual declarou que vindo hâ dos :Inas da
Europa para esta cidade com hum navio,
avistarão a mesma Ilha, o botando a sua
Lanxa fora, Porão nela pescar infinito Peixe
em vinte sinquo braças do fundo, distante
hum tiro de musquete do porto do desem-
barque do Rotoyro Portuguez assignalado
Estampa com a letra E, e confirmou que
aquele porto há muito manso o proprio para
desembarque.

Julgo q'o cumprimento da referida
do ponta a ponta não excedo a oito contas
brassas, e do Largura não passará do 100
brassas. Em dista,nsia de dezasseis Lagoas da
mesma Ilha para a parto do Lesto, descobri-
mos ta,mbem a Ilha do Santa Maria de Agosto,
que 116 muito pequena, sem porto do dezem-
buque, e que parece ser a mesma que o
Roteiro Portuguez tras,(ainda que rseni nome
e com grande differença de Longitude o Lati-
tude) com urna advertencia. a IV' 498. Não
pudendo eu discorrer o fim para q'os In-
glezes se estabalessem naquella Ilha d'Ascen-
ção ou Trindade, mo Lembro cora tudo que
pudera ser para fazerem pescaria do expor-
ma,coty, porque furão infinitos os Cachalotes
que encontramos naquelles mares, reconhe-
cidos por taes polo mesmo capitam Antonio
da Costa Garsia, que ho lium dos mayoros
pescadores daquelles Peixes que tom o cola-
tracto da Pesca das Balloyas.

A molestia, do htun Reumatismo que mo
tem tornado o corpo todo, só mo deo Lugar a
desembarcar ocultamente no dia 27, como
V. Exeia.sabo,fora desta barra,do ondo Logo
expedy a mesma curveta para a nova ar-
mação do ltapacoroya, porto do sou destino
e agora he que a mesma molestia, ainda que
do cama, mas som assistencia do medico por
não fazer publica a minha chegada, mo per-
mito concluir esta 'partecipaçao, que faço a
V. Excia . de tudo quanto o tempo o as cir-
cunstancias me puderão &contar, a respeito
da honroza comisão que V.Ex cia. foi servido
confiar de mim.

D. Ga(' a V. Esia. m,* a. s Rio 'do Janeyro, 9
do Outubro de 1782.

111. m° e Ex. mo Snr. Luiz do Vasconselos
Souza, Vice Rey, e Capitam General do mar
o Terra deste Estado do Brazi/—De V. Ex.•

o mais humildo sudeto
Joito de Abreu Pereira.

Sarg.° mayor
DOCUMENTO N. 47

Portaria p. a o Thosouro Geral das Tropas
suspender os Soldos do Sarg. ta Mor João
do Abreo Pereira do Terço do Aux.. s de In-
fantaria, do q'lle mai de caanpo Jorge de
Lemos Parady, deixando do-os satisfazer
athé segunda ordem. Riu a 12 de dezembro
de 1782 (com a rubrica. do S. Ex. a)

DOCUMENTO N. 47 a

Portaria p. a o Intend.• do Trem entregar
ao Car. à1,0t Roiz Silvano Mia Forja de
k'crrciro.

O Sargento Mor Chrispim Toixeii a da S.
Intundouto do Trem, fará entregar ao capitão
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Manoel Roiz Silvano do Regimento de Ex-
tremê-a inla Forja de Ferreiro com tudo o q,
se declara na Relação janta p. r mim rubri-
cada. Rio a 13 de Dezembro de 1782. (com a
Rubrica de S. Ex.a)

DOCUMENTO N. 48

e Ex. n" S . r Logo que voltou a este
Porto do da Itapacoroia, a curveta—Nossa
Senhora da Conseisam de Porto Salvo—em
que tinha mandado á Ilha da Trindade o
Sargento Mói. de Auxiliares Joam do Abrêo
Pereira, como referi a V. Ex. em ,carta de
26 do agosto do prezonte ano, cuidei em
examinar do Mestre, e Piloto da mesma
&uh:tremam o modo,porque se-tinha condu-
zido o mesmo oficial, para fazer tudo pelo
contrario d'o; que eu esperava, o d'o, que se
lhe tinha determinado.

E vendo que nem ainda a molestia, com
que chegou a este Porto, lhe tinha embe,ra-
&ido a diligencia, a que o -mandei, por ser
muito posterior á mesma diligencia, o pro-
xima, á sua chegada, contra o que ele me
tinha participado, de lhe -ter sobrevindo ao
terceiro dia da sua viagem, e que mit.) do
proposito não quiz dar exeetisarn á diligencia
portando-se com a Maior cobardia, que se-
pode imaginar o-mandei prezo para a P'or
taleza da Ilha das Cobras, e juntamente
suspender-lhe o Soldo •' o 'que participo a
V. Exa , para que pondo-o na Real Prezença,
determine Sua Mag.° a respeito d'este
indigno oficial o, que for servida.

O, que me-referirão os ditos Mestre, e Pi-
loto, a quem ouvi separadamente, a respeito
do mesmo oficial. lio o mesmo, iitie lhes
mandei declarar por escripto, e consta do
documento incluzu: assim eu tivera muitos,
com que poder justificar-me -da Má escolha,
que fiz d'aquello oficial ; porem se Sua
Mag.e fazer-rue a distincta honra do se-
mandar informar do moo antecessor o Mar-
quez de Lavradio, que, tendo-o ocupado
muito no tempo d t Guerra, me-fez delle os
maiores elogios, creio que ficará bem acre-
ditado o moo engano, e que não merecerá o
nome de erro, que procuro com todas as
forsas evitar no Real Servis° da mesma
Senhora. Da . G e . a V. Ex. a Rio 16 de de-
zembro do 1782. — Luiz de Vasconselos
Souza. —Sr. Martinho de Melo e Castro.

"(Continua).

NOTICIA1110
Tribunal de Contas — Sessão

ordinarta em 4 do novembro de 1901. —
Presidencia do Sr. Dr. Didiino da Veiga. —
Representante do Ministerio Publico. Dr.
Thomaz Cochrane.—Secretario, Couto Neves.

Presentes os Sr. director Dr. Viveiros de
Castro, e suh-directores J. M. da Silva Por-
tilho, servindo no impedimento do Sr. di-
rector da 2, directoria, e Dr. Francisco Ma-
Chado, no exercicio interino do cargo de
director da l a diroctoria, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Da. Viveiros de Castro:

Processos de tomada do contas:

Do commissario de 3a classe da armada
Salustiano José Alves de Carvalho, no tempo
decorrido de 1 de março a 31 de dezembro
de 1902, em que serviu na divisão de torpe.
doiras. — o tribunal declarou o responsavel
quito com a Fazenda Fe leral. lavrando-se
neste sentido o necessari n kccort1;10.

Lio ex collector das rendas reiltWdl'S 11,1
11111111C1pla de 1 . 1 101'ZLi.):L; lio Estado do Minas
Oeraes, i nu A Oto niu da Silva, no por iodo
de sua gestão, do 24 de dezembro do 1894 a
24 de setembro de 1808

Do ex-thesoureiro da Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal' no Estado do Pará e da
Caixa Economica., annexa á mesma, dele-
gacia, João Gemes da Rocba, de 8 do agosto
do 1899 a 30 do igual IneZ de 1900;

Do ex - eollector das rendas foderaos do mu-
nicipib de S. José do Além Parahyba, no
Estado do Minas Geraes, Leopoldo Mio Pi-
rnentel Barbosa, cornprehendidas no damas°
de 1 do janeiro do 1891 a30 de junho do 1902.

O tribunal foz lavrar, accordãos fixando em
1:890$358 o alcance apurado nas contas do
primeiro dos Mencionados responsaVeis, em
105:409.550 o do segundo, em 3:313$675,
accrescido de juros de llaórtt, o do ultimo
deites; e determina que se oficie ao Minis-
todo da Fazendo.; quanto ao processo do
ex-collector Leopoldo Bello Pimento! Bar-
bosa, sobre a irregularidade de haver a de-
legacia fiscal do Thesouro Federal fio Estado
de Minas Geraes abonado ao fiscal dos im-
postos do conamuo Carlos Vasconcolloá Fer-
reira a quantia ime 1:00J, do percentagem
sobre multas impastas, quando constava dos
documentos existentà3' na.dita delegacia que
tal abino já se tinha otfectuado.

Foi approva,da a'rela,cção dos accérdãos la-
vrados nos processos apresentados na sessão
ordina,ria anterior, relativos ás contas dos
comidas:Idos da armada Manoel Ribeiro do
Amaral e Gentil de Alencar, da ek .agente do
Correio do Campos do Collegio, no Estado do
Riu do Janeiro, D. Germina, Bosnia da Motta,
declarando-os quites com a Fazenda Fede,ral
e mandando dar baixa na fiança prestada
pela ex-agente do Correio ; do ex,almoxarife
do extincto Arsenal do Marinha do Estado
de Pernambuco Sebastião José Bezerra Ca-
vadcanto ; do ex-coliector interino das ron-
das fodelaies do muaicipio de Itajobl, no
Estado de Minas .Gerites, Evaria:;o Gomes
Nogueira ; dos cominissacios da armada José
Antonio Teixeira Amazonas e Felicissimo
Amaro da Silva, o' do ex , n,dministralor da
hospedaria do . immigrantes em Pinheiro
Francisco .de Paula Ney, fixando os alcances
apurados e marcando o prazo de trinta dias
para o respectivo pagamento, accreacidos do
juros da naóra os do ex-colloctor e do pri-
meiro dos referidos commissarios.

—Relata Los pelo Sr. sub-director J . M.
Silva Portilho

Ministerio da Fazenda
Aviso n. 90, do 28 do outubro ultimo, en-

viando o decreta n. 5.354, do 22, que abro
o credito extraordinario de 27:91550,
ouro, importancia com que o Brazil tem de
contribuir para a construcção do editicio des-
tinado a Secretaria Internacional das Ropti-
blicas Americanas, e para a Dibliotheca Com-
memorativa de Colombo, ou ‘Vashington

Oficio n. 193, da Directoria do saipediente
do Thesouro Federal, do 14 do dito me. re-
mottando a cópia do contracto celebrado na
Directoria do contencioso com Haupt, Bicha
& Comp .,; para O fornecimento e a instai-
lação ou montagem do um ascensor electrico
no edificio da Caixa 'de Amortização, até o
dia 31 de dezembro proxitno vindouro.

O tribunal ordenou o registro do credito
e do referido doa traeto.	 •

• informação iia 2a Sub-directoria do Conta-
bilidade do Thesouro Federal, de 17 o 20 do
setembro a 18 do outubro' proximo findos,
sobre a concessão dos credites:

De 9:465$955 a Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro no Estado ao Sergipe, a conta do
credito aberto pelo decreto n. 5.144, de 27
do fevereiro deste anuo, para pagamento do
pessoal da mesma Delegacia até o tim . do

1!!“:Ctelo;	 .
1) tj;(101);3 a lio Estado de Portiainiae•o e

de 1:.200:s a no pri:neiro flo, ditos E,aados,
para dospozas da Vor1.10, 17, C.0'!1 o paga-
mento de gratificação animal aos guardas

•

das Alfandegas, destinada a fardamento.—
Ci tribunal fez 'registrar a distribuição dos
creditos.

Processos de concessão:
De montepio civil:
A D. Adilia Lima Dammon, viuva do ama

nuense da Repartição Geral dos Tel egraphos
Phedro Phidias Da,emon, na importancia an-
nual do 500$, e a seus filhos menores Ara-
eira, Jacira. Guaraci, Yrama o Jurema, na
de 109$ a cada um;

A D. Anna Amalia Teles, viuvo, cio Esta-
feta de Ia classe da Repartição Geral dos
Telegraphos João de Deus 'folies, na impor-3
tancia annual de 3J0$, e a seus filhos me-
nores Alexandre o Saturnino, na de 150$ a
cada um:

A D. Eugenia de Macedo Silva, viuva do
carteiro de 2a classe da, Administração dos
Correios do Estado do S. Paulo Manoel de
Macedo o Silva, na importancia annuad de
366$666 e a sua filha menor Antonia era
igaal impartancia;

A D. Dellina Alves de Barros, viuva do
amanuense da Administração dos Correios
do Districto Federal Raymundo Pereira do
Barros, na importancia annual do 433$333,
o a suas filhas inçnores Rachel„randyra,
Guiomar o Iracema, na de 108$333 a cada
uma;

A D. Maria Cavalcante da Albuquerque
Baptista. esposa do ajudante de l a Classe da
Estrada de Fe:To Sul de Pernambuco enge-
nheiro Vicente Baptista, na importanda an-
nual de 2:000$, de conformidade com - o pa-
ragrapho unico do art. 17 do regulamento
approvado pelo decreto n. 942 A do 31 de
outubro - de 1s90, á habilitanda, na qualidade
do viuva do - contribuinte, na importa.ncia
annual de 1:000$, o a seus filhos menores
Alcêdo, Alcides e Noomia, na de 333$:333 a
cada um. •

De moio-soldo o monte - pio:	 •
A D. Loonor Gbizzoni Bithencourt, vitiVa

do capitão do fragata reformado e capitão
do mar e guerra gradundo, cornmissario do
l a classe, Francisco Maria Bithencourt, nas
importancias monsaos de 120$ e 75$000.

De aposentadoria:
Ao inspector de Ia classe da Repartição

Geral dos Telegraphos
m 

Ernesto4esto:odse3s,%Isirapnrdoa.
como vencia-mino annual 

d

porcional a 30 unimos, 10 mezos e 2 dais de
serviço publico.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos obsi,rvadas as disposições em vi-
gor, julgou legal a concessão das pensões e
da aposentadoria de que se trata ; regis-
tra:ido-so a despeza na firma dos pare-
ceres.

De monte-po civil:
A D. Leocadia Olympia Moreira Serra,

viuva do administrador das capatazias da
Allandega ' de Corumbá João Augusto Mo-
reira serra, na importancia animal . de
454, e a seus filhos' menores Lauro e Agri-
cola, na do 225:4: a cada um.— O tribunal,
considerando legal a concess'io, mandou re-
gistrar a despeza o ornejar no sentido de se
corrigir o titulo da .viuva, quanto á menção
do desconto Mensal a que está sujeita a
respectiva pensão, o qual é do 1$2:50 o não de
2$500.

A D. Anna, do Barros Pires
' 

mãe do falia-
chão estafeta do 2a classe da Repartição
Geral dos Telegraphos I3ornardino José Pires,
na importancia animal do 233$333 e a suas
irmãs solteiras DD. Maria Magdalena, Pires,
Hosana, Maria Pires o Romana. Maria Pires,
na de 77$777, a cada unia,. —O tribunal de-
clarau legal a c ) ,cessão, registrando-se a
de-peat ; e determinou n pte	 ofli .10
etoria, de Contabilid.ade Ou Tlicsouro Fui
n11111 do provillellei U r S'ibre. a, rectificação da
classificação aiJi feita, da mesma desp.sza,
na qual cumprehendeu-se credito para paga--
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monto, no actual eximi:leio, a D. Romana•
Maria Pires, cuja pouso extinguiu-se a 7 de
julho do 1902, data do seu fallecitnento.

Ministerio da Marinha
Aviso n. 1.815, do 18 de outubro ultimo. so-

licitando a concessão do crodito de -1:2983 á
Delegacia, Fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado da Bahia, para despezas da verba lf:,a,
com o pagamento do varias concertos em
pharóes, o da diaria que deve perceber um
mecanico da Directoria, de Pharóes.-0 tri-
bunal autorizou o registra da distribuição do
ore lito.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 702, de 25 do outubro proximo

passado, attinente á concessão dos credites
do 4:000$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Pará, de 60$ á no
Estado do Espirito Santo e do 34:500$ á no
do Minas .Geraos, para despezas das verbas
93 o 103, e das consignações ns. 31 o 32 o
vantagens do forragens e ferragens,-da
verba 153;

Meios da Direcção Geral de Contabi-
lidade da Guerra:

Ns. 839 o 810, do 18 de outubro ultimo,
com as cópias dos contractos effoctua,dos pela
Intendencia Geral da Guerra com Gonçalves
Castro & Comp. e Alberto do Almeida &
Comp., o com Vicento da Cunha Guimarães,
Azevedo Alves & Irmão, e outros, para o
fornecimento de varies artigos no corrente
anuo;

N. 847, do 21, romettendo, por cópia, o
contracto celebrado pelo comma.ndante
Escola Militar do Brazil com Azave4o Alves
& Irmão e Vicente da Cunha Guimarães,
para o fornecimento de mantas de lã e pei-
tilhos com alamaros, durante o actual se-
mestre.

O tribunal ordenou o registro da dis-
tribuição dos creditas, feitas as annulla-
ções indicadas, bem assim o dos alluclidos
contractos.

-Reli...talos polo Sr. sub•liroctor Dr. Fran-
cisco Machado

Ministorio da Industrio., Viação e Obras
Publicas-Avisos :

N. 127, de 10 do outubro findo, com a
cópia do contracto celebrado pela Adminis-
tração dos Correios do Estado do Rio Grando
do Norte com Angelo Roeelli, para o arren-
damento, pelo prazo do tres annos, do pro-
dio sito á rua do Commercio n. 42, no bairro
da Ribeira, afim do noite funecionar a refe-
rida administração.- O tribunal dou rogis-
tro ao contracto, com exclusão da clausula.
103 , relativa á prorogaç'io do prazo marcado,
a qual só poderá roalizar-se lindo o mesmo
prazo, como determina o n. VIII do art. 22,
Ia lei n. 057, do 30 de dezembro de 19d2.

Ns. 132 e 133, de 22, transmittindo
cópias dos contractos offectuados pela dire-
ctoria da. Estrada de Ferro Central do Brazil
com a Socidld 4nonyme dos Usines do Draine
le Conde, com a 3orid1e Anonyme des Acie-
ries d'An,gleur o com Morton, Mogaw &
Comp., para diversos fornechnentos, no cor-
rente anno.

.Ns. 2032,, 2.938, 2.930 e 2.940. do 24,
relativos á concessão, pela verba 33 , sob o
titulo - Directoria Geral, dos creditas:

Do 990$ á Delegacia Fiscal do Thesottro
Federal no Estado do S. Paulo, para des-
patas da sub-consignação - vencimentos o

;gratificações : couducção do malas por coe-
,tracto, etc.

Do 4:332$830, 23:684P24 o 03592, em ou-
ro, am res. 12.203,85, 67.038.94 e 28 á Dolo-
gula do mesmo Thesouro um Londres, para
as da sub-oottçignação - transito territo-
rial o ma,ritimo (14 cprrospandoncias, etc.

O tribunal. -fez rogistaar os contractos e a
distribuição dos mencionados erodjtpa,

d‘I. 134, de 27, enviando a cópia do dooroto
n, 5,351, de )8, que abre o credito extra-
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ordinario do 3:794595, para • pagamento ao
engenheiro Nuno Alves Duarte Silva, da
gratificação que lho compete no periodo de
21 de janeiro a 31 do dezembro de 1003, em
que esteve no exercicio interino do cargo de
director do Obsorvatorio da. Rio de Janeiro.
- O tribunal autorizou o competente re-
gistro.

N. 2.932, da inuma data, pedindo a con-
cessão á Delegacia do Thesouro Federal em
Londres do credito do 71:000$, á conta do que
foi aberto pelo decreto n. 4.897, de 21 do
julho de 1903, para despezas com a com-
missão encarregada de representar o Brazil
na Exposição Universal do S. Luiz. -O
tribunal mandou registrar a distribuição
d'aquella quantia. em ouro. espocie em que
foi aberto o credito . de que trata o citado
decreto.

Ministerio Justiça o Nogocios Interiores:
- Avisos:

N. 3.221, de 25 do . outubro ultimo, re-
mettenda as copias do decreto legislativo
n. 1.2)5 e do Poder Executivo n. 5.359,
ambos de 2-1, relativos ti abertura do cre-
dito ex tra,ordinario do 209:9683191, para
pagamento de quantias devidas a Ba,rnabe
Moreira Lop s b Braconnot & Irmão por
serviços feitos no llospicio Nacional do Alie-
nados. -O tribunal determinou que seja re-
gistrado o credito.

N. 3.242, do 27, solicitando o pagamento,
pela verba 20', do urna conta do O Pai;,
importancia de 40$, proveniente do publica-
ção feita em maio deste armo, por ordem do
Miuisterio.-Não poleado a despe/.a, attenta
a soa procedendo, ser registra la pelo tri-
bunal, resolveu esto que se officio neste sen-
tido ao dito ministerio.

Foi julgada comprovada a applicação das
seguintes quantias feita pelos responsaveis
abaixo indicados, par conta de adoanta,tnen-
tos que receberam

De 3:7123100 polo thesoureiro do Terceiro
Congresso 'sciontilico Latino Americano com
dospezas a seu cargo nos meus de março a
agosto proximo passado ;

De 250$ pelo continua interino deste tri-
bunal J...so, Alves da silva, .com despeza,s
miudas em outubro ultimo.

- Ordens de pagamento sobro as quaes
proferiu despacho do registro, em 5 do cor-
rente, o Sr. presidente deste Tribunal

Min isterio da Industria, Viação o Obras
Publicas - Avisos

N. 2.951, do 27 do outubro, pagamonto do
12:800$026 a divers)s, do fornecimentos á
Estrada do Forro Central do 13razil, nos
mozes de abril, maio, junho e agosto til-
timos ;

N. 2.957, do 25 do outubro, idem de
761$163 a Wilson, Sons & Comp., do carvão
do forja, fornecido á mesma estrada, no mm
de junho ultimo ;

N. 2.935, da mesma, data, idem do 223350
aos mesmos, idem idorti idom

N, 2,938, da„ mesma data, idem do 380:7;534
aos- mesmos, idem idom em julho ultimo ;

.N: 2.955, da mesma data, idem da 114$175
aos mesmos, idem idem idem

N. 2.951, -da ine,sina data, Lido do 114s175
aos mesmos, idem idem i tern

N. .2.009, do 27 de outubro, idem de
5:740$13o ; a diversas, do forantmen Los
mesma ostrada„ tios zanzes do abril, junho e
agosto ultimos

N. 2.972, da mesma data, idem de 970:; a
Sabbatino del Baccio, idem idem, nos mezes
do agosto o setembro ultimos ;

N. 2.003, da mesma data, idorn do 204:; a
Gonçalves, Castro & Comp., ideia i tom, em
julho ultimo

N. 2.901, da mesma data, idem do 23 5))
u, diversos, idem 'idem, nos mezos do junho o
julho ulihnoà
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N. 2.1538, da mesma . data, id.on de
1:453$$17 a diversos, idem idem, nos mezes
do maio a julho unimos

N. 2.901, de 1 do corrente, idem de 200$
ao engenheiro Joaquim Silverio de Castro
Barbosa, inspector geral das estradas do
ferro, em comtnissãO, de diarias para dos-
pens do viagem, no mez de setembro

:
N. 2.993, da mesma data, idem do 62d$.

ao engenheiro Lycurgo José do Mello, de
seus vencimentos, no periodo do 30 de se-
tembro a 31 do outubro ultimo.

-Ministerio da Justiça e Negocioa Intorio-
res-Avisos

N. 3.217, do 28 de outubro, pagamento de
2903000 a diversos; do varios trabalhos rea-
lizados no proprio nacional °ocupado pelo 30'
posto policial ;	 •

N. 3.081, do 8 do outubro, idem de 	
33:046$628 a diversos, de fornecimentos ao
Hospicto Nacional de Alienados, no mez de
agosto ultimo

N. 3.250, do 28 do outubro, idem de 150$000
ao Senador pelo Estado do Espirito Santo José
do Mello Carvalho Mouiz Freire, 'do ajuda de
custa o

Ne. 2.931 o3.231, da 23 de setembro o 25 do
outubro, idem de 2:1513030 a diversos, de
fornecimentos ao Instituto Sorotherapico Fe-
deral, durante o mez de agosto ultimo

N. 3.281, de 1 do corrente, idom de 	
1:2943283 das folhas dos auxiliares do Ar-
clavo Publico Nacional, dos serventes e do
que exerce as funceões do correio, relativas
ao inez do outubro ultimo ;	 •

N. 3.178, do 19 do outubro, idem de 8953,260
ao agente do Instituto Nacional do Surdos'
Mudos Decio Augusto Rodrigues da Silva,;
das despesas do prompto pagamonto 00r 0110
elToctuadas duranto o mez de agosto ultimo

N. 3.239, de 3 do corrente, id.em do (:1633,
da folha de salarios dos serventes da Escola.
Polytochnica, durante o mez do outubro ut-
tin1) ;

N. 3.274,de 31 do outubro, idem de 5:1633714
Braconn Irmãos, de material fornecido'

para as obras do elificio do lIospicio Nacio-
nal do Alienados. •

A industrio, do lei to.. L-Em um im-
portante artigo do Journal deGen:h2e,assignala
o conhecido seientista E. Lullin os grandes
prozressos que tom feito nestes ultimos annos
• industria do leito.

Eito demonstra, entre outras cousas, que
uma tal indttstria se acha di iTundida
Suissa, tanto nas regiões baixas catuo nas
elevadas, o que não sucede na França, por
exomplo, onde a producção das primeloas
daquellas regiões é superior á das sogundas,
o assim os departamentos do Norte ,e .do
Ile-et-Vilaine dão annualmento cerca . do
74 milhões do francos do 'oito cada um,
emquanto os dos Baixos Aipos não • dão, os,
doas retinidos, mais do tres milhões de
francos.

Depois do ter feito notar o desenvolvi-
monto das empresto mais esp cialmonto de-
dicadas á contralização do leito nas cidades
o á sua distribuição, o depois tio tratar das
associações da proprieta,rios e das leiterias
modelo, o autor do artigo filia do um ramo
especial da industrio, que vem a ser a con-
servação do leito.

O leito puro possue qualidades tão emi-
centos que justificam todos os esforços em-
pregados com o fim do obter e assegurar a
sua conservação, porquanto elle é extrema-
mente sensivel ao contacto do ar, sobretudo
quando esto é uni peno° quente, o nelle so
desuovolvoin e S3 multiplicam os inierobios
da, 1urrnent:t0,u.
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Dentre os meios usados para, conservar o
leite por mais ou menos tempo, alguns são
extrallidos da chimica. Nas grandes cidades
se costuma frequentemente ajuntar ao leite
um pouco do doi-carbonato de sodio, o qual,
uma vez que não exceda á proporção de 10
por cento, não altera de modo sensivel nem
a composição chimica; do leite nem o seu
sabor, e não é nocivo ã saude.

Por esto meio, porém, não se consegue a
conservação do Precioso liquida sinão du-
rante pouco tempo.

Para combater o desenvolvimento dos
microbios no leite, muitos vendedores das
grandes cidades não lázem escrupulo em in-
troduzir nelle substancias antisepticas,como,
por exemplo, soluções do acido salicylico,
borla° ou fornsico. faca comprehender que
perniciosos effeitos podem', aa.es medidas
occasionar saude dos consumidores.

Comd para a agua de pureza, duvidosa,
tambem para o leite recorrO-se á fervura,
Ajuntando depois um pouco' de assucar ao
liquido -fervido e introduzindo o leite em
uma vasilha hermeticamento fechada, cansa•
guia-se, na America, no decurso da armo do
1860, conservar ao leite as suas qualidades
espadano o tomai-o transportavol a grandes
distancias,subtraliindo-lho unia parto da agua
-por meio da evaporação no vacno.

Este ,leito concentrado prestou preciosos
serviçoO aos exercitos americanos durante a
,guarra de secessão, e dahi. em deanto foi
adaptado para a alimentação dos: soldados
nas campanhas por terras longinquas, assim
cotim para' na dos marinheiros durante as
viagens do lona° curso.

Nos nossos dias a industria da conservação
do leite por meio da condensação tem adqui-
rido uma notavel importa.ncia, especial-
mente na Suissa, onde foi introdtizida em
1800 pelo americano Pago o onde 6 represen-
tada sobretudo por uma grande sociedade
anglo-suissa, a Anglo-Szoiss Condensed'
Company: O primeiro estabelecimento desta
sociedade foi fundado em Charra pequena
povoação perto de Zug, á margem do Lorze,
que lho fornece a força motriz: Em 1887 esto
estabelecimento adquiria o leite fornecido
por 7.000 vaccas e expunha á i-eritla, 14 mi-
Ilibes de latas de leias. concentrado. Posto-
riormento a sociedade aperfeiçoou o seu fa.-
brico o montou outros estabelecimentos, não
só na Suissa mas tambem na Baviera e em
varias cidades da Inglaterra o da Noruega.
A sua producção é enorme, pois que excodo
do 100 milhões do latas por anuo e os seus
negocios teem. prosperado tanto que de
alguns annos para cá as acções da sociedade
rendem dal° a la por cento.

Por meia do uma serie de engonhosos pro-
cessos procuraram sabtrali ir ao- leite a ema
sideravel quantidade de agua que elle contam
naturalmente, de saccal-o tiasi Poi • com-
pleto, obter done uru pó que encerro,
quanto possivel, os • elementos essenciaes do
liquido.	 •

O pó da leite obti . lo do liquido não des-
natado tem o inconveniente aio 'criar bolor
muito depressa ; por esta razão fabricam-no
mais geralmonte com ó leite dasnato.do. •Ver-
tendo em um quarto de litro; do agua fria
25 a 28 granunas deste pó o', mexendo, ob-
tem-se um leite não muito ganlo, mas sair-
davel o de agradavel sabor..

O pó do leite pólo ser comprimido em pe-
quenos pães, e a juntando-se a estes um pouco
de extracto de café, tem-se producto exatas
lente o irmuito CO minai o para soldados, via-
jantes, etc.

A producção do pó do leite prospera prin-
cipalmente na Inglaterra, mas nestes ultimas
tempos foi introduzida com pleno succasso
na leiteria cooperativa do Oostcamp, na
Belgica, assim como na importante leiteria
industrial Abbaye, em Tremblay. no dopai-ta.

monto franca do Euro. Cada um dessas
dous ultimos estabolecimentos dispiai do
algumas machinas 'aperfeiçoadas e cada uma
deltas pôde fabricar por dia mais do 401) ki-
lograninaas de p6 de leite esterilizado..

A cifra de exportação do leito condensado
subiu em 1903, na Suissa a 31.509,0.30 • fran-
cos ou cerca do 24.661593a, mu moela, bra-
zileira, aocaráblo actual.

Aguas misasneticas— A alfirma-
ção de que existem' aguas que communicam
propriedades magnetica,s aos objectas do
aço nella immersoá, encontra não poucos in-
credulos.0 jornal De Wallt der Teehnik cita
a esse respeito diversas observaçõos, dignas
de ser mencionadas.

Na Amarica, no Estado de Indiana, ha
troa fonte, em aulas aguas as agulhas, as
laminas das facas o oatros objectos analog,os,
se tornam ma,gnoticos. • Uma (lestas fontes
fica. perta de Cartersburg-Springs, a segunda
nas proximidades do Lébanon. a terceira
perto de Fort Waype. A agua de ales fontes
contem uma forte quantidade do acido cor-
bania:), o qual, aro contacto do ar, escapa,
formando-se um precipitado de oxydo do
ferro magnetico.

As experiencias feitas n s fonte do Car-
tersburg-Springs deram estes resultados
objectos do aço que 'antes não mostravam
indicios do ma,grietismo, depois do cinco
minutos de immarsão ficaram magnetizsdos
em todo . o seu comprimento. As astilhas,
immersas por • doas minutos apenas.. se
magnetizam tão fortemente que se ligam
solidamento uma ás outras, não conseguindo
destacal-as nem mesmo uma forte corrente
do ar. As laminas das facas, magnetizadas
do tal modo que • puderam fazer desviar a
agulha de Uma • bassola, permaneceram
assim durante cerca do 30 minutos.

Iliblionteeo Nacioual —Dora lite
os 25 dias em que funcpionou no moz do ou-
tubro foi a Bibliothoea Nacional frequenta la
por 4.012 pessoas, a cujo exame e consulta
foram subineltidas, tdarn de 1.96 avulsos,
4.647 obras impressas em 6.130 volumos,
8.709 documentos imanuscriptos, 113 poças
icono,gra.phicas o 10. namismaticas.	 . •

As obras impressa,o assim se distribuem
por classes: annuat • ios • o revistas rates, 121;
artes e industrias, 15; bella,s artes, 27; bi Rio-
graphia, 7; cartas geographicas, 21; chore-
graphia do Brazil, 48; direito, legislação o
jurisprudencia, 639; economia politica, 147;
encyclopedia, o polygrapliia, 171; geographia.
0s ; historia, 147; historia do Brazil, 101; in-
strueção o educação, 3; jornaus, 16a; littera-
tura, 074; ligoratuva brazileira, -111; 'Mito-
logia o linguistica, 84; philosophia, 53; poli-
tica o adriiioistrniio; 72; religião, 11; scieu-
elas matlioinaticaa 22:1; sciencias medicas,
Gaia sciencias n a Luates,607; °seriaras em alie-
mão, II; fatacaz, I di3 -1; grego ; 1 ; 110,inauhol,
:S5; inglez, ti2; 1tslianoa100; latim, 81; partu-
guez, 2.0 ir; to tupy-guarany, 4; o os manu-
scriptos distrildienaso em cartas geograplii-
tas, 4; cliarograplila p historia da 13ratil,
8.705; sendo tthirm ons oortug•tiez.

Ey:Ler:3.9,U) do 0-yoitantsio Na,-
elon11,1 --Jo rav l uill) dososaluos do pra.
paratorios ellactilaslos a 4 do . corrente foi. o
seguinte

Portugaoz —A pp rovalos: Noredi no Cansara.
Alves da Silva, plonamante; Agenor Viantia.
de Castro, °atavio ,tla Cunha Bastos, Fra-
des-saindo de mirado Jacob, Annibal Elona,
13 rendi, simplesitmute. .

House dez inhaliiiilai os e um reprovado.!
Fraile0Z— . 4pr3ViVi92 Yvoune „de Mos-

quita, com distincção; Mario Barbosa, Luiza
Medira Francisca Piragibe, Maria Loonor
Teixeira, Marques,' Maria Caudata de Oliveira
Sá, plenamente; José Leito Nogueira, Alice
de Murou Cominho o Amelia Brado, simples-
mente.

Houve seis inhebilitados.
Latim — Approvados : Rodolpho ' Chapot

Prévost °Alfredo Rodrigues dos . Santos, pie-
tumente '• Silvio Capanerna Souza o Ar-
mando Alves da Rocha, simplesmente.

'louvo quatro inhabilitados.

"Museu NaciOntil
Museu Nacional durante o moz findo 2.349
possoas,sendo 1.885 adultos .O 451 crea,neas.

O museu continua franqueado ao publico
ás quintas-feiras, sabbados 'o, domingos • das
11 horas da manhã ás 2 1/2 da tardo.

•Correio — Esta repartição expedirá,
:natas pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Tintoretto, para Santos, recebendo im-

pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás .9 1/2, ditas com porte
duplo ata ás 10.

Polo Temple; para Maceió • e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 7 horas d ma-
nhã, cartas para o interior ata ás 7 1/2 e
ditas com porta duplo até ás 8.

Pelo Planeta, para Victoria. Guarapary o
mais portos do norte até Mandos, recebendo
impressos até ás 5 horas da' manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2 o ditas com porte
duplo a.té ás 6.

— Amanhã
Pelo Washington, para Teneriffe. Barce-

lona e Gonova„ recebendo impressos ata ás 1
horas da manhã, cartas para' o exterior até
ás 120 Dbbetos para registrar ata ás 10.

Polo Las Palmas., para Santos, recebendo
impressos até ás 7 horas da Manhã, , cartas
para o interior, até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8 o (Nados, 'para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Rontan, Prime, para ' Santos e Rio
Gra.ndo da Sul, recebendo impressos ata. ás 7
horas da manhã, cartas para o intarlar ata
ás 7 1/2, ditas com porta duplo ata ás 8 e
objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

e c; •avelass, para Santos, recebendo
impressos até ás 10 horas d manha, cartas
para o interior a,ta ás 10 1/2, ditas com porto
duplo até, ás 11 o objectos para registrar até
ás 9.

Pelo •Danubc, para Rio da , Prata, . Matto
Grosso o Pa.raguay, recebendo impressos até
ás 2 horas da ta.rde,cartas para o interiorata
ás 2 1/2, ditas com porte dupla e para o
extorior ate ás 3 e objectas para registrar
até á 1.

Pelo ntphinglan. para Santos, recebendo
impressos ata ás 9 horas da 'manhã, cartas
para o initerior ata as 9 1/2, ditas com porte
duplo ata ás 10 e objoctas para registrar até
ás 6 da tardo de hoje.

Pelo Sertior, para Bahia 'e Pernambuoo,
recaiam 10 impressos até ás 2 horas da tardo,
cartas para o interior ata ás 2 1/2, ditas
com pot. r.O duplo até ás 3 e objectas para
registrar até á 1.

Pelo Garcia, para Angra dos, Reis, Paraty,
Ubatubas Caraguatatubo. Vilas Bella, S.-Se-
bastião o Santos, recebendo impressos até á 1
hora da tarde, o cartas para o interior ata
á 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2 o
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

•Pelo Annie, para Cananaa o 'guapa, roce-
banlo impressas até. as 12' horas dá manhã,
cartas para o interior ata ás 12 . 1/2 da tardo,
ditas com porte duplo até á 1 e objectos
para registrar ata as 11 • da manhã.
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• 'Directoria, do Meteorologia . da 3.farinha, -Repartição da Carta Marítima - Resumo meteorologia; e magne-
tico do dia 4 de novembro de 1904 (sexta-feira).
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24 755.42 12.6 17.51 86.0 Calma	 O Muito bom Nevoeiro tenue baixo -	 O .-- - - •,-- -

, 21 	 755.56 23.2 17.58 83.9 Calma	 O '	 - - - - -
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- - - -

• RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO = 8') 35' 30" MV

INCLINAÇÃO = - 13.0840 (extremo norte para cima)
FORÇA HORIZONTAL = 	 0.24724 (unidades do systema C. G. S.)

Observações meteOrologicas sbnultaneas
A O. h. m. de Greenwich ou 9. h. 07m a. t. m. do Rio

Capital, r: de nove nbro de 1904
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Belém 	
S. Luiz 	 - - - - - - - -
Parnahyba. 	 - - - - - - - -
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	 - - . - - Meio nublado Bom SSW Regular Itera - - - -
Recite 	 •
J./agoiro 	 783.62 23.2 13.21 45.5 Limpo Muito claro - N Muito fraco

.
Incerto 36.2 17.6 28.90 -

Maceió 	 - - - - Limpo Bom - NE Fresco Bom - - - -
Aracajá 	 763.85 28.2 10 . 87 78 . 7 Quasi limpo

.
n 	 Bom • Nevoeiro tenuo baixo NE Fresco Bom 27.5 23.5 25.50 -

Ondina (Bahia) 	 764.80 26.0 20.19 80.6 Quasi nublado -	 Sombrio - -• Calma Bom 29.9 21.0 25.45 -
s. Salvador 	 763.78 25.8 10.10 78.0 Quasi nublado '	 Som brio Nevoeivo tenue baixe .EW Fraco Bem 29.4 23.5 26.45 -
Cuyabá 	 •

Victoria 	 • 780.80 26.0 23.95 84.0 Nublado ;	 Incerto ' Nevoeiro alto SW Aragem Encoberto 22.0 21.5 21.75 -
Ouro-Preto 	
Juiz de Fóra 	 762.00 20 6 17.12 94.0 Nublado Máo Chuva - Calma Bom 20.8 18.8 19.80 4.01
Capital 	 752.06 •	 23 O 18.72 80.8 Nublado • 	 Incerto Chuviscos ESZ Bafagem Variava' z8.0 19.2 22.60 -
S. Paulo 	 762.61 •	 19.5 16 85 103.0 Nublado mio Chuvisca s E Aragem Mito	 i 26.3 16.0 21.15 52.0(
Santos 	 -	 .'- - - Nublado Incerto	 • Nevoeiro - Calma Varlavel - - - -
Paranaguá 	 760.70	 21.5 13.1'2 91.9 Melo nublado Incerto Nevoeiro tenue baixo - Calma Variavei 24.5 19.5 22.00 2.01
Curityba 	 762.43,	 17.0 13 53 94.0 Nublado Incerto - E Muito fraca Mio 20.8 15.0 17.90 .	 ?
Floriauepolis 	 761.751	 21.0 17.12 93.0 Nublado Encoberto • 	 - - Calma Encoberte 21.6 18.4 23.50 3.01
Corrientes x 	 76).50	 21.0 15.12 82.0 Nublado ? .	 ,	 - S g Aragem .1 24.0 17.0 20.50 *-
Itaqui 	 760.40i	 22.2 15.35 77.0 Qua.si limpo Muito bom Nevoeiro tonna baixo ESE Aragem Bom 28.0 16.9 21.90 -
Porto Alegre 	
Rio Orando 	 760.43I,	 18.0 13.07 85.0 Nublado Encoberto Nevoeiro btiixo - Calma •	 •	 Variava' 21.4 14.8 18.10 -
Cordoba x 	 • ;e0.0111	 10.0 14.13 81.0 Qoasi limpo ? - N Aragem ,	 1 23.0 10.0 15.50 -
Rosario x 	 761.60	 21.0 15.12 82.0 Quasi limpo ? - NE Aragem 1 24.0 12.0 19.00 -
Mendoza x 	 80.10 • 18.0 6.82 44.0 Meio nubiado 1 - S Aragem 1 26.0 10.0 18.00 -
Buenos Aires x 	 761.10	 21.0 11.94 65.0 Quasi limpo Bom .	 - E Aragem Bom 23.0 .	 14.0 19.50 -

Neta: ao meio-dia - Na Capital o tempo s/ conservará variavoi.
Em Santos houve banhai á noite forte trovoada cio NW com agutteeiros pesados.
Em Paranaguá garoou hontem á tarde, chovendo no correr da noite e na manhã de hoje.
Em Curilyba choveu da tardo de hontum á madrugada dd heje. Na manhã de hoje chuviscou.
Até ás 2 n. o 30 p. não ao recebeu suais telegrama algum.
As observacõos com este signa) (x) são de hontom.
AVISO - As notas de provisão do tempo aão validas durante as 24 horaz seguintez, a contar da hora indicada no mapa.
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Directoria de Meteorologia
—Serviço Meteorologia° Nacional — Secçáo
Urbana —Resumo das observações corro,
•pondantea ao dia 3 de novembro de (904

mlm talm mim

Obitaario-- Sepultaram-se no dia 4
elo corrente 73 pessoas, sendo :

Nacionaes 	  61
Estrangeiros 	  12

73
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	  28

73

Maiores de 12 annos 	  39
Menores de 12 annos 	  34

73

Indigentes 	 • 20

MARCAS REGISTRADAS
o

N. -1.1,273
Lustoza Faria &, Rodrigues, negociantes

estabelecidos nesta praça, á rua Sete do
Setembro n. 72, com commercio do couros,
artigos para sapateiros e selleiros, vêm
apre,:ontar á Meritissima Junta Coiamercial
a marca acima coitada, adoptada Nlos sup-
plicantes para distinguir os prot:uctos do
seu commercio, a qual consisto em um largo
circulo fechado por grossa linha, tendo no
centro a figura de um cabrito em pé voltado
para a esquerda ladeado pelas palavras
« Marca Registrada». No alto em sentido
curvilinoo lê-se « Glazed Kid x.« Avenida ».
e na parto infe .dor os dizeres « Prepared
Expressly for Lt- g toza Faria c.% Rodrigues»,
e, ainda em sentido curvilineo, a localidade
« Rua Sete de Setembro n. 72. Rio do Ja-
neiro ». A referida marca é applicada gra-
vada nos couros e especialmente em rolam
do commorcio dos supplicantes, podendo
variar em cores e dimensões, afim de ga-
rantir os seus direitos de roprieda.do. Rio
de Janeiro 30 de setembro de 1904. Lustoza
Faria Rodrigues. Estava, collada o devida-
mente inutilizada uma estampilha de 300
réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 30 de setembro de 1904.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.125, por despacho da
Junta Cominercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. .Rio de Janeiro, 31 de outubro de
1904.— O secretario. • Cesar de Oliveira. Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
mercial

RENDAS PUBLICAS

61.FÂ1qDAGA DO RIO DM MOURO

Renda dos dias 3 e 4 de
novembro de 1904
	

827:9358925
Idem do dia 5:
Em papel...	 280:2758985
Em ouro....	 99:9808792

	
380:2568777

—
1.208:1928702

Sas :gnal periodo de 1903.. 	 586.6758100

RECIBMDORIA. DO ESTADO BI

RECEBEDORLI. DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 5 de novembro de 1904

Interior 	 	 33:577$141
Consumo :

Fumo 	  ...	 9:2138500
Bebidas 	 	 2.9428000
Phosphoros 	 	 26:000$000
Calçado 	  ...	 2:0868000
Velas 	 	 4378500
Perfumarias 	 	 1:1508000
Especialidades

pharmaceu -
ficas 	 	 1:3808000

Vinagre 	 	 2548400
Conservas.....	 1508000
Car	 de jogar	 6168000

3408000
Tecidos 	 	 6:7488000
Registro 	 	 608000	 51:3838400

Extraordinaria 	
	

23:28-8608
Deposito 	  ...	 2888000
Renda com applicação espe-

cial 	
	

15:6378295
------------

124:1668447
Renda de 1 a 4 de no-

vembro de 1904 	 	 213:2298361

337:3968308
Renda de igual periodo de

1903 	 	 322:9928091

Diferença para mais... 	 	 14:4048217

EDITAES E AVISOS

nxternesto do Gyinamt-smio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Terça-feira, 8 do corrente, ás 2 horas, serão
chamados a exame os seguintes candida-
tos

PORTUGUEZ

P. mesa (Odontologia)

1 Cicero Alves Monteiro Barbosa.
2 Max Boetger.
3 Emilio Tardio.
4 João Magalhães.
5 Juvenal Custodio.
6 Onezimo Coelho.
7 Daniel de Carvalho Bastos.
8 Eurides Soares de Figueiredo.
O lIeurique Vargas da :Silva.

10 Ernesto da Costa Soixas.
11 Atnerico Violante.
12 Cyro do Almeida Gusanão.

2a mesa (Odontologia)

1 Angelo Campana.
2 Alberto Ducap.
3 Francisco Segadas Vianna.
4 Joaquim Ferreira da Costa.
5 Philemon Patraculo.
6 Joaquim 'Urdes.
7 José Barroso Tostes.
8 Carlos Cardoso Fontes.
O Oscar Picanço da Costa.

10 José Plutarcho Rodrigues Lima.
11 Arcilio de Oliveira Guimarães.
12 Octavio Maria de Mesquita.

FRANCEZ

la mesa (Escola Polytechnica)

1 Renato da Rocha Miranda.
2 José Julio da Costa.
3 Jona,thas Silva.
4 Jaymo de Castro Barbosa.
5 Walter Carlos Magalhães Fra.enkel.
6 Franisco Sá Lessa.
7 João Marinho de Albuquerque Andrade.
8 Eugenio Kahu.
9 Antonio Marques Pinheiro.

10 Custodio da Silveira Vianna.
11 Joaquim Antonio Dias de Amorim Ju-

nior.
12 Zolino do Castro Beckmann.

2a mesa (Escolas Polytechnica, Militar e de
Bellas-Artes e obstetricia)

1 Antonio Carlos do Oliveira.
2 Eugenio Diogo da Silva Cabral.
3 Olympio do Andrado Lemos.
4 Anacleto José da Silva.
5 Luiz Armando Klier.
6 Paulo Marques Faria,
7 Amorico da Cunha Brandão.
8 Luiz de Bus tamanto Castello.
9 Ida Solla.k Gozzini.

NGLEZ

(Escola Naval)
1 Justiniano da Silva Gomes.

•2 Olavo Pezoli Braga.
3 Acilio de Souza Santos.
4 Paulo Leclerc Junior.
5 Carlos Frederico do Noronha Filho.
6 José Jonotskoir de Almeida Gomes.
7 Armando Pinto de Lima.
8 Maximiano Augusto Borges.
9 José Leite Corrêa Leal.

10 Arthur Azambu,ja Neves.
11 Lothar Kastrup.
12 Auto aio Las Casas de Oliveira.

LATIM

(Curso medico)

1 Mario Gomes.
2 Everaldo Luiz Fernandes.
3 Donato Mello.
4 Edesio Silveira.
5 Alberto Donadio Blois.
6 Alvaro de Castro.
7 Paulo Affonso Franco.
8 Manoel Abreu.
9 Joaquim Magalhães.

10 Vicente Blanco.
11 Thomaz Bernardino da Silva Cunha.
12 Mario do Souza Pereira.

HISTORIA UNIVERSAL E DO BRAZIL

ja mesa (Curso de direito)

1 Targino Ribeiro.
2 Amorico Custodio dos Santos.
3 Antonio Augusto Mondes.
4 Carlos Frederico Nablico.
5 Jacintho Paes de Mendonça Dias.

I mim
nvaporação á

sombra 	 1.70
Chavs cahida . 2,00

1.00 1.50 — NA CAPITAL FEDER

Ten,pe r a sura
média de hon-

4.40 2.30 Iienda	 arrecadada	 no dia
5 de outubro de 1904—	 17:6048426

ient 	 200.60 210 .65 210.85 Idem dos dias 1 a 5 	 	 84:6558507
----

Em igual período de 1903	 93:5818081

MINAS 421A1111
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O Octavio Leitão da Cunha.
7 Leopoldo Teixeiii Leito Filho.
8 Ilippolyto de Vasconcellos Pederneiras.
O Luiz . de Vasconcellos Pederneiras,

PllYSICA E Ciii/slICA (ELEMENTOS)

mesa (Curso de direi(a)

1 Annibal Machado Carvalho Braga.
2 Luiz Moraes do Nierneyer.
3 John Mac Niven.
4 Francisco Paulo Tinoco Cabral.
5 Francisco Xavier Oliveira de Menezes.
6 Macarino Garcia de Froitas.
7 Luiz da Silva Alvos.
8 Armando do Alencar.
9 José Burle de Figueiredo.

214 mesa (Curso de direi(a)

1 Enéas Rodrigues Coelho.
2 Alcibiades Guimarães Alves Nogueira.
3 Theodoro Figueira.
4 Carlos Alberto / loniz Gordilho.
5 Raul da Costa Bastos.
6 Vicente Ferreira, Moraes Filho.
7 Amaro Guimarães.
8 Mario Augusto Cardoso de Castre. .
9 José do Assis Fonseca.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 5 de novembro do 1904.— O secreta-
rio, Paulo Tavares.

Junta Conunereial
ELEIÇÃO DE TRES DEPUTADOS

Estando designado o dia 2?, do corrente
para a eloição do tres Deputados á Junta
Commorcial, que tom de servir no quatri-
ennio de 1905 a 1908, são convocados os
eleitores do Collegio Commercial deste Dis-
tricto a comparecerem ás 9 horas da manhã
daquelle dia no salão ao leitura do edincio
da Associação Commercial, á rua Primeiro
do Março, onde devem funccionar as cinco
secçõos do dito Collegio.

A lista geral dos commorciantes com di-
la:dto do voto se acha alli ailixada em
cumprimento da lei.

Junta Commercial da Capital Federal,
5 de novembro do 1904.—Joaquim Antonio de
Souza Ribeiro, president3 da l e secção.—
Agostinho Josd Rodrigues Torres, presidente
da 2a . — Manoel Josè de Souza Guin2araes,
presidente da 3e . — Francisco Soares da
Silva Iguassti, presidente da 4 e . — Arthur
Josd Goulart, presidente da 5%.

Corpo de 13011113CIPOS

CONCURRENCIA DE DIVERSOS ARTIGOS

De ordem do Sr. coronel commandante,
faço publico que, no dia 12 do corrente moz,
ao moio dia, serão recebidas o abertas, na
secretaria, propostas para o fornociinento,
durante o primeiro semestre do exorcicio vin-
douro, de diversos arti eos para pintura, for-
ragem, ferragens, ferramentas, madeiras o
matoriaos, couros o artigos para orreeiros,
fardamento, artigos para luzes o para ma-
climas, forros,ferros, metes o a lavaTem da roupa
da enfermaria.

As amostras o impr- esos acham-se á dis-
posição dos Srs. prol mentes, nesta secreta-
ria, onde co informarão dos condições do for-
necimento, das 10 horas da marhã ás 3 da
tarde.

As propostas deverão ser apresentadas, em
duplicata, em carta fechada, sem emendas
nem rasuras esiampillia,des e assignaalas pelo
proponente ou acompanhadas da respectiva
procuração devidamento

Os Srs. proponentes exhibirão documentos
comprobatorios do haver sido satisfeito d Fa-
zenda Nacional o imposto de industrias e pro-

fissões relativo ao semestre a vencer, e á
Municipalidade o de alvarás de licença para
negocio.

Nenhuma proposta será acceita, sem que
esteja nas condições acima, devendo os Srs.
signatários depositar na Contadoria do Corpo
a quantia do 1019000, que reverterá emlfavor
dos cofres publicos, si o proponente, no caso
de ser acceito, deixar do assignar o devido
contracto até tres dias depois de notificado
para osso fim.

Por °ocasião da assignatura será depositada
na mesina, Contadoria, para garantia da ex.
unção dos respectivos contractos, a impor-
tancia equivalente a 10 °A, do fornecimento
provava' do um mez, não devendo; porém,
essa importancia ser inforior a 100$000.

Secretaria do Corpo de Bombeiros da Capi-
tal Federal, 6 do novembro de 1904.—Te.
nente, A. J. Ferreira Coelho, secretario.

Directoria Geral de Sande
Publica,

De ordem do Sr. Dr. director geral do
saudo publica, convido os proprietarios, ar-
rendataxios ou Seus procuradores,dos predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de dez dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intirnações que lhes foram foi-
tas polo inspector sa,nita,rio da zona em que
se acham situados os referidos prodios, sob
as poi RS da lei:

Rua D. Jona no. 33 e 35.
Rua Conselheiro Saraiva n. 23.
Rua da Prainha n. 48.
Rua Senador Pompeu n. 142.
Travessa do Oliveira n. 11.
Rua S. Martinho n. 15.
Rua General Argollo n. 25.
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Publica, 28 de outubro do 1904.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedroso.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saudo Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos predios
abaiios mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo do 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sa,nitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua da Misericordia n. 54.
Travessa Oliveira n. 12 (loja).
Travessa do Paço n. 24.
Secretaria da Directoria Gorai do Saud°

Publica, 30 de outubro do 1904.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (.

Do ordem do Sr. Dr. Director Geral do
Saud.° Publica, convido o proprietario, ar-
rendatario ou seu procurador, do predio
abaixo mencionado, a comparecer nesta
directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim do tomar conhcci-
monto da intimação que lhe foi feita pelo
inspector sanitario da zona em que se acha
situado o referido predio, sob as penas da
lei:

Rua Evaristo da Veiga n. 38.
Secretaria da Directoria Gemi do Saude

Publica, 4 de novembro do 1934.-0 secre-
tario, Dr.	 Pedroso.	 (•

Do ordem do Sr. Dr. director geral do
saude publica, convido os pronrietarios, ar-
rendatários ou Seus procura,uores, dos pro-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo do dez
dias, contados desta data, afim do tomarem
conhecimento das intimações que lhos foram

feitas pelo inspector sanita,rio da zona em
que se acham situados os referidos predioa,
sob as penas da lei:

Rua de S. Josa n. 36.
Rua, da Misericordia n. 54.
Secretaria da Directoria Geral de Sambo

Publica, 5 do novembro de 1904.— O secre-
tario, Dr. J. Peclroso.

Directoria, Geral do Saude
Publica

ImFRACÇõES Do REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer, nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo do cinco dias, as mu l

-tas que lhos foram impostas, ou, findo asso
prazo, se verem procesear. de accordo com o
Regulamento Sanitario vigente :

Pela 8a Delegacia do Sande
Manoel Antonio da Silva, residente á rua

Barão do Itapaar ipe n. 73, multado em 3009,
por não ter mitificado á referida delegacia
um caso do variola, °acorrido na referida
casa, infringindo o art. 137, do mesmo regu-
lamento sanitario

Pela 5a Delegacia de Saudo :
José Antonio de Oliveira, residente á rua

da America n. 132, multado em 125$, por
ter alugado som communica,r á referida D( -
legacia o predio n. 62 da rua do Pinto, in-
fringindo assim o pa,ragrapho unico, do
art. 87 do regulamento sanitario em vigor.

Secretaria da Directoria Geral do- Sando
Publica, 6 de novembro do 1901.- — O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (.

Ministerio da Fazenda
DIRECTORIA DAS RENDAS PUBLICAS DO TUE-

• SOURO FEDERAL

Concurrencia publica para o fornecimento
do todo o material, sua montagem o con-
strucção da ponte para a Alfa,nde ..

"
a de Pa-

ranaguá, Estado do Paraná, nu porto d'Agua,
ou D. Pedro 11, cujo edificio se acha em
construção, recebendo-se as propostas até
o dia 10 do novembro proximo futuro, até
ás 2 horas da taade, na Directoria das Rendas
Publicas do Thesonro Federal, para a con-
strucção da referida ponte até a importando.
de 245:6109841, inclusive tolas as despeaas
o de accordo com as especificaçõos do orça-
mento e desenhos do projecto junto, os quaes
podem sor examinados o copiados paios pre-
tendentes na Secção dos Proprios Naciona.es,
devendo as mesmas propostas ser oscri-
pias a tinta indelevel, dovidamonto solladas,
datadas o as- ienaa'as, sem emendas nem ra,-
zuras, ou qu 'que: defeito que possa dar
logar a duvidas, contendo o preço por exten-
so e em algarismo-, conveniontemento fe-
ciladas e lacradas, devendo acompanhar as
mesmas o conhecimento do deposito do 2:000$,
feito na thesouraria geral do mesmo Thesou-
ro, para garantia da assignatura, do con-
tracto, polo proponente que for preferido,
que a perderá e' favor do Thesouro, si não
o assignar dentro do 10 dias depois de noti-
ficado para isso.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que deixarem do satisfazer os ra-
quisitos acima.

141

As obras serão executadas de inteiro ac-
cordo com as especificações e desenhos do
projecto, ficando o contracta,nto obrigado a
demolir ou desfazer qualquer obra ou parte
do obra que não se acho naquellas condições
e para o que lhe seja expedida ordem do en-
genheiro fiscal das obras, sondo essa demo-
lição feita á custa . do contraCtaLlle ; bem
assim a reconstrucção, e por conta da caução
si, não obstante a referida ordem, não qui-
zer o mesmo contractmate cumpril-a. Proco-
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der-se-ha da mesma • fôrma . quando a obra
não for bem executada, ou 'quando os mate-
riaes não forem de primeira qualidade.

9a

A cauçã.'o. a que se refere a condição ante-
rior do 10:0a0$, em dinheiro, sem vencer
juros, ou em apolicos da divida publica, de-
positada na thessuraria . geral do Thesouro
para garantia da boa execução das obras e
respectivo contracto, urna; vez desfalcada
pela retirada do qualquer importancia, do-
verá ser integrada no praio de dez dias, de-
pois do scientificado o contraetante, sob pena
de nialta de 1:000$, o não sendo a mesma
caução integrada ficará rescindido o contra-
cto administrativamente sem interpellação
alguma, perdendo o contractante o restante
da caução a favor do Thesouro.

•

O prazo para a execução o conclusão das
obras será de um armo contado da data do
contracto. Por mez do excesso, fica o contra-
ctante sujeito ri,• multa do 1:000$000.

4a

O coo tractante deverá, começar as obras
dentro do prazo de 30 dias da data do con-
tracto, sob pena de multa de 50$ por dia de
demora, e decorrido igual periodo, sem que
os tenha iniciado, ficara rescindi lo o con-
tracto nas mesmas condições da clausula 2'
no seu final. Si depois do inicio das obras
ficarem as mesmas paradas por mais de um
mez, pagará o contractante 50$ por dia de
excesso, e decorrido mais uru mez, sem que
continue a executal-as, ficara rescindido o
contracto do mesam modo.

• 5a

Q. pagamento da• importancia . das obras
será, feito em tres prestações de igual quan-
tia; o da primeira; quando executadas obras
na importancia; da mais de: ura terço da-
quella; o' da segunda, quando feitos mais de
dous terços, á : a terceira, • terminadas que
sejam as obras, retendo-se' do cada paga,-
meeto a imporancia'de 10 aia para garantia
da solidez e • conservação das', mesmas obras,
sendo taes pagamont gs. feitos mediante cer-
tificado do engeni airo • fiscal das mesmas
obras e á requerimento do contractante.

Ga

A caução de 10:000$ será entregue ao con-
tracta,nte, quando cencluidas as obras, e a
importancia das retenções, terminab o
prazo- do seis mezes' de conservação das
mesmas e mediano 'certificado do ong,e,-
nheiro fiscal, afilem,. ndo a selidez e perfeito
estado do conservação das obras.

A • concurrencia versará sobre a impor-
'Lancia, das obras, servindo de base a do or-
çamento para conclusão das obras e sobro a
idoneidade do proponente. • - •

Directoria das Rendas Publicas do The,-
souro Federal, 20 de outubro do 1904.-(As-
signado) Luiz Rodolpho Cava/caiai de' Albu-
querque, director.	 (•

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, são intimados os her-

deiros do ex-commissaeio da armada Jos6 da
Costa para, no prazo de 30 dias, 'contados da
publicação deste, não só allegarem o que Mr
a bem de seu direito'e produzirem documen-
tos, 'relativamenta ao • alcance do 14$727,
verificado no processo de tomada de contas
do referido ex-commissario; relativo ao pe-
riodo de 4 de junho do . 1806 , a' 31 de janeiro
da 1897, em que serviu. na Escola 'de Apren-
dizes Marinheiros do Estado da'Sergipe,como
constituirem procurador na sé,de deste tri-
bunal ou declararem o domicilio, para serem

notificados das decisões proferidas, sob pena
de revelia, na conformidade dos arts. 195 o
190 do regulamento do decreto n. 392, de 8
de outubro de 1806.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal . de
Contas, 5 de nove, .bro de 1904.-0 sub-dire-
ctor, José Maria da Sulca Partilho.	 (.

Pelo pre;ento edital, 6 intimado o ex-col-
leder das rondas foderaes no municipio de
Ita.baraliy, no Estado do Rio de Janeiro,
Adolpho Duarte dos Santos. para, lu) prazo
do 30 dias, contados da publicação deste, re-
colher ao; cofres publicos a quantia de
078$420 e mais os juros de 9 s/s pela móra,
calculados sobre a quantia de 118$200, al-
ca.nee apurado no processe do tomada do
suas contas, relativo aos penados do 1 d3
outubro de 1889 a 21 de abril do Ino e de
24 de novembro desse anuo a 30 de setem-
bro do 1891, a cujo pagamento o condernfiou
este Tribunal, por accordão, do 14 de outu-
bro, proximo passado.

Terceira •Sub-Directoria do • Tribunal de
Contas, 4 do novembro do 1904. - O sub-
director, Josd Maria da .Silva Partilho. 	 (•

Pelo presente edital, é intimado o tele-
graphista de 2e classe da Repartição Geral
dos Tolegraphos, Silvado de Souza Ribeiro
:Junior para, no prazo de 30 dias, contados
da publicação deste reenlh er aos cofres pú-
blicos a quantia do 1:900$304 e mais os juros
de 9 e i's pela mora, alcance apurado no pro-
cesso da tomada de suas contas, relativo ao
periodo do 3 do dezembro do 1897 a 31(10
julho de 1899, quando °acarreando da Esta-
ção telegraphica da Bailo llorisonte, Estado
de Minas G3raes, wcujo pagamento o coa-
uemnou este Tribunal, por accordão do 14
de outubro, ProxineSpassado.

Terceira Sub-Direatoria do Tribunal de
Contas, 3 de novembro de 1934.- O sub-di-
reator, Jose! Maria 4a Silva Portilho. -

--
Recebedoria do Rio do

au,neiro
INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Por esta repartição se faz publico que .se
está procedendo á, cobrançaot bocca do cofre,
do imposto do industrias e profiss'õeS, rela-
tivo ao 20 ~estro do corrente exereicio,
até o dia 30 do moz do novembro.

Recebedoria, '31 de outubro de 1904- Eu-
(alio '1'. de Ssesa, sub-director. 	 (•

int:, ac,
a;aui

ESIPOSTO DE CONSUMO DE AGUA

9. districto
Exercido de' 1905

Relaçrio dos predios Cujos taxas foram alte-
radas . de 39$ para 544, em virtude de
seus valores localipos

Rua Conde de 133,ependy
N. 3, Francisco Joaquim da Costa Silva.
N. 13, General Joaquim Mendes O. Jaques.
N. 15, Custodio da Custa Braga.
N. 17, O mesmo.
N. 31, Alfredo Angelo de Lima Barros.
N. 2, João Duarte de Albuquerque. •
N. 46, Dr. Leopoldo Jorge Moreira da

Rocha. • .
N. 50, O mesmo.
N. 54, Maria Clementina M. Pereira.
N. 56, Joaquim Pinto Portella.
N. 58, Baroneza do Almeida Ramos,.

N. 60, A mesma.	 • -
N. (14, Antonio•Gonsdives de Araujo Penna.
N. 65, : Maria Luiza Alice Namorei.
N. • 72, Marianna da Cunha Magalhães.
N. 74, Marianna, Julieta Magalhães.
N. 84, Magdalena Vogne e outra.

Rua Conselheiro Pereira da Silva:
N. 5, Francisco Joaquim da Costa Silva.
N. 9, lidado Moreira Guimarães.
N. .11, Fellóiano Forreira.do Almeida. •
N. 20, Antonio Teixeira da Costa. -

	

Rua Dona Anna :	 •
N. 2, Manôel Jacomo de Almeida.

Rua Cardozo Junior
N. 13, Gertrudos da Conceição. Madeira

Lima.	 •	 s
N. 2, Francisco Dutra, Souto Junior.

Rua Guanabara
N. 29, Antonio Joaquim ,Moura e Silva.'
N. 39, Serafim Lopes do Couto. .
N. 61, Francisco do. Barros Accioli Vas-

	

Conceitos.	 .	 .
N. 67 . A, Dr. Trajam) Viri ato de3ledeiros.
N. 22, Domingos R. Pacheco.- 	 . .
N. 24, O . mesmo. .
N. 28, Francisco Thomaz Ferreira.
N. 28 A, O mesmo. •
N. 34, José Cardozo.Moura Brazil; -
N. 36, Maria Berne,rdina- do Andrade

iN. 50, Mannt°Pereira Barboea.,
Rua Leão :

N. 2, Sylvio dos Santos Paiva.
N. 4,, Casemiro do Si. A. Lima. •

Rua Leite Leal : .
N. 1, Cl tudio. dos .Santos
N. 3, O mesmo.	 .
N. 5, O mesmo.
N. 7. O mesmo.
N. 9, O mesmo.
N. 11, O mesmo.-
N. 13„Tacomo Ferreira A. Macedo.
' Rua Martins	 •

N. 1, Dr. Pedro : Valia° Rebello.
Rua ,das Laranjeiras

N. 1, eentonio Miranda Pacheco.
N. 9„11.selia, Eu e.nia, da Luz Carmo.
N. 57, Aloino Teixeira Mesquita, Bastos.
N. 63, Ignacia Carvalho Silva e outra.

Rua das Larangeiras:	 .
N. 79, Elvira. Martins Costa Millanez.
N. 119, Lincoln o outros menores. •.•
N. 131 A, .Dr.Francisco Pires de Carvalho

Aragão.	 , •
N. 191, Maria Gomes e%.Cruz.Guimarães.
N. 195, De. alariam) Augusto Botelho Ma-

galhães.	 •	 .
N. 28, Manoél Pinto da Silva Couto. -
N. 30, Ignez Reg  Bittencourt.
N. 32, Abilio de Souza Moreira e • outro.

.N. 34, os mesmos.
N. 54, Antonio Augusto Saraiva e outro.

. N. 64, -Adelaide da Conceição Braga o
outro.
. N. 70, Costança B. do Albuquerque
Diniz.

N. 78, Dr. Lopo Diniz Cordeiro.
N. 80, Dr.. José do Castro Reboa°.
N. 94, Dr. Luz Paulino Soares de Souza.
N. 98, Targino José da Cruz. 	 ,	 •
N. 100, Achilles rio Macedo Friburgo.
N. 102, Viscondessa de Lanou°.
N. 114 A. Dr. João Albino . Dias da Silva.
N. 132, Antonio Guimarães de Araujo.
N. 134, Antonio Augusto de Carvalho.
N. 136, Luiz da Silva Teixeira •° outro. -
N. 114 B, Antonio Maxim° •de Faria. •
N. 148, o mesmo. .	 .
N. 166, Clotilde Pereira Passos.
N. 163, Carlos Contevilles	 ,
N. 176, José de Oliveira Gomes.
N. 178, Dr: Joaquim Marques da Cruz..-,
N. 190, Baroneza, • de Corumba,e outros.
N. 206, Manoel José Rodrigues Torres So-

brinho.
e N. 214, Antonio Martins Marinhas.

3a
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Rua Marquez do Abrantes:

N. 29. Argentina A. Almeida Coimbra.
N. 43, Atina Carolina, P.Teixedra e outro.
N. 53,- Antonio Pedro do Andrade.
N. 57, Maria Cecilia Baptista Torras.
N. 8, Constança Clara Muiler.
N. 80, Sylvana Maria de Alcali tara Santos
N. 82, Dr. Antonio de Paula Freitas. .
N. 88, Manoel José Ferreira Alegria.
N. 90, Manool Antonio da Costa Pereira.
N. 94, Olga • de Azevedo Cunha e outros.
N. 100, Gabriella Augusta da Silva.
N. 108, Canchdo Coelho de Oliveira.
N. 110, O mesmo.
N. 116, Jorge Frederico Moller.

Rua Nory Ferreira:
N. 3, Anna do Almeida, Dolo.
N. 13. Paulo Brandão de Sa.
N. 21, Octavio. Augusto de Souza.
N. 27, Dr. tibaldino do Amaral.
N. 29, Dr. Augusto Brant Paes Leme.
N. 31, Jóão Antonio Ferreira de Almeida.
N. 33, Joã,o Teixeira Moreira.
N. 37,- Thorrié Fornira de Almeida. .
N. 41, Carlota Cecilia Alves do Azevedo.
Ne. 43/45, Bernardino de Paiva Gaspa,-

Tino.
N. 14, Auraliano Martins do Cirvallio.
N. 21, Cari Géo

" • Rua da Piodado
N. 3, Jorge Frtsderico Mollor.
N. 22, José Saraiva de Andrade.

Rua Bambina
N. A 23, 'Mario o outros.
N. 23 A, 1/,'. 'g-ri:leio Carvalho da Silva.
N. 2:5, [tirão do Amparo.
N. 26, Maria Leady Rotim.
N. 32, 4 Antonio Bento da Cunha.
N. 34, Gaspar José do Barros.
N. 36, Seralm Fernandes Chavos.
N. 68, Luiz José Alvos.
N. 78, Barão do .11a,gtias.
N. 80, O mesma.
N. 82, Narciso Josó Nogueira Braga.

Rua, Ge.nural Severlano:
N. 40 A, Dr. Luiz Augusto Carneiro de

Mello. •
N. • 72, Manoel Carmo Maurell da Rocha.
N. 86, Salvadar tionçalvesda Cunha B

Rua Cmselhairo Andrade Pertence:
N. 1, Pedro LulY, Siirgio de Oliveira.
N. 5, Augusto Sebdstião Rodriguos.
N. 2, Euphrasia Teixeira Leito.
N. 4, Francisco Alves de Szt.
N. 8, 133rnardino Luiz Teixeira Junior,
N. 10, José Fernando> Pereira.

Rua Eveneas ou Dr, Maniz Barret):
N. 4 A. Samtiel Mar Jusá.
N. 4 C, O me,mo.

Rua Milan a:
N. 5. D. !Immo do Bastos Mello.

Rua Assumindo:
N. 8, Vastailio Manoel Fernandes.

Rua Marqnez do oiindt:
N. :1.. Fr,a;i8C) Joaquim Guines.
N. 25, O mesmo.
N. 2, Beatriz TaNes.
N. 18, . Dr. Braz Augn.to Mont_dra do

Barros. •	 •
N. 41. Alexandre \Vague:.

Rua D. Carletti:
N. 1 A, Antonio Pinto do Almeida.

. N. l 13, SJautiel M. Jose.
N. 3, Dr. ,‘tigust3 de Oliveira Pi ato.
N. 5. João Jo •tquim• Pizar:a.
N. 15, José Fero todos IJ Coato..
N. 10, Jo to Carlos ,10 sanza Foereira.
N. 14, Dr. Pear) Joaquim de Vascon-

col/os.	 •	 '
N. 16, Carolina Frias Oliver.
N. 18, Catatonia Vre:tas do Amar.sl.
N. 20, João Carlos do Souza. Fer:eirzt.

Rua do Niund ) Novos
N. 1, Companhia Casa de Saud .3 do

Eiras.

N. 2, Joaquim Borges Caldeira.
Rua da Passagem:

N. 13, Feancisco C. Siqueira, Dias &
Irmão9. ,	 . .	 ,.

N. 19. Carolina Maria da Cunha Ca,éneiro,
N. 33, Maria Tliereza Taylor Neves e

outros.
N. 47, Manoel Damingos Silva.
N. 5'5, Dr. Nlanoet. Ati fenio Magalhães

castro.
N. 59, Domingos Levél.
N. 59 A. O Mesmo.
N. 40, Francisco Emi Dano da Costa.
N. 04, Francisco A. França Miranda.
N. 74. Vietário Carlos Pereira.
N. 112, Francisco Barbosa Gross.

Rua Farani
N. I, Dr. Ernani Carlos de Menezes Pinto.
N. A 1, Arthur Dias.
N. 3 A. Joaquim Ferreira da Cunha.
N. 5. Theodesia, Rosalia Ottani.

Rua Silveira Martins.
N. 3. Barão de Araujo Ferraz.
N. 5, O mesmo.
N. 7, O mesmo.
N. 9 13. Diogo Andrew.
N. 9 C. O mesmo.
N. 11, •Candida Leopoldina Xavier Fer-

reira.
N. 2, Manoel Mariins Ferreira Mattos.
N. 6, Philomena Nogueira Passes é ou-

tros.N. 8. EI iza do Miranda Gonçalves o outco.
N. 10. Or. Antonio CanXda da Silva.
N. 18, Antonio Gomos do Rego.
N. 24. Domingos da Costa Per&ra, Bastos.
N. 26, Dr. Pedro do Almeida Godinho.
N. 28. O mesmo.
N. 33, E l iza. Gomas do Rega e ontro.
N. 38„losi, Antonio Poliria de Mello.
N. 62. Joãa de Arauj) Rocha.
N. (18, Manada Garoam.
N. 88 A, Arthur Walter,
N. 55 11, O mesmo.
N. 88 C, Brazilina Amer:c3. de Oliveira

Magallãos,
N. 92. João Clemente do Carvalho.
N. 91, Etim. Rocha Mello Vieira.

[tua Barão de Ita,in'iy.
N. 5, Antonio Frederico da Rocha o ou-

tros.
N. 7, João Gamos dos Reis.
I. 15, 1. da Santa Cruz dos Militares.
N. l0, Dr. Carlo g Gross.
N. Is, Alice da, Veiga Torres-Neves

Rua Ma rquoza do Santos.
N. 1. D.'. José Placido lt !alma da Silva.
N. 5, g an sul Lopes Carneiro dos Santos.
N. 13. José Joaduitn Pereira Carn5es o

outro.
N. 15. OA Mesmos.
N. 17, 04 mesmos.
N. 19. Os mesmos.
N. 21, Os intssino q .	 -
Se n numero, João Nepomuceno Baptista.
N. t 1 A, João il an.da te Soreja.
N. 1413. O nieselo.
N. 14 1), O inysrno.
N. 14 E, O mesmo.
N. 18. Amalia Auginta da Oliveira Rast.

Ti'aVeS a FigaeirMo
N. A. 1, kat	 Vaz 11 s Carvalha.

Trat-e•st Cru,: Um).
N. 4. Felip , )e, Ne.'3,- Cabral Menezes.

	

Teavo sa Cari )s de	 :
N. 3. NI stlje lcrtimm. 0:11')11(1 Garcia.
N. 5, Do!ningos .11a, tias Gue les.
N. 7, O

L Lrgo d, Ita,ic.rio
N. 2„.1.)sk'i I a..t,ttiat d Queir.,z
N. 4, Aio NIaL11[1,1e 1! Paiva Beatos.
N. I . ), Man ad .104 .! \Li.,!11:14h).
N . 1,5, E. 	 1, (;i1 nil tit Uzeda Itoc'aa.

Ladeira doa Ga traraws
N. 2, Mancel Volt .isu Pago.

Ladeira Alice
N. 3, Antonio Ma,ehado.

	

Ladeira Carvalho de	 :
N. 32 II, Georgo Wilmot.

Praia de I lota fogo :
N. 23, Barão do Paraná.
N. 82, Carlos Augusto do Araujo Silva.
N. 84, O Mesmo.
N. 83, O mesmo.
N. 83, O mesmo.
N. 112, Antonio Domingos Teixeira Valle.
N. 120, S. Jorge.de Andrade Pinto.
N. 122, .loaquina Carlota, Guimarães No-

vaes.
N. 124, Irmandade da Santa Cruz dos Mi-

litares.
N. 130, Irene França Feip Bittencourtt.
N. 136, Frederico Durval.
N. 140„loanna Lauriana Filre.
N. 154, .Tos) Cindido Duar..e e outros.
N. 156, Os mesmos.
N. 158, Os mesmos.
N. 1(10, Os mesmos.
N. 162, Os mesmos.
N. 166, Josó.Ferreira de Carvalho.
N. 178, Candida Sol de Barros o outra.
N. 180, Francisco Leito Bittenceurtt Sam-

paio Junior.
N. 188, T):. André Gustavo Paulo do

Frantin. .
N. 200, Sereno Paulan Valalmez.
N. 232, Erminia Silva da Costa e outra.
N. 234, Dr. José da Silva Costa,
N. 238, Carlos Alberto Fernandes.
N. 240, MaUtilde Simonard.
N. 244, Dr. JoA Custodio Nunes.
N. 262. Eliza Ramos da Silva Panardes.
N. 272, Antonia, Guilliermina Silva Pe-

reira,
N. 2'74, Theroza Nunes do Amaral.
N. 280, Boruardino José da Silva.
N. 282, Daniel Daran.
N. 294,0. Joanna, Vietorio Moreira Ouigin.

Praça. Duque de Caxias
N. 1, Bardneza de Flamengo.
N. a. Francisco Marck Eubank
N. 7, Marli, Ditaria ticu Itar cos Corréa.
N. 23, Antonio Mendes dos
N. 27, Irene do Miranda.PacItuco e outra.
N. 16. Guilhormina Lisboa Schimidt.

Praça	 de Alencar
N. 3 D, Oscar do Mesquita Zenha.

Rua Dr. Corrêt Outra : •
N. O. Antonio Rosa de carvalho.
N. 11, Joa r_.na, Thereza de Car:va.11io e

outra.
N. 13, José Caetano do Pain, Ferreira

Tavar,!s.
N. 17., Carolina Tliereza de Carvalho.
N , 51, I se„tosé Evangolista s, 1101115e5 de

Carvalho.
N. 53, Antonio Josi! do Paula Fonseca.
N. 4 A, An t.onio la silva Peixoto e outro.
N. 12, S	 Nov tes.
N. 14, João E) onaseeno Chaves.
N. 16, M i riu da Encarnaçã, Herman° do

Souza.
N. 18, A i ri •edo ,TOsé de Souza Invmes-
N. 41, Dmiingos Alves da Silva Pema.
N. 50, Dr. Autuai ) Augusto do Carvalho

Monteiro.
N. 52, O mesmo.
N. 51, O m.!snio.
N. 50, O mesmo.
N. 5ti, Maria Cormana le Castro
N. 62, Antonio Itibeit.o Pinheiro.
N. 61, O n 1123MO.

RAM ClIdSLVaill Colombo
N. 3, Maria Balbina da Fonsoca. Costa

Callogeras e outra..
N. 5, José Narciso do Abreu Soarfes.
N. 19, Emitia Neves :11:alheiras.
N. 40. Adolpho Pereira do Oli 'eira Lisboa.
N. 53, Antonio Ely2eu Neves Go azaga.
N. 53,	 Gerinma.	 calma.
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N. 57, boming,os Martins Guimarães.
N. 59, Andino Caudido Salaza,r.
N. 61, Angelina; C. Marques de Sá.
N. 65, Fernando Moura.
N. 8. João Baptista da FOnSeea.
ie. 56, Francisco Isidoro Baptista.

Rua Tavares Bastos:
N. 29, Tertuliano José de Carvalho.
N. 35, José Alves da Silva Vadie.
N. 37, Theodoro F. M. Pereira da Silva.
N. 47, Willia,m F. Geppe.
N. 49, Dr. Dano Agnose.
N. 51, James Hidd.
N. 53, Dr. Dano Agnese. •
N. 55, Elizaboth BermalwOod.
N. 53 A, Antonio Manias ide Sá.
N. 4, João da Silveira.
N. 12, Francisco Gonçalves ; de Siqueira.
N. 22, Dr. Dario Agnese.
N. 24, Henrique Maurie. •
N. 26, Alfredo Jolin Maurelles.
N. 38, Francisco José. de Neya. Junior.
N. 50, Vicente Ferreira, de ¡Moraes.

Praia, da Saudade:
N. 1. Visconde de Carvalhaes.
N. 30, Victor Guilhobel. i r	•
N. 40 A, Companhia Assuca,reira.

Rua do Paysanda:
N. 7; Anna Maria Teixeira Soares.
N. 9, Anna, Maria Teixeira Soares.
N. 11, A mesma.
N. 13, A mesma.
N. 15, A mesma.
N. 17, A mesma.
N. 31; Francisco Regio de Oliveira.
N. 33, O mesmo.	 .
N. 35, Maria Antonia Andrade BulMos Ri-

beiro.
N. 37. Dr. Joaquim Cardoso de Mello.
N. 41, Antonio da Siva Morano.
N. 47, Benjamin Graça.
N. 55, Luiz lia,rtholomeu do Souza e Silva.
N. 55 A, Luza Amelia, do Oliveira Mes-

quita.
N. 55 C, Joaquim Henrique da Costa Reis,
N. 55 D, Maria Amelia Pereira Rocha.
N. 6, Pedro de Carvalho Notto Teixeira.
N. 8, O mesmo.
N. 10, O mesmo.
N. 12, Alice da Silva Araujo e outra.
N. 42, Antonio da Silva Moreira.	 .
N. 02, Noemia do Moraes Veiga e outra.

Rua Passos Manoel:
N. 3 A, Alexandre Carlos Barreto. .
N. 7, Dr. Vicente José de Carvalho Filho.
N. 4, Francisco Leão Nava,réo da Siqueira

e outra.
N. 10, Olga de Carvalho.
N. 12, A mesma.
N. 14, Dr. Marcos Bezerra Cavalcan!d.
N. 16, Laura Nobre Maynard.

Rua do Roso:
N. 13, Marianna Augusta Bittencourt.
N. 15, Francisco de Paula alayrink.
N. 8, Anna Candida de C .Gama.

Rua do Senador Corréa
N. 1, Tristão Abreu Leito Bastas.
N. 17, Antonio da Silva Moreira.

Rua do Senader Vergueiro
N. 19, Joaquim Martins Lima Jnnior.
N. 27, Dr. José Francisco Manso Sayão.
N. 31, O mesmo.
N. 37, Dr. Herculano Velloso Ferreira

Ponna
N. 43, Adriano José do Mello.
N. 59, Constantino Carneiro do Leão

Barros.
N. 67, Domingos Theodoro de Azevedo

Junior.
N. 69, Elvira Foijó.
N. 71, Irene Fra,ncisca Feije Bittencourt.
N. 18, Maria Elvira Torres Costallae. 	 -
N. 32, Olga, de Carvalho.
N. 36, Dr. João da Costa Lima Castro.
N. 40, A, Maria Guilliermina Bernardas

Rythe.

N. 68, Dr. Henrique nomeio Carneiro
Leão.

N. 70, Baroneza do Villa Velha.
N. 72,.A mesma. •
N. 74, Dr. Gabriel Osorio de Almeida.

Rua do Senador Octa,viano
N. 3, Luiz Accacio de Araujo Roso.
N. 7, Barão do Ladario.
N. 9. Anua Eliza, da Cunha Guimarães.
N. 11, A mesma.
N. 17, A mesma .
N. 27, Antonio de Barros Ramalho Or-

tigão.	 •
N. 33, Amelia Julia Fernandes de An-

drade.
N. 33, A mesma.
N. 43, José da Rocha Romariz.
N. 47, Francisco Hermogenes Dutra.
N. 53-A. \Valfrido pastos de Oliveira.
N. 57, Fructuoso Antonio Botelho.
N. 67, Antonio Graça de Araujo Bastes.
N. 69, O mesmo. •
N. 75, O mesmo.
N. 83, O mesmo.
N. 91, Alexandre Jaeob Droit.
N. 18, Condessa, do S. Mamado.
N. 22, Barão do Vascon cal los.
N. 30, Amelia divis, Fernandes deApdrade
N. 30, Antonia Tavares Fragoso.
N. 52, Luiz Augusto Schenidt.
N. 90, Henrique Ricardo Beché.

Rua '(piranga
N. 37, Isiaximino Jose Antunes.
N. 55, Constantino Soares.
N. 2, Albino Teixeira Mesquita Bastos.

Rua Carvalho do Sá
N. 1. Antonio Portella.
M. 25, Ignaeio Gonçalves T. de Souza e

outros.
N. 10, Albino do Freitas Castro.
N. 12, João Mauricio da Silva Franco.
N. 24, alaria, Thereza de Castro.
N. 34, Eduardo Aueusto Pacheco.

Rua Alice
N. 17. Dr. Eduardo Chapot Prevost.
N. 19r, Luiz da Silva Ribeiro.
N. 4, Alfredo Ferreira Lago.
N. 6, Dr. Manoel Almeida de Macedo

Sodré.	 •
N. 8, João Valverde do Miranda.
N. 10. O mesmo.
N. 12, O mesmo.
N. 14, O mesmo.

Rua Consolhoieo Bento Lisboa
N. 7, Maria de Carvalho, menor.
N. 21, José Teixei ra, de Mattos.
N. 44, Artique Michel.
N. 50, Alvaro C. Tavares da Silva.
N. 52, Olympio C. Tavares da Silva.
N. 82, Antonio Alvos dos Santos,
N. 100, O mesmo.
Recabedoria do Rio de Janeiro, 5 do no-

vembro do 1904.-0 encarregado do lança-
mento 20 eseriiiturarin, Affowo 1?. Costa.

11n1.*•

INDUST .n.IAS E PROFISSUS
De ordem do Dr. director, fica,m intimadoS

os contribuintes abaixo declarados para
apresentarem nesta Repartição as decla-
rações do art. 7 0 do doerei° n. 2.792, do 11
de janeiro de 1803, achando-se os mesmos
desde já incursos na multa da que trata o
art. 31 do mesmo docro'..o.

Rua Frei Caneca
N. 107, Sebastião Ferreira, Lopes.
N. 231, Dr. Henrique Lagden.
N. 255, Manoel Antonio Ribeiro.

. N. 30, Anna Mamando.
N. 110, Manoel Jorge.
N. 184, Calixto Derlingozo.
N. 236, Francisco Miguel Srquise.
N. 276, Salomão José.

Rua do Catumby :
N. 8, E. Bandeira do Mello.,

N. 80, Manál do Abreu.
Rua Itapirá

N. 9 A, João • Nun.es Tosta.
N. 139, Francisco Antonio Nogueira.
N. 78 Be Oliveira Lima.-
N. 100, José Bento do Vadie.

Rua dos Coqueiros :
N: 7, Joaquim Alves Goulart.

Rua Valença
N. 37, Gonçalves. & Cunha,

Rua Barão de Petropolis
N. ,30, Ernesto Nunes. •

Rua da Estrella :
N. 42, Miguel Elias.

Rua do Bispo
N. 9, Jose do Araujo.
N. 20, Dr. Almeida Magalhães.
N. 20, José Tavares.

Rua Barão de Itapagipe
N. 97, Dr. Raul Ferraz.
N. 66 A, José Rodrigues Pacheco.

Rua do Lesto : .
N. 9, Jose Tavares da Silva Teixeira.

Rua da Paz
N. 53 A, Antonio Luiz Martins.
N. 62, Joaquim Pereira de Souza.

Rua Santos Rodrigues:
N. 38 B. Manoel Martins Leal.

Rua Estacio de Sá:
N. 45. João José da Silva.
N. 16 B, Paulo Guerra.
N. 44, José Joaquim Borges.
N. 58, Almeida Pereira & Comp.

Rua Haddock Lobo:
N. 11, Alcebiades Leite.
N. 35, Ismael Rodrigues.
N. 4?, Augusto Peracola.
Ns. 85 A o 85 B, Nag.'oe Potros &
N. 195 A, Augusto Cai doso Sz Irmão.
N. 227 13, Dr. Flavio Moura.
N. 22713, Dr. Alberto Saloma.
N. 27 II, Dr. Barros Nunes.
N. 227 13, Dr. Alvaro Guimarães.
N. 227 13, Dr. Octa,vio Machado.
N. 38. J. Killinge.
N. 50, Dr. Alfredo Maiat. •
N. 02 Maris Emilia do Almeida.
N. 70, Dr. Castro Peixoto.'
N. 70, Dr. Edmundo Silva. •
N. 70, Dr. Affonso Pinheiro.
N. 80 A, Dr. Silveira Lobo.
N. 92, Angelo Carmo. •
N. 98. Angelo Carmo. •
N. 104, Dr. Jayme do Miranda..
N. 170, Dr. Sattamini.
N. 176 A, Antonio Luiz Pereira.

Rua do Mattoso
N. 51, Candido Martins da SiIva.

Rua Dr. Aristicles Lobo:	 , •
N. 115, Dr. H. Autrau.
N. 125, Antonio S,m5es dee Almeida,.
N. 129, Dr. Victor de Teire.
N. 135, João Manoel Mens.
N. 88. Manoel da Silva. .Y.etto.

Rua Mariz e Barros:,
N. 29 E, Dr. • LirelenNe'rg Porto Rocha.
N. 35, Dr. Platão de, Albuquerque.
N. 45 A, Braz Mareins.

Rua Barão de Irá,:
N. 13, Joaq t i rn da Carvalho.

Rua Miguel do, mas;
N. 23, Bornal-elite) Braz da Cruz.

Rua Machiado Coelho:
N. 80, Albino Carvalheiro.
N. 144, Alfredo Augusto Peixoto.

Rua S. Carlos:
N. 92, Polycarto Carvalho Moita.

Ria da Alegria:
N. 9 A, Manoel Pereira Soares.

Rua Dr. Maciel:
N. 1. Maria da Conceição Ferreira.
N. 27, coronel Paes Leme.

Rua Escobar:
N. 57. Miguel João Antonio Machado.
N, 30, Meirelles & Filho..
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Rua S. Christovão:
N. 105, Dr. Bandeira Chaagas.
N. 105, Dr. Caetano do Azevedo.
N. 105, Dr. Julloffienteiro.
N. 115, Dr. Soares Itodrigues.
N. 115 Dr. Carlos Laureiro.
N. 127. Eugenio Bittencourt.
N. 281, Dr. Saboya..

.5,1%72 295, Ildefonso Barbosa.
N. 301, José de Oliveira.	 .
N. 309,. Luiz Affonso Merino.
N. 339, José Pereira da Silva.
N. 52, Antonio Gomes Junior.
N. 170, Antonio da Moita Mattos.
N. 170, Antonio Pedro.

Rua Coronel Figueira de Mello:
N. 72, Dr. Xavier Rebello.

Rua S. Januario:
N. 105, Dr. Meirelies Filho.
N. 74 A, Dr.. von Doellinger da Graça.

Rua S. Luiz Gonzaga:
N. 167, Luiz Cedam).
N. 271, Antonio José Luiz de Queiroz.
N. 275, João Gomes.
N. 24, João José.
N. 52, Jorge Irmão.
N. 74, Alfredo Carvalho.
N. 88, Carlos Cidade.
N. 102, Gabriel Tahan.
N. 164, Delfina Gonçalves de Mello.
N. 246; Antonio Maria Vieira.
N. 334 Francisco Borba.

Rua Jockey Club :
N. 65, Guilherme dog Santos.

Rua Fonseca Telles
Sem numero, Joaquim GonçaiveS.

Rua Palro Ivo :
N. 3, M. Silva & Comp.	 -
Som numero, José Domingoa Pereir a.

Rua Miguel de Frias : •
N. 2, José Domingos Parejea,

Rua Barão de Para.riapiacaba
N. 31, Elydio Augusto de Castro.

Rua Balla do S. João:
N. 41 B, salvador Magdalena.
N. 69 A, Joaquim Bellicio.
N. 147, Fornandes & Salgado.
N. 136, Abrahão Zazut.

Rua S. Francisco Xavier:
N. II, Antonio Gomes Junior.
N. 87 G, Duarte .Camara.
N. 89, Antonio Franciscc
-N. 151. Francisco B.Irges da Silva,.
N. 188 H, Antonio Góes.

Praia de S. Christovão :
N. 143, Benjamin Antonio de Menezea
N. 20 E, Francisco Furtado de. Mofo.

Sociedades anonymas
Rua S. Christovão :

N. 12?. Companhia Marcenaria, Brazih úra.
Rua Haddock Lobo

N. 74, Companhia, Viação Fluminenses.
Recebedoria do Rio de Janeiro. 5 de no-

vembro de 1904. - O eac Irre,gado do Sana-
monto, Verano Alonso d' Almeida .

IMPOSTO DO CONSUMO DE AGUA

.17.0 district o
. Relação dos predios, cuja taxa de con sumo

de Sigua foi alterada, em virtude de seus.
valores locativos, para o exercido de 1905,de 36$ para 54$000:

Rua Angelica :
Ns. I e 3, Paulo Lafourcade.
•• Rua Augusta :
N. 2, Antonio Manoel Marques.

Rua Consolheiro Ferraz
N. 7, Dr. João Antonio de 8 ousaa mes.

• Rua Carolina Meyer
N. 4, José Alves Queiroz Mourão.

Rua Dr. Dias da Cruz:
N. 31, Theotnnio José do Voraea.
N. 51, capitão de fragata. José Figui :areie

Costa.

Na. 63 a 67, Silvio° Augusto Moraes.
N. 93, Torquato Ramos Caiado.
N. 117, Carlos Joaquim do Almeida.
N. 119, Carlos Rossi.
N. 121, Manoel Clementino do Monto.
N. 79,.Agostinho José Alves da Costa.

Rua Dr. Lins do Vasconcellos :
N. 3, Narcizo J. Quarto.
N. 5, Maria da G. Oliveira Forzani.
N. 9, Fernando Papai.
N. 21, Dr. Candido de Oliveira Lins de

Vasconcellos.
N. 25 A, Antonio José Fernandes Lisboa.

Rua Dr. Lins do Vaseoncellos:
N. 25 B. Narciso Joaquim Canario.
N. 25 C, Philorinena Simas.

Rua Archias Cordeiro:
N. 29, João Affonso Ferreira.
N. 28, Antonio Rodrigues Chaves.
N. 32 A, Elisa Deleranee dos Santos.
N. 32 B, José Maria de Freitas Braga.
N. 32, João Espindola Lucas.
N. 104 A, Mariana Augusta Gomes.

Rua Joaquim Mayer :
5, Manoel Coelho Tavares.

'w, 7 A, Frederico Moirelles D. E. Meyer.
'. 22, Hugo e Ruy (menores).
L'ua Lia Barbosa:

N. 5
ua
2. Florlano Frorombel da Conceição.

R Landi° Lago:
N, ps •dro Guedes de Carvalho.
N . 33, D. s. J..uiz Costa Chaves Faria.

Rua Maid

Soai
't.,on:	 3,io 000800

Ru 
N. 3, mau ol José Soares.

Rua Wenc Vsláo
N. 5, Ensysscl ia da Motta de Castro Bar-

reto.

isr u23a: C.jaosp iétãlo
sècrteira do Cabo.

N. 10, Mamai l dasezCeonedtes: Narciso.
Recebedoria ao as.,o de Janeiro, 5 de no •

vembro de 190 4. - O encarrega to do lan-
çamento, ha° j. dos Slantos Ramos, 20 °Seri-
pturario,

-

eis eco", edo isb. do kt io de
._Tstalei. ria

ÇõES DE PENSAS DE AGUA

De ordem d

4: districtor. 
director geral se faz

publico. para co asheasimento dos intere.s.sados,
do conformidasi s̀ e com o ,§ 3s da ar;. 4- do
regulamento n, 5.141, de 27 de fever.siro
do 1904 que, na a -evisão da lançamento que
se procedeu nest 'e distrieto, para o exercie;o

abaixo 
draasm apen 

Iteradas
 ddaes "agua

ra
g ruaa 54.12 ap2rnoudaloessda es taxasa5 

foram

abléa
'joelho Pereira.'
Manam Mangean.
ima.
coelho de Almeida.

pl. Carmo.
á José Goncalvos.
lsie de Rezis de la Colorabeau

N.
N.
N.

roira
N.
N.
N.
N.

tro.

N. 6, José Pereira de Magasihão0.
N. 12, Emili t, menor.
N. 18, Semi yario do S. José.
N. 30, Luiza Freire Alleraão.
N. 06, Irmandade da Cruz dos Militares.
N. 38, A mesma.
N. 46, Joaquim do Souza. Leão.
N. 102. Joanna Eugenia Collin e Outra.

Rua da Carioca :
N. 83, José do Souza Castro.
N. 16, Santa Casa de Missoricordie..
N. 22, Irman lado de Santa Cruz.
N. 40, Rosa Elisa da Rocha.
N. 62, Jos?), Elias Soares do Amaral.
N. 66. Roque Torterolli (4; Comp.
N. 78. Irmandade da Caridade.
N. 108 Manoel Gomes de Souza.
N. 120 Carlos P. Pinto Santos Lemos.
N. 130, João Pereira dos Santos Mein.
N. 131, Ca,semiro Ferreira Coalho.
N. 136, Joaquim Dias de Freitas.
N. 140, Bardo de Faria.
N. 142, O mesmo.

Raia do S. José:
N. 7. Jósá Luiz do SOOU. •
N. 19, Francisco Manoel C. Pereira.
N. 51, Conceição Maria de Gotivda e

outras.
N. 55, José Antonio da Silva Guimarães.
N. 61. João Bartholomeu N..Muniz.
Ns. 71 e 73, José Gonçalves Pereira

Bastos.
N. 14, Santa Casa do Misericordia.
N. 32, José Antonio de Oliveira o outi:.o.
N. 46, Expostos da Santa Casa.
N. 50, Pedro Leandro Lambort.
N. 74, Irmandade de S. S. do S. José.
N. 102, Antonio Manoel Ferreira da

Silva.
N. 108, Joaquim Marques dos Santos.
N. 110, Antonio José Gonçalves Peixoto.

Rua Sete de Setembro:
N. 95, Hospital dos Terceiros do Carmo.
N. 119, Marianna Botelho Carvalho To-

Iontino.
N. 121, Maria Ignez Ferreira Marques.
N. 141, Manoel Pereira.
N. .143, Francisco de Paula Carvalho.
N. 145, Jorge Navier Castrioto.
N. 151, Ernesto de Carvalho Silva Mello.
N. 163, Thereza Maria Gomes Brandão.
N. 169, Religiosas do Santa Thereza.
N. 185, Dr. Pedro Luiz de Oliveira

Sano.
N. 195. José Julio e outro.
N. 209, Julieta Borges Diniz.
N. 210, lisa Ribeiro •unior.
N. 223, Antonio Ferroira, Vines 13.-Sas.
N. 39, Loubet & Irmão.
N. 86, Amalia Radrigues Ferreira e

outra.
N. 90, José Alves Pereira MagalliSes.
N. 92, Augusto dos Santas Siadabil.
N, 94, Matheus José Nunca.
N. 108, Santa Casa do lisoricordia.
N. 126, Antonio Ferraira. do Carvalho.

Rua Clapp
N. 17, José Eernandes de Almeida.

Rua da Cotovello :
N. 0, João Baptista Pacheco.

Rua D. Ma.noel :
N. 24, Antonio do Sauza Nogueira.
N. 32, Antonio Gomes de A %adiar.
N. 50, Manoel J..a.quina Mendes.
N. 60, Antonio Maneei da Rocha.
N. 62, Antonio de Souza Nogueira.

Rua da Miaerleordia
N. 17, José Poreir Magalhães.
N. 19, Santa Casa da Miaorieurdia.
N. 23, A mosma.
N. 25. A mesma.
N. 37, José Martins da Mirado.
N. 61, Alexandrina Rosa Nunes.
N. 38, Joaquim Caetano Martins.
N. 60, Santa Casa de Misericordia.
N. 72, Convento da Ajuda.

Rua da Asen
N. 15, David C
N. 99, Leonie
N. 101, A me.
N. 103. Bento
N. 105, Joann
N. 107,
N. 109, Sorap

o outra.
111, Leon: irSZa Moraes do Almeida.
553531,: Co

Bar 0 J

e;: 01 zza: 
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N. 74, O mesmo.
N. 86, José Maria de Souza.
N. 108, José Peres Portella.
M. 144,Francisco T. do Jesus Gonçalves de

A. Teixeira.
N. 146,A mesma.

Rua de Santa Luzia:
N. 22, Irmandade de Santa Luzia.
N. 80, Convento da Ajuda.

Travessa de D. Manuel:
N. 12, Antonio Faria Guimarães.

Travessa Dr. Costa Velho:
N. 14, Hortencia, de Mesquita &Mas.

Travessa do Paço: •
N. 16, Santa Casa do Mizericordia.

Largo da Batalha:
N. 10, Josophina. Maria da Conceição.

Largo da Mizericordia:
N. 5, José Alves da Silva Pires.

Rua Chile:
N. 9. Antonio José Borlido.
N. 27, Santa Casa da Mizerie,ordia.
N. 29, A mesma
N. 31, Quintina, Felicia Estrella.

Rua Barão de S. Gonçalo:
N. 7, Francisco Itodrigues de Souza.
N. 9, Jos(i Francisco de Oliveira.
N. 15, Francisco Carlos de Araujo Silv s.

Rua de Santo Antonio:
N. 13, ROZa Gon çalves Guimarães.
N. 25, Sociedade Propagadora das Bellas

Artes.
N. 27, João Antonio Gomes Brandão.
N. 24, Luiz Fernandes RamCia.
N. 26, João Gonçalves da Silva.

Rua Treze do Maio
N. 7, Miguel Gomes Corrêa.
N. 9, Alexandre Podrode, Queiroz Ferroisa.
N. 21, Joaquim Borges Meirelles.
N. 23, O mesmo.
N. 12, Arthur Gonç aves de Oliveira, me -

nor.
N. 14, Manoel Martins Fcrreira Mattos.
N. 18, •acob Cavaliere o outro.
N. 20, Antonio de Souza Leite Ribeiro.
N. 28, (antigos 22, 24 o 26).
Ns, 32, 34, 30 e 38 -(antigos 32, 31, 36,

38, 40, 42. 44 e 46).
Becco Marques de Carvalho

N. 6, Visconde do Sand.
N. 8,0 mesmo.

Praça do Castello
N. 16. Bejamin, Luiza e Joaquim, me-

nores.
Largo da Carioca,

Na. 0. José Macedo Portugal:.
N. 8. Dr. Francisco Pinto Ribeiro.
N. 10, Balthasar Abreu da Costa e ou tios.

Ladeira, do Castello
N. 4, Custodio Gomes Pias Torres.
N. 22 A. Maria, Roza 'do Amaral.

Ladeira do Scminario
N. 45, Barbado Cocas.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 1 do no-

vembro de 1901.-0 escrivão, íoio Borges
Lag3s, 4 escripturario.- O encarregado do
ianÇaInOn 10, Vicente Aurdio tia Silv.i Oliveira
4° escripturario.

Airktndega do Rio de Janeiro
SUPPLEMENTO DO EDITAL DE PRAÇA

N. 37 (l a mesa)

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro so faz publico que a porta do
armazem ri. no dia 12 de novemb si de
1904, ao meio-dia. se hão de arrematar,
livras da direitos, no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes

AF PREIIENSÃO

Lote unieo

Som marca: 23 camisas de algodão
1 par de botinas do couro de mais de 22

centimetros do comprimento, G chapéus do
lã simples para cabeça, casemira de lã pura
pesando até 450 grammas por metro qua-
drado, posando liquido 1.600 gramma,s; lenços
de seda não especificados, pesando liquido
600 gra.mmas.

AVISO

No dia do leilão os objectos que toem do
ser arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os
zarca' examinar, bastando para isso se diri-
gireni, antes do leilão, ao fiel do atanazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 0/0 em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extradlido de talão.

Todos os despachos de arrematação serão
pagos em papel.

Alfandega do Rio do • Janeiro, 5 de no-
vembro do 1904.-Mieuel Pai-acoutes Berros,
sorvindo do ajudante.

-

fiklrandega. 410 Rio do ..TaRlei ro
Pela Inspectoria desta Alfarele .ga se faz

publico, para conhecimento dosiinteressados
que foram descarregados para esta repaeti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes do avaria e de falta; devendo seus
donos ou consigna,tarios apresentar-se, no
prazo de 15 dias, para providenciar a re-
speito.	 .

Vapor fra,ncez Allantique, procedente de
Bordéos, entrado em 2 do outubro do 1904.
-Manifesto n. 693.	 /

Armazem n. 10 - Real 1 caixa n. 28,
repregaila.

BD: 1 dita n. 1.363, idem.
RCM. 1 dita n. 35, idem.
A F: 1 dita n. 22.128 1 idem.
VCLC: I dita n. 353, idem.
SF: 1 dita n. 21.134, idem.
VCG : 1 dita n. 7.758, idem.
D-GGC : 1 dita n. 55, avariada,
SPA : 1 dita n. 35, rcproaada.
CSC-R : 1 dita n. 206, idem.
.TFCC : 1 dita n. 4.163, idem.
F Joaquim : 1 dita n. 4, idem.
R -J : 1 dita n . 2.335, avariada.
BOM : 1 dita ii. 17, repregada.
IMPris : 1 dita u. 240. idem.
ARO : 1 diti n. 7.761, idem.
PSQC : 1 dita u. 259, idnin.
RCM : 1 dita n. 60, avari .da.
PAC : 11 ta Il. 2.81e, represada..
CPC: 1 ias n. 9.114, idem.
RONI : 1 dita n. 29, idém.
CPC: 1 dtta. n. 9.150, sdem.

D'spacho sobre agua l-Thomé C. : 9 ditas
som numeros, repregadas.

PMG : 2 ditas ris- 703 ..0 691 idorn.
Idorn; 2 ditas ris. 700 e 634, idem.
Idem: 2 ditas ris. 703 nS 695, idem,
idem: 2 ditas ris. 688 e 686, idem.
Idorn: 2 ditas ns, 701 e 710, Hera,
Idem: 2 ditas ns. (394 e 689, idem.
TBC: 1 dita n. 1.165, idem.
Idem: 1 dita n. 1.207, idem.
Idem: 1 dita n. 1.180. idem.
Idam: 1 dita ri. 1.162, idem.
C-M-C: 1 dita som numero, Liem.
Idom : 1 dita sem numeroaidern.
Vapor italiano Minas, procedente de Ge-

nova, entrado em 29 de setembro de 1934-
Manifesto e. 680.

Despacho sobro agua -EVP: 12 'caixas is. 1
12. repregada,s.

S. Pellagrino: 2 ditas na. 151 e 186, idem.

Lldm : 2 ditas ris. 138 o 213, idem.
NZC : 1 caixa ri. 431, idem.

• Artnazem. n. 6 -CPC: 1 caixa n. 9.008, re-
pregada.

Hem: 1 dita n. 9.009, idem.
G&C: 1 dita ri. 7.631, idem.
Vapor inglez Orissa, procedente do Liver-

pool, entrado em de outubro de 19J4-
Manifesto n. 701.

Despacho sobro agua-AI: 6 caixas sem
numero. repregadas.

Vapor fra.ncoz Atlantique, procedente do
Bordos, em $ do outubro de 190 I-esMaiii-
festo n. 693.

Arinazr.!m n. 10- CPC : 1 caixa 11. 9.159.,
repregada.

GSM: 1 dita n. 205, idem.
Vapor alietnão Aegenlina, procedente de

Hamburgo, entrado em 23 setembro de 1904.
-Manifesto n. 680.

Armazem n. 12 -BFC: Urna caixa numero
12.397, reprega,do-

MBC: 1 dita I), 3, idem.
AS. 1 dita, ri. I, idem.
MMC: 1 dita it. 175, idem.
Idem: 1 dita n. 109, idem.
AVC: 1 dita ri. 13.813, idem.
SPC: 1 dita ti. 159, idem.
Vapor allemão Tifitea. procedente do liam.

burgo, ente ido cm 1 do outubro de 1904.-
Mani festo n. 685,

Amuem n. 11 - SC: 1 caixs n. 76, re-
pregada.

BMC: 1 dita n. 5.79), idem.
PF-559: 1 dita n.	 idem.
L-0: 1 dita Il. 81, idem,
TG: 1 sacco sim numero, roto.
JNIN1 I caixa n. 400. repregada.
FSC-IC: I dita n. 12.983. idem.
J-C-R-C: 1 dita ri. 94, idem.
ASFC: 1 dita n. 13.73(1. idem.
R-o: 1 dita n. 4.905. idem.
FBC-FV: 1 dita, ri, 423.508, Hom.
Vapor inglez Moorisch Brinca, procedente

de Nova York, entrado em 28 do setembro
de 190 .1.-Manifesto ri. 681.

Armazem n. 8 - II : 1 caixa n. 130, re-
pregada e avarlada•

Vapor inglez Orissa, procedente do Li-
verpool, entrado em 6 do outubro do 1004.-
Manifesto n. 701.

Armazem n. 16- QD : 1 caixa n. 410, re-
provada e avariada.

Idom : l dita n. 167, idem idem.
Idem: 1 dita n. 426, idem idem.
ESC: 1 dita n 21989. idem idem.
R,MC: 1 dita ri. 315, Piem idem.
idem : 1 dita n. 317. idem i
Idem : 1 dita n. 319, idem idem.
Idem : 1 dita n. 314, idem idem.
Idem : 1 dita n. 318, idem idem.
Idem: 1 dita n. 21, idem Hem,
Idem: 1 dita n. 22, Idem
QD: 1 dita D. 419, reprog,,ada.
CPC: 1 dita e. 66a, idem.
,LY-D: 1 dita a. 1.074, idem.
RMC : I dita n. 23, idem.
Idem: 1 dita n. 24; idem.
ESC : 1 dita n. 20.97. idem.
Vapor norueguez Radar. procedante do

Nova York, entrado em 4 do setembro do
1904.-Manifesto ri. 613.

Armazena n. 4-A-170-C: 1 caixa u. 3,
repregada e avariada.

Vapor altearão Crefeld, procedente de
Santos, entrado em 7 de outubro de 1004.-
Manifesto ri. 903.

Armazom da Estiva-Theotonia: 2 enca-
pados sem numeres. desmanchados.

Vapor italiano Minas, procedente de Ge-
nova. entrado em 5 de outubro do 1904.-
Manifesto n. 695.

Armazem ti. 6-JCC: 2 caixas es. 1 o 2,
gaavalaria 	

ri
das.

Vieitas & Comp.: 1 dita . 4.393, repre-



Domingo 6
	 DIÁRIO OFFICIAL	 1,7 --""	 ye4	 n2431.

00: 1 1 dita n. 7.716. idem.
Idem: 1 dita n. 7.632. idom.
ODC! 1 dita n. 5.908, idem.
Vapor italiano Catei di Állilano, procedente

do Genova, entrado cru 7 do outubro do 1904
Ar atuem da Bagagetn—Itarfaido —Seca-.

bana: 1 cesta som numero, aberta.
Sem marca. som numero, I mala, idem.
Vapor inglcz Sarmento. procedente de Li-

verpool, entrado cai 5 de outabro do 1001.—
Manifesto n. 994.

Atanazem n. 9 —ABV: 1 caixa n. 100, re•
pregada.

CPC: I dita u. 850, idem.
BC—A: 1 caixa n. 5.421, repregada.
0-1111-11: 1 dita n. 48, idem.
Indo: 1 dita sem numero, idem.
LR—GOL 10-8 —Rios C : 24 . ditas na-

meros 1/24, avariadas.
MFC: 1 dita n. 849, reprovada o ava-

riada.
Vapor allemão Argentina. procedente do

Hamburgo, entrado em 29 do setembro de
1904. — Manifesto n. 680.

Despacho sobro agua — JCC: 1 c lixa sein
numero, reprogada.

Idem : 1 dita idem, Mona.
Idem : 1 dita idem, idem.
PCC: 1 dita idem. idem.
AMC: 1 dita n. 2, idem.
Idem : 1 dita n. 2, idem.
ERN: 1 dita n. 4, idern•
JC: 1 dita n. 4, idem.
Idom : 1 dita n. 4. Idem idom,
A : 1 dita n. 10.340, idem.
Idem : 1 dita n. 10.331, ideia.
JCC : 1 dita sem . numero idem.
A : 1 dita n. 10.369, idem.
Ideia : 1 dita n. 10.341, idem.
Sobro agua — Idem : 1 dita n. 10.363,

reprogada.
Vapor fra.. ticez Atlantiquo, procadonte

BordéOs, entrado em 3 de outubro de 1904
—Manifesto a. 003.

Armazena a. 10-51WC : 1 caixa n. 4.311,
reprogada.

Vapor allemão Argentina. paacedenta de
Hamburgo, entrado em 29 do setembro de
1901.—Manifesto fl. 630.

Sobro agua —FBC : 1 caixa n. 70.050, re-
pregada.

ERN : 1 dita n. 2, ideia.
Ideia : 1 dita n. 4, idem.
Idem : 1 dita n. 2, idem.
C—M—C : 1 dita n. 190. idem.
Sobro agua — FBC : 1 caixa o. 70.645,

reproga,da.
c=M—c : 1 dita n. 2.953, avariada e re-

pregada.
Idem : 1 dita n. 2.964, idem, idoin.
Ideia : 1 dita n. 2.969, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 2.957, idem, idem.
[dona : 1 dita n. 2.963, idem, idem.
Idem : E dlia n. 2.961, idem, idem.
HNIC : 1 dita ri. 2.981, idem.
c—M--e : 1 dita n. 2.951, idem.
Vapor allernão Rolando, procedente de

Bramara entrado em 3 de outubro do 1901
—Manifesto n. 692.

Armazena n. 3—HFD : 4 caixas ris. 1.137
a 1.140, repregadas.

Ideia: 12 ditas ris. 1.142 a 1.153, idem.
CFC13—VM : 1 dita, n. 10, idem.
Idem: 1 barril n. 16, liem.
Idem: I dito n. 13, idem.
HW): 1 cixa n. 1.154, idorn.
Idem: 1 dita n. 1.155, idoin.
ldom: 1 dita n. 1.141, ideia.
IISC: 1 dite n. 513. idem.
Idem: 1 dita n. 546,1.1oni.
Idem: 1 dita ri. 515, idem.
JB11: 1 dit n. 1.339, idem.
Idem: 1 dita n. 1.419, idem.
Vapor framcaz Marta S. Lamouraux,

cedente do Havro. entrado um 8 de outubro
do 1904.—Manifesto n. 711.

Armazem de amostras-- •-AD: 1 caixa n. 2,
repregada.

M. Chaspoutior: 1 dita n. 4. idem.
Vapor inglez Cavour, procodwato do Li vor-

pool, entrado em 7 do outubro do 1904.—
Manifesto n. 708.

Atanazem n. 9-11S: I caixa, a. 774, repre-
gada.	 •

K: 1 dita n. 1.102, idem.
S: 1 dita n. 3.419, idem.
GD—SC: 1 dita n. 152, idem.
Vapor francas. Amiral S. La gnottratur, pro-

cedente de Have, entrado eia 8 de outubro do
I901.—Mani reato 11. 711.

A rmazom ri. 4— MC: 1 caixa u. 1, mo-
lhada.

ER: 1 dito ri. 219, idem.	 .
Vapor inglez Sarmiento, procedente 'do

Liverpuol, cravado eia 5 de outubro de Noa.
—Manifesto a. 094.

Atanazem n. 9—Brazil; 1 caixa n. 4.018,
roprogada, o avariada.

FSC: 1 dita n. 1.031, ropregada.
Idem: 1 dita n. 1.032, idem.
ESC: 1 dita sn. 851, idem.
JMPC —DF: 5 ditas sem numero, ava-

riadas.
Idem: 5 ditas som numero. [dom.
Idem: 5 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita n. 910, repregada o avariada.
LCC: 1 dita n. 20.219, ropregada..
LEC: 1 dita n. 20.218, idem.
Idem: 1 dita n. 20.224. idem.
Idem: 1 dita n. 20.225, idem.
Idem: 1 dita n. 20.216, idem.
Idem: 1 dita n. 20.221, idem.
Idem: 1 dita n.	 idem.
Idem: 1 dita n. 20228, idem.
Ministerio da Justiça o Interior: 1 dita

ri. 739, idem.
rata—lic11: 1 dita n. 727. idem.
Passos: 1 dita n. 891, idem.
Idem: 1 dita n. 889, idem.
vuc: 1 dita n. 1. repregada, e avariada.
EM: 1 dita n. 4.279, idem.
MS—FICII: 1 dita n. 7.279, avariada.
Alfandega do Rio do Janeiro, 4 do novem-

bro do 1904.—Pelo inspector, Francisco Ma-
noel nrnandes, ajudante.

Xlinisto rio da, :Ma vinha
De ordem do S.a contra-almirante inspe-

ctor 4o Saude Naval. f Iço publico que rica
aberta nesta repartição, por espaço do 30
dias, a contar do hoje, a inscripção para con-
curso a duas vagas de enfermeiros navaes
de 2a classe, do Corpo de Inferiores da
Ar [nada.

Inspectoria do Saude Nav :,1,20 de outubro
de 1904.— Dr. Antonio A. C. de Carvalho,
soaretario.

Niinistovio	 1111air1alta,
Repartição da Carta Marítima dos Estados

Unidos do Brazii
DIRECTORIA DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 11

Restabelecimento do caracter de luz do p1tarol
de 4Macdoo no Estado do Rio Grande do
Norte.
Do ordem do Sr. contra-almirante, chefe

da repa,rtiçItio da Carta Marnima. aviso aos
navegantes que, do dia 7 do corronto
deante, ficará completamente rost ibalecido
o caracter do luz do phaool do aalacaoa, no
Estado do Rio Grande do Nerte. que, por
motivo de ligeiro reparo. 03ra afamado das-
de o dia 21 de otnubro praximo lindo.

Diroctoria. de Pha,róes, 5 do novembro de
1901.—Eluardo Augusto VeritiSinin de illottos,
capitão do fragata, 4 iroc tola

Ut.scul l t. Naval
Do ordem do Sr. contra-almirante di-

rector, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que nesta data é aberta o será
encerrada a 31 de dezembro, ás 2 horas da
tarde, a inscripção para a matricula nos
dons cursos da Escola.

Para ser admittido 4 matricida, a preciso
provar:

1 0, que 6 braziloiro
20 , que foi vancinado
3 0, fato a idade (Jata comprehetaltda outrti

15 e 19 annos
4°, que, além de não ter (habitas playsie,os,

dispõo do saudo e robustoz uecossarias
vida do mar

5°, que, finalmente,. tem exame de madu-
reza ou está approvado na Escola Naval,
Gol [agiu Militar, Gymnasio Nacional ou es-
tabelecimento equiparado, nas seguiu tos ma-
tarias:

Para o curso de Marinha:
Portuguez, francez, inglez, goographia,

historia, especialmente do 1Laiil, avaliam-
tia completa, algebra, geometria, trig,ono-
markt roctilinea o desenho linear gota
metrico elementar.

Para o curso do machinas:
Portug,uoz, noções do goographia physica.,

historia do Brasil, pratica das opera-
ções fundamentaria sobro ntuneros inteiros,
fracções ordinarias o decirna.es, systoma
motrico, morphologia geoinetrica e Fran=
(leitura. o tradução facil).

Os exames do alg,obra, geometria, trigono-
metria reetilinea o de desenho linear geo-
motrico elementar, para a admissão no curso
do Marinha, deverão ser prestados nas
Escolas Naval, Militar e Polytachnica ou
Collegio Militar.

A. inseripção é feita mediante roquori-
monto dirigido nu dtrector, agtRigirmiu pcklo
pae, me viuva, tutor ou correspondem.°
do candidato, instruido com os documentos
nocessarloa o contendo a declaração do ac-
ceitarein as responsabilidades ost tinidas
polo art. 221 do actual regulamento.

Escola Naval. 3 de novembro da 1901.
Lucidio Augusto Pereira Corrêa do Logo,

secretario.

Co in missa, riado Gorai da,
A.rin alia, •

CJNCURRENCIA

Grupo 32 —	 colchoaria, tapeçaria
e objectos de vime

Da ordem do Sr. vicdalmi rant° graduado,
chefe do Corruniaatriado G . ral. da Armada, o
em cumprilnento ao aviso do Ministorio
Marinha n. 1.036, de 28 de setembro do cor-
rente anu, faço publico que em conearren-
eia do conselho coonmnico, a realizatase no
dia 16 da corrente. ás 12 horas da manhã',
serão recebidas e abertas propostas para o
fornecimento dos artigos do grupo acima
mencionado durante o anuo do 1905.

Os Srs. propanontes daverão observar
condições canstanats dos cataias publicados
no Diario Officio! do 1 e 5 do rne.z proxima
passado.

Para sciencia dos intere zsados se declara
que a imeri ação de coneurrente ficará, ou-
cerrada na dia 14 do co..rente, ás 2 horas da
tarde.

Para mais infarina,õas, os interessados
deveria entendar-sa com o secretario, (lin-
riamonte, no Commissari alo Geral da. Ar-
mada, na ilha das Cobras, das 11 horas da ma-
nhã ás 2 da tard

Coanniasarialo Cloral da Armada, ilha das
Cobras. 5 (12 novembro do 1005. — SPel'en
tario, Pedro Nunes rorrêa de Sti.

• )
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Arsenal de Marinha do Rio
do Janeiro

CONCURRENC1A
De ordem do - Sr. almirante graduado,

,inspector desta arsenal, faço publico que,
em virtude do aviso n. de 28 de ou-
tubro ultimo, serão recebidas e abertas,
nesta secretaria, no dia 21 do corrente,
á 1 hora da tarde, priipusta,s para a • con-
struceão do urna ponto • 'destinada ao regu-
lamento do torpedos.

Acham•se desde ja á disposição dos inte-
ressados as bases para a citada conclua
rencia, que versara, não só sobro o preço e
o praza da obra, corno lambem sobre a ido-
neidade dos proponentes.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de
Marinha. do Rio de Janeiro, 1 de novembro
de 100-1. — O secretario, Eugenio Candido da
Silveira Rodrigues. 	 ('

Intend oraria Geral da Que irra
-TENDA DT. CAPSULAS DE FESIS MAUSE1t E RE-

voLvERs
A. commissIo de compras (fasta, repartição

recebe propostas para a 'venda de capsulas
do fusis Mauser o revolvers existentes no
Tiro Nacional, nas Larangeiras, na sessão a
realisar-se no dia 12 db futuro mez de no-
vembro, ás II horas da manhã, sob as se-
guintes

Condições
1. a As propostas para serem tornadas em

Consileraçã,o devem ser essriptas com tinta
preta, sem rasuras, em duplicata, solladas as
primeiras vias e assignadas pelos proprios
proponentes que deverão comparecer ou se
fazerem representar legalmente na oceasião
da sessão;
. 2, a A aprovação das propostas será feita

no mesmo dia da abertura delias;
. L'• As propostas paraessa" compra só serão

recebidas até o dia 9;4a o prorn'ente proferido é obrigado a
entrar de uma só vez para a Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra, com a quantia
total da compra, depois de approvada sua
proposta e verificado o peso;

5. a Retirar no prazo que lhe fiar conce-
dido e por conta propria,,, do local onde se
acha.

6.a Para garantia, da assignatura do con-
tracto caucionará na Direcção Geral de Con-
tabilidade da Guerra a quantia de 1.009$,
cujo recibo exhibirá na occasião da abertura
das propostas, caução essa que perderá em
beneficio da Fazenda Nacional, caso se negue

assignar o contracto.
• Nesta Repartição serão dadas quaesquer
outras informaçrns que foram necessarias.

Primeira Secção da Intendencia Geral do,
Guerra, 31 de outubro de 1094.—Coronal
graduado folio Antonio de Carvalho, chefe da
secção.	 (•

ÈDITAES
.Tribuntal Ci,.ríl e. Criminal

CAMARA COMMERCIAL
De citação. com o prazo de 30 (lias, ao ausente

em togar incerto e nao sabido, Artltur Gon-
çalves 111)reira, para, fiado aquelle prazo vir

primeira aud,iencia dests juizo, ver assi-
gnar-se-Ilbe o prazo de 10 dias, para dentro
deites pagar aos supplicantes E. Samuel
lloffmann &Comp. a quantia de 8:-1:59$1.10
de Ires lettras de seu acceite, ou allegar os
eMbizrgos que tiver, e ficando citado para
todos os dentais termos da acção eté
sob pena de revelia
O Dr. lindas Gaivão, juiz da Ca,mara Com-

marcial do Tribunal Civil e Criminal do Dis-
tricto Federal, etc.:
, Faz saber aos que o pres'm to edital virem,
em como parte de E. Samuel lloirmam &
Comp. foi dirigida ao Dr. presidenta desta
Camara e amirn dietribuida a petição do teor

seguinte: PqtjOão—Exm. Sr. Dr. presidente da
Camara Commdcial do Tribunal Civil o Cri-
minal. Dizem j. Sa,muol Hoffmam & Comp.,
negociantes estabelecidos nesta ciciado, que
são credores do Arthur Gonçalves Moreira,
da quantia do 8:459$440, (oito contos qua-
trocentos e cjnooenta, e nove mil quatro-
centos e (1114ronta réis), como fazem certo
com as lettras juntas, por isso o querem
fazer citar, para na primeira audiencia desse
juizo, depois' de citado, ver assapar-se-lhe o
prazo do 10 djas para dentro dellos pagar ou
allogar os embargos que tiver, e como o
supplicante se acha em legar incerto o não
sabido, precisara fazei-o citar por editam;
portanto, requerem a V. Ex. digne-se
mandar passar os editaes de citação com o
prazo da lei, 'depois de justificado quanto
baste o allegado I e julgada por sentença a
justificação. Requerem. outrusim, digne-se
V. Ex. desjgaar M. Juiz, á quem caiba o
conhecimento do feito, afim do ser citado
o supplieaao r todo o referido, sob pena
d a ficarai os dez dias assignados á sua
revelia, soado aliem citado para todos os
demais termos e ' actos jtaliciaes a,ta final
condem:não do principal, juros o custas
vencidos o por vencerem, intimado o Dr.
curador de ausentes para assistir á justifica-
ção, e o curador a lide, que for nomeado.
Assim, pedem deferimento. E. R. Mercê.
Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1904.-
O advogado, Antonio Egydio de Barrds Cam-
peito. (Estava senado). Despacho: Ao Dr.
Enéas. Rio, 22 do setembro do 1904.— Celso
Guimarães. Despacho: D. A. justifiquem.
Rio, 10 de outubro de 1901. — E. Gaivão.
Distribuição: D. A. Pinto Junior. Em 11 do
outubro do 1004. a- O distribuidor interino,
P. A. Martins. E tendo os autores justificado
com prova tosteinnnhal a ausencia em legar
incerto e não sábido, do réo ora citado,
subam os autos 4 conclusão, baixando com a
sentança do teor seguinte: .Sentença — Pro-
cede a, justificaçã,o de ausencia, em face da
prova dada. Expeçam-se editaes da citação
com o prazo de 30 dias, custas polo lançado.
Rio, 18 do outabro de 1001.— Findas Gaivão.
Em virtude do que se passou o presente
edital polo qual é citado o ausento em legar
incerto e não sabido, Arthur Gonçalves Mo-
reira, para, findo o prazo, de 30 dias vir á
primeira aanliencia deste juizo ver aseignar-
se lhe o prazo de ip dias para dentro dello -
pagar aos supplicantes E. Samuel Hoffinam
& Comp. a quantía de 8:45ia410, do tres
lettrss do Seu accoite, ou allega,r os embar-
gos que tiver, ficaqdo citado para todos os
demais Virmos aa 1 acção até final, sob pena
de reyelia ; advertindo que as audiencias
deste Juizo toem loaar ás terças-feiras e sab-
ba,dos'utais 4s 11 la2 horas da manhã, a rua.
dos Invalides 0.- 108. E para, constar pas-
saram -ao esto o mais deus de igual teor, que
serão' publien0 affixados na Rima da
lei pela pOrt2iro dos auditorios, que do assim
o haver Cainprido lavrará a competente cor-
eia') para sOr junta aos autos. Daslo o pas-
sado mista cidade dp Rio do Janeiro, aos 20
do outubro ao 1991. E ou. Jeito do Souza
Pinto lim o !', escrivão, o subscrevi. —Endas
Gaivão.

De citação, cum o prazo de oito dias, aos cida-
dãos abaixo declarados, aptos para servi-
rem como juizei de facto e vogues durante
O exercicio de .190.5

O Dr. Torquato Baptista, de' Figueiredo,
juiz da l a ProtorI, do District° Federai,
etc., etc.

Faz sabar a odoe quantos o presente ecil-
tal virem que, em virtude do dispasto no

art. 44, do decreto n. 1,030, do 14 de no-
vembro do 1890, foram qualificados aptos
para servirem como juizes de facto e vogaes
por esta pretoria, durante o exercido- de
1905, os cidadãos abaixo declarados:
Freguezia de Nossa Senhora da Candelaria

Ezcquiel Borges Pereira.
Rodolpho da Silva Prata.
Zacarias de Sallos Abreu.
Elysió Pacheco Lima.-
Miguel de Souza Reis.
Francisco de Souza MOtta.
Carlos de Souza Freire.
Annibal Pereira Dantas.
Jayme Ferreira do Simas. •
Alvaro Monteiro Lavaro.
Francisco Pereira LesSa (capitão).
Julio de Moraes Sodré.
José de Moraes Sodré. -
Francisco Antonio Monteiro,
Mario Ferreira de Carvalho.
Manoel José de Souza Nunes.
Agostinho Guimarã,es.
Olavo Braga.
Ola,vo Pozzoli Braga. •
Oscar Brochado Mondes Rupp. •
José Alves Guimarães.
José Alves Pessoa.
Antonio Portella.
Cleto de A. Portella.
Raul Miranda.
José Maria Fialho.
Levy Pereira Leite.
Manoel da Cunha Lobo.
Hildebrando Nogueira.
Alfonso L. Soares.
Francisco Frota Coalhai., 	 sJosé M. Cysno.
Ferino Caminha.
Fernando Souza.
José Joaquim Cysno.
Gustavo Setubal.
Francisco Medeiros.
João Rabello.
Carlos Loroza.
Francisco Moraes Sarmento,
Jeronymo Rodrigues do Oliveira.
Luiz Gonçalves Peixoto.
Oscar Braga.
Antonio Medeiros.
Carlos Augusto Peçanha.
Francisco Gondolo.
Alexandre Ribeiro.
Benedicto Janot.
Manoel Augusto Lumiar Ramos.
Bento .José Leite.
Coronel Alfredo José de Freitas.
Francisco Luci° Franco.
Flavio Novaes.
Luiz de Macedo.
Bento Costa.
Honerio Guimarães Moniz.

Fi.eguezia da Ilha de Paquell

Antonio Rodrigues da Fonseca..
Raphael da Silva Valioso.
João Dias dos Santos.
Agostinho de Campos Ribeiro.
Alfredo da Silva Pinheiro Freire.
Elesbão Werneck do Nascimento.
Godofre,do Xavier Cozeu°.
João Soares de Araujo.
Camillo de &ama Guimarães.
Lauriano Fernandes Braziel.
Matliias Estoves da Silva.
Mario de Souza Pereira.
Pedro Luiz de Carvalho.
Pedro Forreira, Vianna.
João Lopes Pinhal.
Jeronymo Luiz de Carvalho.
Joronymo B. do Freitas Guimarães.
Valeriano Alves Faria.
José Falcão Pinheiro.
Joaquim Lopes Pinhal.
Alfredo Werneck do Nascirnenta.
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•• Luiz Pereira Franco.
João de Campos Ribeiro.
José Maria da Silva Rosa.
Dr. José Ferrão de Gusmão Lima.
Miguel da Rosa.

' Miguel Marques Gonçalves.
Mario Jacintho do Espirito Santo.
Juvenal José da Silveira.
Vicente do Souza Guirnarã,'es.
Antenor Pompilio da Silveira.
Pompilio Antenor da Silveira.
Raul Marques Dias.
João Marques Dias.•
Francisco Ferreira do Campos•Junior.
E para que chegue a n,ticia ao conheci-

mento do todos, mandei passar o pronto,
que será affixado no lagar do costumo e pu-
blicado no Mario Official e, dentro do prazo
de oito dias, contados da data do presente,
receber-se-hão oeste juizo as respectivas re-
clamações. Dado e passado nesta Capital
Éederal, em 28 de outubro de 1904. E eu,
Antonio José Leite, escrevente juramentado,
o escrevi. Eu, Oséas Esteves do Jesus, escri-
vão, o subscrevi. -= Torquato Baptista de
Siqueira.

Decima, quarta protoria,

De intimação, com o prazo de oito dias, aos
cidadõos abaixo, qualificados aptos para ser-
virem de juizes de facto e vogaes durante
o proximo anuo de 1905

O Dr, João Buarquo de Lima, juiz da
14a preteria, etc.

Faço sabor a todos que o presente edital
virem que, do accordo com o art. 44, § 10,
do decreto n. 1.030, do 14 de novembro de
1890, furam qualificados aptos para servirem
como juizes do facto e vogaes por esta pre-
tora, durante o proximo anno dei 1905, os
seguintes cidadãos :

1 Alberto Motta, rua do Campinho n. 88.
2 Alberto Maximo do Almeida, rua do

Carapinho n. 77.
3 Alfredo Boyd, rua do Campinho n. 58.
4 Alfredo Julio da Costa, rua do Campinho

n. 130.
5 Anastacio José Borges Peixoto, Macia-

• 6 Anacleto do Souza Coutinho, praça
Secca.

7 Antonio Pinto Garcia, praça Secca.
8 Antonio Carvalho de Oliveira, Madu-

reira.
9 Antonio Corrêa Barbosa Junior, idem.
10 Antonio da Silva Campos, idem.
11 Antonio Borges do Freitas, Nazareth.
12 Aprigio Alves do Mendonça, rua do

Carapinho n. 102.
13 Arthur Dias da Costa. Madureira.
14 Abel Chagas de Oliveira, Engenho

Velho.
15 Antonio de Almeida Cardoso, Pão da

Fome.
16 Antonio dos Passos Ferreira, Marangá.
17 Antonio Figueira de Ornellas, Tei-

xeira.s.
18 Antonio Bernardino Pinto da Fonseca,

Maran,gá,.
19 Barnabé José da Paixão, Marangá.
20 Benicio Liberato de Campos, Marangá.
21 Benjamim do Souza, Pechincha.
22 Benedicto José Ferreira, Penha.
23 Cantidio Vargas dos Santos Coutinho,

rua do Carapinho n. 82.
21 Carlos Pereira Pinto, rua do Gampinho

n. 77.
25 Carlos Evaristo de Carvalho, rua do

Carapinho n. 53.
26 Carlos de Antas Rangel de Vasconcellos

Junior, rua do Campinho n. 46.
27 Carlos Maxinao de Almeida, rua do

ganapinho n. 79.

28 Cicero Ferreira Coutinho, rua do Cara-
pinho n. 25.

29 Custodio José de Carvalho, Penha,
30 Cypria,no Carvalho de Oliveira, Pe-

dreira.
31 Djalma do Oliveira Barroto, Nlaalu-

reira.
32 Domingos Sergio de Carvalho (Dr.), Ma.

rangá.
33 Eduardo Delduque, Carapinho.
31 Felippe Santiago de. Gouvêa, rua do

Campinho n. 83.
35 Fernando Ralo Ferreira Junior, Tan-

que.
36 Francis,:o de Almeida Cardoso Sobrinho,

Marangá.
37 Francisco Pinto da Fonseca Marques.

Engenho do Fara.
38 Francisco José Lobo Junior, Penha.
39 Francisco dasChagas„ pereira de 011,

veira, Engenho Velho.
40 Franásca José dos Passos, Tres Rios.
41 Francisco Telles Barbosa, Carapinho. •
42 Francisco Cargueira da Motta, Ma-

rangá.
43 Francisco Forna,ndes Barata, rua do

Catnpinho n. 55.
14 Francisco Pinto da FORSOC9. Telles Ju-

nior, Taquara.
45 Gratulino Vieira do Mello Coelho,

Marana;a.
46 Henrique Durães Pacheco, Tanque.
47 Ismael de Souza Va,sconcellos, Ma-

rangi,.
45 João

Silva.
49 João

binai.
50 João Garcia Fialho, rua do Carapinho

n. 75,
51 João Pedro Regazzi. Catupinho.
52 João Chrysostonao de Souza, Sacar-

rão.
53 Joaquim Duarte Martins, Banca.
54 Joaquim Fornandos Barata, Carapinho.
55 Joaquim Gonçalves Fernandes Pires,

Mara,ngá.
56 Joaquim Lucio Caotano da Silva, Pe-

dreira.
• 57 Joaquim José da Silva Castro, rua do

Can3pinho n. 59.
58 Joaquim Pedro Barbosa, Carapinho.
59 Joaquim Leandro da Motta, Penha.
60 José Ricardo de Albuquerque (tenente-

coronel), rua Domingos Lapos.
61 José de Almeida Gaiatos°, Taquara.
62 José Barbosa de Moraes, rua do Cara-

pinho n. 69.
. 63 Jeronymo Pinto da Fonseca, Taquara,
(34 Jeranymo Alpolin da Silva Menezes,

Taquara.
65 José Milieto de Sa,nt'Anna, Tanque.
65 José Pedro da Silva Camacho, rua do

Carapinho n. 23.
67 José Manoel do Novaes Machado, Ma-

dureira.
68 • José Justino de Almeida, praça Secca.

• 69 José Casado Aceioly Lima Junior, Cara-
pinho.

70 José Avila Dortas, Ma,dureira.
71 José Pereira Tavares, Madureira.
72 Julio José Luiz Forain (tenente-coro-

nel), Banca.
73 Ludovieo Felippa do Almeida Barbosa,

rua do Carapinho n. 17.
74 Luiz Borges do Freitas, Nazarath.
75 Luiz de Almeida Barboza.. Mara.ngá.
76 Luiz Claudio Victor Paulino, praça

Secca.
77 Manoel Luiz Machado, Tombador.
78 Manoel Felizardo Alves, largo do Cam-

pinho.
79 Manoel Folippe da Gama, Pedreira.
80 Manoel Alves do Azevedo Braga Fre-

guezia.

81 Nicoláo Sampaio, Carapinho,
Nestor Augusto da Cunha, rua do .

Campinho n. 84•
83 ()atavio Ormindo Luiz do Souza, rua

do Campinho n. 4$.
81 Olympio Pereira do Novaes, Areal.
85 Perminio de oliveira 13tiona, Campi-

nho.
86 Primo Carvalho do Oliveira, Madu-,
87 Processo Martiniano do Andrado Rosa,

Ma,dureira,.
88 Pedro Eug	 Guery, Pedreira.
89 Pedro do Alcantara, Pereira, Nlarangá:
90 Raymundo Telles do Menezes, Catupi-

nho.
91 Roberto Henrique Isquierdo, Rio Pe-

queno.
92 Rubem Rangel de Vascon2,01105, Cana-

pinho.
93 Sebastião Ferreira Drummond, marco

cinco.
91 Terencio Corrêa, du Sá, Cainpinho.
95 Theophilo Leito Ribeiro do Faria, Sa-

popemba.
96 Victor Ignacio Alves, Carapinho.
97 Victor Ribeiro do Faria Braga, alada-

reira
98 Victor Francisco Marmello do Alua-

tara, marco cinco.
99 Villarino Telles Nogueira, Cafundá.
100 vital Alves Peixoto.
E para que a noticia chegue ao conheci-

mento de todos, mandei passar o presente
edital, que será publicado no Diario Official,
e doutro do prazo de oito dias, contados desta
data, receber-se-hão neste juizo as : respt ati-
vas reclamações. Dado o passado nesta 14&
pretoria, aos 29 de outubro de 1004. Eu
Emygdio G. Fonseca Almeida, escrevente
juramentado servindo de secretario, o es-
crevi. —Joio Bitarque de ,Lima.

PARTE COMERCIAL
•n••• 	

ead112a.arDi, yndleal dos Cor ro-
toros do Fundos Cublicos da.
Capital !Federal

CURSO OFFICIAL ni CAMBlu I MUISLA
DISTALLICA

90 d/v A' vista
Sobre Londres 	  12 15132 12 23/64

• Paris 	 	 767	 777
• Hamburgo 	 ..	 941	 955
• ltalia 	 	 782
3 Portugal 	 	 371
s Nova or	 4$013

Libra esterlina,— em moeda 	 	 19$750
Ouro nacional, em vales, por l$000 	 2$179

craso OPPICIAL DOS FUNDOS PUBLICOth
E PARTICULARES

Apolices geraes do 5 0/„, 1:000$	 998$000
Duas do Emprestimo Nacional do

1895, port 	 	 986$000
Ditas idem idem do 1805, nom 	 	 999000
Ditas idem idem de 1897, port 	  1:030$000
Ditas idem idem de 1897, nom 	  1:0294000
Ditas do Ernprestimu Municipal

dt, 1896, port 	 	 185$000
Ditas idem idem de 1904, port 	 	 2i5$000
,Jaas inscripções de 3 °/, port 	 	 926000
Ditas idem, idem de 3 0/0 , nom 	 	 92 4000
Ditas do Estado do Rio do Janeiro

de 500$, 6 0/0 , por& 	 	 400$000
Ditas idem idem idem do 100$,

4 0/., port 	 	 56$500
Banco da Republica do Brazil 	 26000
Dito do Commercio, integ 	 ...	 174000
Comp. Viação Ferroa Sapucahy.	 24750
Dita Geral de Seguros, c/20 Vs.	 34250
Debs. da Sociedade Jornal do

Commercio 	 	 19(4000

Thomai da Silva, rua Dr. José

José do S. Paulo Aguiar, Ga-
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Istnvembro — 1.904

rendas por alvark

' cione,i do 1895, nom .. 	
Urna, dita idem idem do 1897,

Cinco ditas inscripsõesde 3 s/s,

500$ ditas inscripções de 3 °is,

21 acções do Banco da Repu-

Tres lettras do Banco Rural o

Uma aPOlice do Emprostimo Na-

-10 ditas idem idem de 1897,
nom

nom 	

blica do Brazil 	

DOM

	port 	

	  1:029$000

	  1:029$000

908$000

026$000

924$000

36$000

Hypothecario, 1:611$320 	  22 1/2 e/s
Secretaria da Canaa,ra Syndical, 5 de no.

vembro de 1904. — José Claudio da Silva,
syndico.

CIL1111al'IL Syntlie

A Camara Syndical dos Corretores do Fun-
dos Publicos da Capital Federal, em sessão
de hoje, resolveu admittir á negociaçã o na
Bolsa e respectiva cotação official, o empres
timo emittido pela Companhia Ferro Carril
do Jardim Botaaico na importancia de
/ 2 .000:000$ representado por 60.000 obriga.
çoes (debentures) nominativas de es. 1 a
48.000 ao portador, de ns. 48.001 a 60.000,
do valor nominal de 200$ cada uma, o juro
do 7 % ao anno, pago ssemestralmente nos
mezes de janeiro o julho. .

Na secretaria desta Camara acham-se ardil-
vados os exemplares da cautela das obrigac5es
e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Sysalical, 5 de no.
vembro do 1904. — J. Claudio da Silva,
syndice,

Junta dos Corretores
COTAM:3 DO DIA 4 DE NOVEMBRO DE 1901

Assucar, de Campos, branco, crystal, 335
a 340 reis por kilo.

Dito mascavinho, de Campos, 265 a 295
reis por kilo.

Dito de Maceió, branco, 3 2 sorte, 310 reis
por kilo.

Café, 9$200 a 10$500 por arroba.
Sebo do Matadouro, 620 róis por kilo.

Fretes e engajamentos duranto a semana de
29 de outubro a 5 de novembro de 1904

Para Marselha, 35 frs. o 10 n/o por
1.000 kilos, pelo vapor R Poitou», 3.025
saccas de café.

Para Hamburgo , 35 s/ o 10 0 /0 por 1.090
kilos,pelo vapor «Prinz E. Friederick», 700
ditas idem.

Para Hamburgo, 35 s/ 5 0/0 por 1.000
kilos pelo vapor « Bahia» , 5.135 ditas

Adoras
Para Gonova, 35 fia, e 10 .4, , por

1.000 knos, polo vapor «Washington», 625
ditas idem.

Para Genova, 35 frs. 10 0/o, por 1.000
kilos, pelo vapor «Las Palmas », 250 ditas
idem.

Para Genova, 35 frs. e 10 °/o, por 1.000
kilos, pelo vapor «Ducca di Gállicraa, 1.000
ditas idem.

Para Nova:York , 35 c/ e 5 0 /. por
sacca , pelo vapor Calderon ›, 19.750
ditas idem.

Para Nova Orleans , 35 c/ e 5 0 /0 por
sacca pelo vapor 4( Conninga, 29.000 ditas
idem.

Para Buenos-Aires, 1$500 por sacca, polo
vapor «Danubc», 1,150 ditas idem.

P ara Moutevidéo , 1$500 por sacca, polo
vapor	 « Dantibe» , 100 ditas idem.

Rio do Janeiro, 5 do novembro de 1004.—
Jogo Severino da Silva, presidente.— Se-
bastiao .S. da Rocha, secretario.

Recebedoria do Estado de Minas Gerais.
na Capital Federal

DIA 5 DIC NOVEAIBRO DR 1904
Houve as seguintes alterações na pauta

da semana que hoje finda

Por gram.
Ouro 	 	 2$434

Por kilogr.

Assucar grosso 	
	

$280
Dito refinado 	

	
$400

banha_ 	
	

$800
Bagos de mamona 	

	
$150

Borracha em obra 	
	

6$500
Crina animal  •
	 $600

Ocres de diversas cores 	
	

$150
Fula de milho fino 	

	
$250

Poaia 	
	

8$000
Couros seccos 	
	

$700
$100

rumo em rolo 	
	

$900
Mel de fumo 	  	1$000

SOCIEF.AMS ANNYMAS

Companhia Metropolitana

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORD1NARIA EM 28
DE OUTUBRO DE 1904

Presidencia do Sr. Dr. José de Oliveira
•	 Coelho

A' uma hora o um quarto da tarde do dia
28 do mez do outubro do 1904, reunidos na
séde da Companhia Metropolitana, á rua Pri-
meiro de Março n. 31, obrado, 26 accionis-
tas, representando 6.162 acções, o Sr. presi-
dente da companhia Dr. Carlos Augusto de
Sltra,nda, Jordão declara que, havendo nu-
mero legal do Srs. accionistas presentes,
inscriptos no respectivo livro de presença,
representados por si o por procuração, nesta
conformidade, convidava para presidir os
trabalhos o Sr. Dr. José de Oliveira Coelho.

Assumindo a presidencia e agradecendo a
indicação do sou nome para osso cargo,
chama para secrotarios os Srs. Dr. Manoel
José Machado da costa e Maximino Maia.

O Sr. presidente convida o Sr. l o Secre-
tario a proceder á leitura da acta da assem-
bléa anterior, a qual lida é sem discussão
approvada.

Passando-sa á ordem do dia declara o
Sr. presidente que a mesma constava, como
fóra annunciado, da discussão do relatorio
da directoria, do respectivo parecer do cm-
solho fiscal e eloição do conselho fiscal e
supplentes.

Por proposta do Sr. commenda,dor Antonio
Nunes Pito, é dispensada a leitura do rola-
teres, po.• toar sido distribuido cru tempo e
publicado, como de lei, no Mario Oflicial.

Por convite do Sr. presidente, procedo o
illustre membro do conselho fiscal, Exmo.
Sr. conselheiro Lourenço Cavalcanti de Al-
buquerque, e. leitura do parecer do conselho,
que, sem discussão, é approvado em sua
conclusão :—QUo sejam approvados os actos
e contas da administração no anno social de
1903 — deixando de tomar parte na votação
os membros da directoria e do conselho fis-
cal, presentes.

Em seguida, o Sr. presidente, annunciando
que daria a palavra ao accionista que della
quizesso fazer uso o não havendõ quem a
pedisse, encerra a primeira parte e intes-
rompe os trabalhos por dos minutos, afim
de que se provinam das cedulas para a
eleição do conselho fiscal e suppleutes:

Restabelecidos os trabalhos, são recolhidas
vinte e duas cedidas, que dão o seguinte
resultado:

Para o conselho fiscal: conselheiro Lou-
renço Cavalcanti de Albuquerque, quinhen-
tos e quarenta o tres votos ; Drs. Joaquim
Silverio do Castro Barbosa e Henrique Mar-
ques Lisboa, quinhentos o vinte e oito
cada um ; Dr. João Brazileiro do Toledo
Franco, quarenta e Antonio Nunes Pires,
cinco votos.

Para supplentes : Dr. José de Oliveira
Coelho, quinhentos e dezoito votos ; Antonio
Guimarães, quinhentos e oito ; Dr. João
Alves Moira, quatrocentos e quarenta e um;
Virgilio da Silva Pereira, cento e vinte e
sote ; Dr. João Brazileiro de Toledo Franco
o Maximino Ilida vinte o cinco votos cada
um ; sendo acclamados membros do con-
selho fiscal e supplentes os tres mais vo-
tados das respectivas apuiações.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente encerra os trabalhos ás duas e meia
horas da tarde. E eu Maximino Maia, ser-
vindo de secretario ,mandei lavrar a presente,
que conferi e assigno com os membros das
mesa e os accionistas que o queiram fazer.
— José de Oliveira Coelho, presidente.— Ma-
ximino Maia, secretario.— M. J. Machado
da Costa, secretario.— Henrique Marques
Lisboa.— Antonio Guimardes.—Manoel Theo-
doro Xavier.— Hilario Corrêa de Castro.—
Alberto Xavier Monteiro.

Gondon drbc "grazinai' Bank,
Limited

Capital 	  £ 1.500.000

	

Capital pago 	  £ 750.000 -
Fundo de reserva 	  £ 600.000

BALANÇO EM 31 DE OUTUBRO DE 1904

Activo

	Capital a realizar 	

	

Lettras descontadas	 ..

	

Lettras a receber 	
Caixa matriz e filiacs, saldos

de contas 	
Emprestimos, contas cor-

	

rentes e outras 	
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores

	

Diversas contas 	
Caixa, em moeda corrente

43.427:349$830

Passivo

Capital 	  13.333:333$330
Depositos :

Em conta
corrente
semjuros 13.239:5894690

Em conta
corrente
COM ju-
ros e COM
prévio
aviso....	 925:355$390

A prazo
fixo 	 	 1.183:878$310

Caixa matriz e filiaes 	
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores
Diversas contas 	
Lettras a pagar. 	

43.427:344830

8. E. ou O.— Rio de Janeiro, 4 de no-
vembro do l904.--Pelo London and Brazilian
Bank, limited. — F. Broad, manager.—
A. G. C. Blahe, accountant.

Rio de Janeiro — imprensa, Nacional — 1904

6.666:866070
819:131$860

7.409:827$660

12.393:676$870

3.085:901$700

2.644:114$450
585:872$740

9.822:157$880

15.353:823$390

3.331:398$090

2.644:114$450
8.524:866$130

239:814$440


